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1 – PrincÍPios de Modéstia cristã

a BÍBlia ensina Modéstia cristã

A Bíblia ensina modéstia no vestuário. “Que do mesmo modo as mu-
lheres se ataviem em traje honesto.” 1 Timóteo. 2:9. Isto proíbe osten-

tação nos vestidos, cores berrantes, profusa ornamentação. Tudo que tenha 
o objetivo de chamar a atenção para a pessoa, ou provocar admiração, está 
excluído do traje modesto recomendado pela Palavra de Deus.

Nosso vestuário não deve ser dispendioso – não “com ouro, ou péro-
las, ou vestidos preciosos”. 1 Timóteo. 2:9.

O dinheiro é um legado de Deus. Não nos pertence para gastá-lo 
na satisfação do orgulho ou da ambição. Nas mãos dos filhos de Deus é 
alimento para o faminto e roupas para o nu. É uma defesa para o oprimido, 
um meio de restituir a saúde ao enfermo, ou de pregar o evangelho ao pobre. 
Poderíeis levar felicidade a muitos corações mediante o sábio emprego dos 
recursos agora usados para exibição. Considerai a vida de Cristo. Estudai-
-Lhe o caráter, e sede participantes de Seu espírito de renúncia.

No professo mundo cristão gasta-se com joias e vestidos desneces-
sariamente caros o que seria suficiente para alimentar todos os famintos e 
vestir todos os nus. A moda e a ostentação absorvem os meios que poderiam 
confortar os pobres e sofredores. Roubam ao mundo o evangelho do amor 
do Salvador. Definham as Missões. Multidões perecem por falta de ensino 
cristão. Ao pé de nossa porta e em terras estrangeiras, estão pagãos por ins-
truir e salvar. Quando Deus carregou a terra de Suas bênçãos, e encheu os 
celeiros dos confortos da vida; quando nos tem tão abundantemente dado 
um salvador conhecimento de Sua verdade, que desculpa teremos nós de 
permitir que ascendam aos Céus os clamores das viúvas e dos órfãos, dos 
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doentes e sofredores, dos ignorantes e perdidos? No dia de Deus, quando 
levados face a face com Aquele que deu a vida por esses necessitados, que 
desculpa terão os que estão a gastar tempo e dinheiro em satisfações que 
Deus proíbe? A tais pessoas não dirá Cristo: “Tive fome, e não Me destes de 
comer; tive sede, e não Me destes de beber; […] estando nu, não Me vestis-
tes; e estando enfermo e na prisão, não Me visitastes”? Mateus 25:42 e 43.

Mas nossas roupas, conquanto modestas e simples, devem ser de boa 
qualidade, de cores próprias, e adequadas ao uso. Devem ser escolhidas mais 
com vistas à durabilidade do que à aparência. Devem proporcionar agasalho 
e a devida proteção. A mulher prudente descrita nos Provérbios “não temerá, 
por causa da neve, porque toda a sua casa anda forrada de roupa dobrada”. 
Provérbios 31:21.

Nosso vestuário deve ser asseado. O desasseio nesse sentido é nocivo 
à saúde, e portanto contaminador para o corpo e a alma. “Sois o templo de 
Deus. […] Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá.” 1 Co-
ríntios 3:16 e 17.

Sob qualquer aspecto, as roupas devem ser saudáveis. Acima de tudo, 
Deus quer que tenhamos saúde (3 João 2) – saúde de corpo e de alma. E de-
vemos ser coobreiros Seus tanto para a saúde de um como da outra. Ambas 
são promovidas pelo vestuário saudável.

Ele deve possuir a graça, a beleza, a conveniência da simplicidade 
natural. Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas não contra sua 
graça e beleza naturais. Apontou às flores do campo, aos lírios desabrochan-
do em sua pureza, e disse: “Nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se 
vestiu como qualquer deles.” Mateus 6:29. Assim, pelas coisas da natureza, 
Cristo ilustra a beleza apreciada pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a 
pureza, a propriedade que Lhe tornariam agradável nossa maneira de vestir.

Ele nos manda que usemos o mais belo vestido na alma. Nenhum 
adorno exterior se pode comparar em valor ou encanto àquele “espírito man-
so e quieto, que é precioso diante de Deus”. 1 Pedro 3:4.
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Para os que fazem dos princípios do Salvador a sua guia, quão preciosas 
são Suas palavras de promessa: “E quanto ao vestuário, por que andais solícitos? 
[…] Se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada 
no forno, não vos vestirá muito mais a vós? […] Não andeis, pois, inquietos, 
dizendo: […] Com que nos vestiremos? […] Decerto, vosso Pai celestial bem 
sabe que necessitais de todas essas coisas; mas buscai primeiro o reino de Deus, 
e a Sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas.” Mateus 6:28, 30-33.

“Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em Ti; porque 
ele confia em Ti.” Isaias 26:3.

Que contraste oferece isto com a fadiga, o desassossego, a falta de 
saúde e ruína que resultam do domínio da moda! Quão contrários aos prin-
cípios dados nas Escrituras são muitos dos modelos de roupa prescritos por 
ela! Pensai nos feitios que têm dominado nos últimos cem anos, ou mesmo 
nas derradeiras décadas. Quantos deles, quando não em moda, seriam decla-
rados imodestos; quantos julgados inadequados para uma senhora distinta, 
temente a Deus, e que se preza!

O fazer mudanças no vestuário só por amor da moda não é aprovado 
pela Palavra de Deus. Modelos sempre variáveis e complicados, custosos 
adornos, esbanjam o tempo e o dinheiro dos ricos, estragando-lhes as ener-
gias da mente e da alma. Impõem às classes médias e mais pobres um pe-
sado jugo. Muitos dos que mal podem ganhar a subsistência e, com modas 
simples, seriam capazes de fazer os próprios vestidos, são forçados a recorrer 
à costureira a fim de se vestir segundo à moda. Muita moça pobre, para ter 
um vestido de estilo, tem-se privado de agasalhadora roupa interna, pagando 
com a própria vida. Muitas outras, cobiçando a exibição e a elegância dos 
ricos, têm sido incitadas a caminhos desonestos e à vergonha. Muitos lares 
se têm privado de conforto, muitos homens têm sido arrastados à fraude ou à 
bancarrota, para satisfazer às extravagantes exigências da mulher e das filhas.

Muita mulher, forçada a fazer para si mesma ou para os filhos, as extra-
vagantes roupas demandadas pela moda, vê-se condenada a incessante labuta. 
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Muita mãe, com nervos tensos e trêmulos dedos, trabalha arduamente noite a 
dentro para ajuntar ao vestuário de seus filhos enfeites que nada contribuem 
para a saúde, o conforto ou a verdadeira beleza. Por amor da moda, ela sacrifica a 
saúde e a calma do espírito tão essenciais à conveniente direção de seus filhos. É 
negligenciada a cultura da mente e do coração. A alma fica atrofiada.

A mãe não tem tempo para estudar os princípios do desenvolvimen-
to físico, de modo a saber cuidar da saúde dos filhos. Não tem tempo de 
ministrar-lhes às necessidades da mente e do espírito, nem para manifestar 
terna simpatia para com eles em suas pequenas decepções e provas, ou par-
tilhar de seus interesses e empreendimentos.

Por assim dizer, logo que entram no mundo acham-se as crianças 
sujeitas à influência da moda. Ouvem mais de vestidos do que do Salvador. 
Veem as mães consultando os figurinos com mais diligência do que a Bíblia. 
A exibição de vestidos é tratada como sendo mais importante que o desen-
volvimento do caráter. Pais e filhos são privados daquilo que é melhor, mais 
doce e mais verdadeiro na vida. Por amor da moda, são roubados da prepa-
ração para a vida por vir.

Foi o adversário de todo o bem que instigou à invenção das sempre mu-
táveis modas. Coisa alguma deseja ele tanto como ocasionar a Deus pesar e 
desonra mediante a miséria e a ruína dos seres humanos. Um dos meios por que 
ele o consegue mais eficazmente são as invenções da moda, que enfraquecem o 
corpo da mesma maneira que debilitam a mente e amesquinham a alma.

livre das exigências da Moda

Em vez de tentarem cumprir as exigências da moda, tenham as mu-
lheres a força moral de se vestirem saudável e singelamente. Em lugar de se 
entregar a uma verdadeira labuta, procure a esposa e mãe encontrar tempo 
para ler, para se manter bem informada, para ser uma companheira de seu 
marido, e se conservar em contato com a mente em desenvolvimento de 
seus filhos. Empregue ela sabiamente as oportunidades que tem agora de 
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influenciar os seus queridos para aquela vida mais elevada. Tome tempo para 
tornar o querido Salvador um companheiro diário, um amigo familiar. Con-
sagre tempo ao estudo de Sua Palavra, para levar as crianças aos campos, e 
aprender a conhecer a Deus mediante a beleza de Suas obras.

Mantenha-se ela animada e alegre. Em vez de passar todos os mo-
mentos num costurar sem fim, faça do serão um aprazível período social, 
uma reunião de família depois dos deveres do dia. Muito homem seria assim 
levado a preferir o convívio de seu lar, em vez de o clube e os bares. Muito 
menino seria guardado contra a rua e o bar da esquina. Muita menina seria 
salva de associações frívolas, que não levam a bom caminho. A influência do 
lar seria, tanto para os pais como para os filhos, aquilo que era o desígnio de 
Deus que fosse: uma bênção que se estendesse por toda a vida. A Ciência do 
Bom Viver, p. 287-294 (menos a p. 293).

seM extravagância

A Bíblia ensina modéstia no vestuário. “Que do mesmo modo as 
mulheres se ataviem em traje honesto.” 1 Timóteo 2:9. Isto proíbe osten-
tação nos vestidos, cores berrantes, profusa ornamentação. Tudo que tenha 
o objetivo de chamar a atenção para a pessoa, ou despertar admiração, está 
excluído do traje modesto recomendado pela Palavra de Deus.

econoMia no vestuário

Nosso vestuário não deve ser dispendioso – não com “ouro, ou péro-
las, ou vestidos preciosos”. 1 Timóteo 2:9. O dinheiro é um legado de Deus. 
Não nos pertence para gastá-lo na satisfação do orgulho ou da ambição. 
Nas mãos dos filhos de Deus é alimento para o faminto e roupas para o nu. 
É uma defesa para o oprimido, um meio de restituir a saúde aos enfermos, 
ou de pregar o evangelho aos pobres. Poderíeis levar felicidade a muitos 
corações mediante o sábio emprego dos recursos agora usados para exibição. 
Considerai a vida de Cristo. Estudai-Lhe o caráter, e sede participantes de 
Seu espírito de renúncia.
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No professo mundo cristão gasta-se com joias e vestidos desneces-
sariamente caros o que seria suficiente para alimentar todos os famintos e 
vestir todos os nus. A moda e a ostentação absorvem os meios que poderiam 
confortar os pobres e sofredores. Roubam ao mundo o evangelho do amor 
do Salvador. […]

Qualidade e gosto

Mas nossas roupas, conquanto modestas e simples, devem ser de boa 
qualidade, de cores próprias, e adequadas ao uso. Devem ser escolhidas mais 
com vistas à durabilidade do que à aparência. Devem proporcionar agasalho 
e a devida proteção. A mulher prudente descrita nos Provérbios “não temerá, 
por causa da neve, porque toda a sua casa anda forrada de roupa dobrada”. 
Provérbios 31:21.

saúde e asseio

Nosso vestuário deve ser asseado. O desasseio nesse sentido é nociva 
à saúde, e portanto contaminador para o corpo e a alma. “Sois o templo de 
Deus. […] Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá.” 1 Co-
ríntios 3:16 e 17.

Sob qualquer aspecto, as roupas devem ser saudáveis. Acima de tudo, 
Deus quer que tenhamos saúde (3 João 2) – saúde de corpo e de alma. E de-
vemos ser coobreiros Seus tanto para a saúde de um como da outra. Ambas 
são promovidas pelo vestuário saudável.

nenhuM estilo definido foi dado

As roupas de nosso povo devem ser confeccionadas de maneira bem 
simples. A saia e a bata que mencionei podem ser usadas – não que deva ser 
estabelecido exatamente esse modelo, e nada mais, mas um estilo simples 
como o que foi representado nesse traje. Alguns têm suposto que o próprio 
modelo dado era o modelo que todas deviam usar. Não é assim. Mas algo 
tão simples como isso seria o melhor que poderíamos adotar nas circunstân-
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cias atuais. Não me foi dado nenhum estilo definido como regra exata para 
orientar a todos em seu vestuário. Mensagens Escolhidas, vol. 3, p. 254.

a graça e as Belezas naturais

Ele [o nosso vestuário] deve possuir a graça, a beleza, a conveniência 
da simplicidade natural. Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas 
não contra sua graça e beleza naturais. Apontou às flores do campo, aos lírios 
desabrochando em sua pureza, e disse: “Nem mesmo Salomão, em toda a 
sua glória, se vestiu como qualquer deles.” Mateus 6:29. Assim, pelas coisas 
da natureza, Cristo ilustra a beleza apreciada pelo Céu, a graça modesta, a 
simplicidade, a pureza, a propriedade que Lhe tornariam agradável nossa 
maneira de vestir. Mensagens aos Jovens, p. 351-351.
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2 – a iMPortância da Modéstia cristã

o verdadeiro enfeite das Mulheres

O apóstolo [Pedro] exorta as mulheres cristãs a manterem vida pura e 
serem modestas no traje e no comportamento. “O enfeite delas”, acon-

selhou, “não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias de ouro; 
na compostura de vestidos; mas o homem encoberto no coração; no incor-
ruptível traje de um espírito manso e quieto, que é precioso diante de Deus.”

A lição se aplica aos crentes em todas as eras. “Pelos seus frutos os 
conhecereis.” Mateus 7:20. O adorno interior de um espírito manso e quieto 
é inestimável. Na vida do verdadeiro cristão o adorno externo está sempre 
em harmonia com a paz e a santidade internas. “Se alguém quiser vir após 
Mim”, disse Jesus, “renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-
-Me.” Mateus 16:24. O sacrifício e a negação do eu assinalarão a vida do 
cristão. E a evidência de que o gosto está mudado será vista no vestuário de 
todo aquele que anda na vereda aberta para os redimidos do Senhor.

É justo amar o belo e desejá-lo; mas Deus deseja que primeiro ame-
mos e busquemos a beleza do alto, que é imperecível. Nenhum adorno exter-
no se compara em valor ou amabilidade com “um espírito manso e quieto”, o 
“linho fino, branco e puro” (Apocalipse 19:14), que todos os santos da Terra 
usarão. Essa veste os fará belos e amados aqui, e será depois sua senha para 
admissão ao palácio do Rei. Sua promessa é: “Comigo andarão de branco; 
porquanto são dignas disso.” Apocalipse 3:4. Atos dos Apóstolos, p. 523-524.

deus reclaMa nosso teMPo e dinheiro

Não temos o direito, minhas irmãs cristãs, de gastar o nosso tempo, e 
dar o exemplo a outras que são menos capazes que nós, de gastar seu tempo 
e energias com ornamentos desnecessários, com vestuário ou mobiliário, ou 
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de se mostrarem indulgentes em alimentos supérfluos. Temos deveres reli-
giosos a cumprir, e se negligenciarmos esses deveres, dedicando nosso tempo 
a coisas desnecessárias, definharemos no intelecto e separaremos nossas afei-
ções de Deus. O Autor de nossa existência tem direitos sobre nosso tempo 
e nosso dinheiro. Ele tem ao nosso redor pobres e sofredores que o dinheiro 
pode aliviar e que palavras de animação e coragem podem abençoar. Cristo 
Se identifica com as necessidades da humanidade sofredora. Se negligenciais 
visitar a viúva e os órfãos provados na fornalha da aflição, sofrendo neces-
sidades e privações, não estais percebendo que Cristo assinala o fato contra 
vós no livro de registros, como se a Ele houvésseis negligenciado. Beneficên-
cia Social, p. 148.

o adorno interior

Se metade do tempo gasto pelos jovens em se tornarem atrativos 
na aparência exterior, fosse dedicada ao desenvolvimento do intelecto, ao 
adorno interior, que diferença se manifestaria em sua conduta, nas palavras e 
ações! Os que estão na verdade buscando seguir a Cristo, terão consciencio-
so escrúpulo quanto ao vestuário que usam; esforçar-se-ão por satisfazer as 
exigências desta recomendação tão positivamente dada pelo Senhor. O di-
nheiro agora despendido em extravagâncias no vestuário será empregado no 
progresso da causa de Deus, e em entesourar na mente úteis conhecimentos, 
habilitando-se assim para posições de confiança. Procurarão satisfazer as 
expectativas de Jesus, que os comprou por preço ilimitado.

Queridas crianças e jovens, Jesus deu tudo que Lhe era possível para 
vos proporcionar um lar nas mansões preparadas para os que O amam e ser-
vem aqui. Deixou Seu lar celeste, vindo a um mundo manchado pelo pecado 
– veio para um povo que O não apreciava, não Lhe amava a pureza e santi-
dade, desprezava-Lhe os ensinos, dando-Lhe afinal a mais cruel das mortes. 
“Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16.
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a aParência exterior

Deus quer alguma coisa em retribuição desse grande sacrifício que 
por vós fez. Quer que sejais cristãos, não meramente em nome, mas também 
no vestuário e na conversação. Quer que fiqueis satisfeitos com o trajar-vos 
modestamente, não com tufos e penas e enfeites desnecessários. Que vos 
torneis atrativos pela maneira que o Céu possa aprovar. Decepcioná-Lo-eis 
em Sua expectativa, queridos jovens?

A aparência exterior é, muitas vezes, um índice do espírito, e deve-
mos cuidar com os letreiros que ostentamos em nossa pessoa, e pelos quais o 
mundo julgará a nossa fé. Queremos que sigais a Jesus como filhos queridos, 
obedientes à Sua vontade expressa em todas as coisas. Queremos que agra-
deis a vosso Redentor, buscando fervorosamente o adorno interior. Assim, 
dia a dia, com o auxílio de Jesus, podeis vencer o próprio eu. O orgulho e o 
amor da ostentação serão expulsos de vosso coração, de vossa vida. A mansi-
dão e o amor da simplicidade serão estimulados. Assim se pode a juventude 
tornar um exército de fiéis soldados de Cristo.

Vivemos em tempos perigosos, em que os que professam amar e obe-
decer a Deus O negam na vida diária. “Porque haverá homens amantes de si 
mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais 
e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, 
incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, or-
gulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência 
de piedade, mas negando a eficácia dela.” 2 Timóteo 3:2-5. Deus não quer 
que vos encontreis entre esta classe, queridos jovens. Em Sua Palavra podeis 
compreender a maneira de fugir a esses males, sendo vencedores, afinal. […]

“E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu 
testemunho.” Apocalipse. 12:11. “Então, aqueles que temem ao Senhor fa-
lam cada um com o seu companheiro; e o Senhor atenta e ouve; e há um 
memorial escrito diante dEle, para os que temem ao Senhor e para os que se 
lembram do Seu nome.” Malaquias 3:16.
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dar testeMunho

Não basta que eviteis a aparência do mal; deveis ir além disto; pre-
cisais aprender “a fazer o bem”. Isaias 1:17. Cumpre-vos representar Cris-
to perante o mundo. Deve constituir, para vós, diário objeto de estudo a 
maneira por que vos será possível aprender a fazer as obras de Deus. Seus 
seguidores devem ser cartas vivas, conhecidas e lidas “por todos os homens”. 
2 Coríntios 3:2.

Jamais podereis conseguir um bom caráter só com o desejá-lo. Isso só 
poderá ser obtido mediante esforço. Vossos desejos nesta direção se devem 
exprimir em fervoroso e sincero esforço, em paciente labutar. “Dando dia a 
dia um passo acima na escada do progresso, haveis de encontrar-vos afinal 
no topo da mesma – vencedor, e mais que vencedor, mediante Aquele que 
vos tem amado.” Mensagens aos Jovens, p. 346-348.

a irreverência incentivada Pelo vestuário

Todos deveriam ser ensinados a trajar-se com asseio e decência, sem, 
porém, se esmerarem no adorno exterior que é impróprio para a casa de Deus. 
Cumpre evitar toda a ostentação em matéria de roupa, que somente serviria para 
estimular a irreverência. […] Deve-se cuidar estritamente de toda a questão do 
vestuário, seguindo à risca as prescrições bíblicas; a moda é uma deusa que im-
pera no mundo, e não raro se insinua também na igreja. A igreja deve também a 
esse respeito fazer da Bíblia sua norma de vida, e os pais fariam bem em meditar 
seriamente nesse assunto. Orientação da Criança, p. 544.



3 – os Pais deveM educar seus 
filhos na Modéstia cristã

a influência dos Pais soBre seus filhos

Se o tempo que é mais que desperdiçado na tagarelice, na satisfação do 
orgulho e do apetite, fosse, com igual interesse, dedicado ao estudo da 

Bíblia, que animação seria dada às nossas Escolas Sabatinas! Mas, se os pais 
estão mais ansiosos em vestir os filhos à moda, que em lhes armazenar na 
mente as verdades da Palavra de Deus, os próprios filhos logo aprendem a 
considerar o vestuário e o ornamento de maior importância que as coisas 
que dizem respeito à sua salvação. Conselhos Sobre a Escola Sabatina, p. 42.

aniversários e feriados

Devem os pais criar, educar, e treinar os filhos no hábito do domínio 
próprio e da abnegação. Devem conservar sempre diante deles sua obriga-
ção de obedecer à Palavra de Deus e viver com o propósito de servir a Jesus. 
Devem ensinar aos filhos que há necessidade de viver de acordo com hábitos 
simples, em sua vida diária, e que devem evitar vestuário dispendioso, regi-
me alimentar muito caro, casas e mobílias dispendiosas. As condições sob 
as quais a vida eterna será nossa, são expressadas nestas palavras: “Amarás 
ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, […] e ao teu próximo como a ti 
mesmo.” Conselhos Sobre Mordomia, p. 295-296.

o Que as Mães PrecisaM saBer

É direito de toda filha de Eva ter conhecimento completo dos de-
veres domésticos, receber educação em cada departamento do trabalho do 
lar. Toda jovem deve ser educada de tal maneira que, se chamada a ocupar a 
posição de esposa e mãe, possa governar como uma rainha em seu domínio. 
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Deve ela ser plenamente capaz de guiar e instruir os filhos, dirigir os empre-
gados e, se necessário, ministrar com as próprias mãos às necessidades do lar. 
É seu direito compreender o mecanismo do corpo humano e os princípios 
de higiene, os assuntos relacionados com o regime alimentar e o vestuário, 
trabalho e recreação, e outros pormenores sem conta que intimamente di-
zem respeito ao bem-estar de sua casa. É seu direito obter tal conhecimento 
dos melhores métodos de tratar as enfermidades que possa cuidar dos filhos 
quando enfermos, em vez de deixar seus preciosos tesouros nas mãos de en-
fermeiras e médicos estranhos. O Lar Adventista, p. 87-88.

não escravizar-se a oPiniões alheias

Muitas vezes as mães mostram uma sensibilidade mórbida quanto ao 
que outros pensam de seus hábitos, vestuário e opiniões; e, em grande medida, 
escravizam-se ao pensamento do juízo que outros farão dela. Não é uma triste 
coisa que tais criaturas a caminho do juízo sejam controladas mais pelo temor do 
que seus vizinhos pensam delas do que pelo pensamento de suas obrigações para 
com Deus? Nós muito frequentemente sacrificamos a verdade para estarmos em 
harmonia com os costumes e evitarmos o ridículo. […]

Uma mãe não pode se permitir escravizar-se à opinião; pois ela deve 
educar seus filhos para esta vida e para a vida futura. No que respeita ao 
vestuário, as mães não devem procurar exibir desnecessária ornamentação.

dar lições de asseio e Pureza

Se as mães se permitem usar no lar vestidos em desalinho, estarão 
ensinando os filhos a se apresentarem assim igualmente desleixados. Muitas 
mães pensam que no lar qualquer roupa serve, esteja embora puída e en-
cardida. Mas logo perdem sua influência na família. Os filhos estabelecem 
comparação entre o vestuário de sua mãe e o de outras que se vestem com 
distinção, e seu respeito por ela diminui.

Mães, apresentai-vos tão atrativas quanto possível; não por trabalhosos 
adornos, mas pelo vestuário limpo e bem modelado. Assim dareis a vossos filhos 
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constantes lições de asseio e pureza. O amor e o respeito pelos filhos devem 
ser da mais alta importância para toda mãe. Tudo em sua pessoa deve ensinar 
limpeza e ordem e estar associado em sua mente com a pureza. Há um senso 
de retidão, uma ideia apropriada das coisas, na mente das crianças, mesmo as 
menores; e como podem elas ser impressionadas com o desejo de pureza e santi-
dade quando seus olhos diariamente estão em vestidos desalinhados e aposentos 
em desordem? Como podem os hóspedes celestiais, cujo lar está onde tudo é 
puro e santo, serem convidados em tais habitações?

Ordem e limpeza é a lei do Céu; e para estar em harmonia com o arranjo 
divino, é nosso dever ser asseados e ter bom gosto. O Lar Adventista, p. 253-254.

desencorajar o uso descuidado do dinheiro

Oh, quanto dinheiro gastamos em inutilidades em casa, em enfeites 
e vestuário fantasioso, e em doces e outros artigos de que não necessitamos! 
Pais, ensinai vossos filhos que é errado usar o dinheiro de Deus na satisfação 
própria. […] Encorajai-os a economizar seus centavos sempre que possível, 
para que sejam usados no trabalho missionário. Alcançarão rica experiência 
na prática da abnegação, e essas lições muitas vezes os impedirão de adquirir 
hábitos de intemperança.

As crianças devem aprender a manifestar amor por Cristo negan-
do-se a si mesmas bugigangas inúteis, para cuja aquisição muito dinheiro 
escapa-lhes pelos vãos dos dedos. Em cada família deve ser feita esta obra. 
Ela requer tato e método, mas será a melhor educação que os filhos podem 
receber. E se todos os pequenos apresentarem suas ofertas ao Senhor, seus 
donativos serão como pequenos regatos que, unindo-se em um só leito aca-
barão desaguando num rio. O Lar Adventista, p. 388.

o exeMPlo da Mãe

O vestuário da mãe deve ser simples, mas limpo e de bom gosto. A 
mãe que usa roupas rasgadas e sujas, que pensa em qualquer roupa é sufi-
cientemente boa para usar no lar, não importa quão suja ou estragada esteja 



22  |  Modéstia Cristã – Um Ato de Adoração

ela, dá aos seus filhos um exemplo que os incentiva ao desleixo. E mais do 
que isto, perde ela sua influência sobre eles. Não podem eles deixar de notar 
a diferença entre a sua aparência e a daqueles que se trajam com bom gosto; 
e seu respeito por ela é diminuído.

Mães, tornai-vos atrativas, não pelo uso de roupas trabalhosamente 
enfeitadas, mas pelo uso das que são simples e apropriadas. Fazei com que a 
vossa aparência ensine uma lição de simplicidade. Não podeis dar-vos o luxo 
de perder o respeito dos vossos filhos.

Devem-se ensinar às crianças lições de pureza desde a sua infância. 
Nunca é cedo demais para as mães começarem a encher a mente de seus 
filhos de pensamentos puros e santos. E uma das maneiras de fazer isso é 
conservar todas as coisas ao seu redor puras e asseadas. Mães, se desejais 
que os pensamentos de vossos filhos sejam puros, tornai puro seu ambiente. 
Sejam seus dormitórios escrupulosamente asseados e limpos. Ensinai-lhes a 
cuidar de suas próprias roupas. Cada criança deve ter um lugar próprio para 
guardar suas roupas. Poucos pais são tão pobres que não possam prover para 
esta finalidade uma grande caixa, a qual pode ser provida de prateleiras e 
atrativamente coberta. Conselhos Sobre Saúde, p. 102-103.

iMPortância da Mente sã eM corPo são

As faculdades mentais e morais dependem da saúde física. Às crian-
ças deve ser ensinado que devem ser sacrificados todos os prazeres e con-
descendências que interfiram com a saúde. Se às crianças forem ensinados 
a renúncia e o domínio próprio, elas se sentirão muito mais felizes do que 
permitindo-lhes a condescendência com desejos de prazeres e de vestuário 
extravagante. Mente, Caráter e Personalidade, vol. I, p. 61.

a higiene deve tornar-se uMa segunda natureza

A falta de higiene no lar é um grande erro, pois está educando em 
seus efeitos, e faz com que a sua influência se espalhe. Mesmo na infância, 
deve ser dada uma orientação certa à mente e aos hábitos da criança. […] 



3 – Os Pais Devem Educar seus Filhos na Modéstia Cristã |  23

Mostrai-lhe que a falta de higiene, seja no corpo ou no vestuário, é ofensiva 
a Deus. Ensinai-lhes a comer de maneira asseada. Deve-se exercer constante 
vigilância, para que esses hábitos se tornem sua segunda natureza. […] A 
impureza será detestada como deve. Orientação da Criança, p. 106-107.

siMPlicidade no regiMe aliMentar e vestuário

Os pais têm um dever sagrado a cumprir, ensinando os filhos a au-
xiliarem nos encargos do lar, a estarem contentes com alimentos singelos e 
simples, e vestuário limpo e pouco dispendioso.

Oh, se as mães e os pais reconhecessem sua responsabilidade e que 
têm de dar contas diante de Deus! Que mudança se operaria na sociedade! 
Os filhos não seriam estragados, sendo elogiados e mimados ou tornados 
vãos pela condescendência no vestuário. Orientação da Criança, p. 141.

nossa única segurança: Manter-nos Peculiares

Encho-me de horror ao me ser apresentada a condição de famílias 
que professam a verdade presente. É quase incrível a depravação dos jo-
vens e mesmo das crianças. Não sabem os pais que o vício está destruindo 
e desfigurando em seus filhos a imagem de Deus. Entre eles há os pecados 
que caracterizaram os sodomitas. Os pais são responsáveis, pois não educam 
os filhos a amar e obedecer a Deus. Não os têm reprimido, nem lhes têm 
ensinado diligentemente o caminho do Senhor. Têm-lhes permitido entrar 
e sair quando querem, e associarem-se com os mundanos. Essas influências 
mundanas que anulam o ensino e a autoridade paternos encontram-se gran-
demente na chamada boa sociedade. Por seu vestuário, aparência, diverti-
mentos, cercam-se eles duma atmosfera contrária a Cristo.

Nossa única segurança é manter-nos como filhos peculiares de Deus. Não 
devemos ceder um milímetro ante os costumes e modas deste século degenerado, 
mas permanecer em independência moral, não assumindo nenhum compromisso 
com suas práticas corruptas e idólatras. Orientação da Criança, p. 449.
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4 – tirando dúvidas soBre 
Modéstia cristã

coMo foi revelada a reforMa do vestuário

Pergunta: O costume de as irmãs usarem seus vestidos nove polegadas acima 
do assoalho não contradiz o Testemunho nº 11, o qual declara que eles devem 

chegar um pouco abaixo do alto das botas de uma senhora?

Resposta: A distância exata da parte inferior do vestido até o as-
soalho não me foi dada em polegadas. […] Mas passaram diante de mim 
três grupos de mulheres, com seus vestidos das maneiras que seguem, no 
tocante ao comprimento:

O primeiro era do comprimento segundo a moda, sobrecarregan-
do os membros, impedindo o passo, varrendo a rua e juntando a sujeira; 
do qual declarei plenamente os maus resultados. Essa classe, serva da 
moda, parecia fraca e doentia.

O vestuário da segunda classe que passou diante de mim era em mui-
tos aspectos como devia ser. Os membros estavam bem vestidos. Achavam-
-se livres das cargas que a tirana Moda impusera à primeira classe; fora, 
porém, a um extremo de certeza que desgostara e suscitara preconceitos a 
pessoas boas, destruindo em grande medida sua própria influência. Esse é o 
estilo e a influência do “costume americano”, ensinado e usado por muitos 
em “Nosso Lar”, Dansville, NY. Esse não chega aos joelhos. Não preciso 
dizer que esse estilo me foi mostrado como sendo demasiado curto.

Uma terceira classe passou diante de mim com semblantes animados, 
e passo desembaraçado e lépido. Seu vestuário era do comprimento que des-
crevi como apropriado, modesto e saudável. Estava umas poucas polegadas 
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acima da sujeira da rua e do passeio e de acordo com todas as situações, 
como subir ou descer degraus, etc.

Como declarei mais acima, o comprimento não me foi dado em 
polegadas. […]

relação da visão Quanto ao escrever e à Prática

E quero declarar aqui que, se bem que eu seja tão dependente do Espíri-
to do Senhor ao escrever minhas visões como ao recebê-las, todavia as palavras 
que emprego ao descrever o que vi são minhas mesmo, a menos que sejam as que 
me foram ditas por um anjo, as quais eu sempre ponho entre aspas.

Quando escrevi sobre a questão do vestuário, a visão daqueles três 
grupos reavivou-se em minha mente de modo tão claro como quando a 
tive; mas foi-me permitido descrever o comprimento do vestuário em mi-
nha própria linguagem, da melhor maneira que me fosse possível, o que eu 
fiz declarando que a parte inferior do vestido devia chegar perto do alto das 
botas das senhoras, o que seria necessário a fim de estar acima da sujeira da 
rua sob as circunstâncias mencionadas anteriormente.

Uso o vestido, do comprimento mais aproximado do que eu vira e 
descrevera, segundo me foi possível julgar. Minhas irmãs, no Norte de Mi-
chigan, também o adotaram. E ao surgir a questão das polegadas, a fim de 
assegurar uniformidade quanto ao comprimento em toda parte, foi trazida 
uma régua, e verificou-se que o comprimento de nossos vestidos mediava 
entre oito e dez polegadas acima do chão. Alguns deles eram um pouquinho 
mais compridos do que o modelo que me fora mostrado, ao passo que outros 
eram um pouco mais curtos. Mensagens Escolhidas, vol. 3, p. 277-279.

golas e fitas

Frequentemente me é feita a pergunta se eu creio ser errado usar sim-
ples golas de linho. Minha resposta sempre tem sido: Não. Alguns têm dado 
extremada significação ao que escrevi acerca das golas, e têm afirmado que é 
errado usar qualquer gola das descritas. Foram-me mostradas dispendiosas 
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golas trabalhadas, e fitas e laços dispendiosos e desnecessários, que alguns 
observadores do sábado têm usado, e ainda usam por amor à demonstração e 
à moda. Ao mencionar as golas não desejava que se entendesse que nada que 
se assemelha a uma gola deva ser usado; ao mencionar as fitas, que nenhuma 
fita deveria ser absolutamente usada. Orientação da Criança, p. 422.
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5 – ensinar os PrincÍPios 
fundaMentais no vestuário

uMa Parte necessária da educação

Não poderá ser completa nenhuma educação que não ensine princípios 
corretos em relação ao vestuário. Sem tal ensino, a obra da educação 

é muitas vezes retardada e pervertida. O amor ao vestuário e a dedicação à 
moda acham-se entre os mais formidáveis oponentes e decididos embaraços 
que há para o professor.

nenhuM estilo definido foi dado

Nenhum estilo definido foi-me dado como regra exata para orientar 
a todos na sua maneira de vestir.

alinhado, atraente e liMPo

Os jovens devem ser estimulados a formar hábitos corretos no vestir, 
de modo a que sua aparência seja alinhada e atrativa; ensine-se-lhes a con-
servar as roupas limpas e bem consertadas. Todos os seus hábitos devem ser 
de molde a torná-los um auxílio e um conforto aos outros.

Que as roupas sejam adequadas e decentes! Ainda que seja apenas 
um tecido de pouco preço, dele estar limpo e bem assentado.

ordeM e gosto aPurado

Evitarão [os cristãos] no vestuário o supérfluo e a ostentação; mas 
suas roupas serão asseadas, não luxuosas, discretas e arranjadas com cor-
reção e bom gosto.

O bom gosto não deve ser desprezado nem condenado. Nossa fé, caso 
seja vivida, levar-nos-á a ser tão simples no vestir, e tão zelosos de boas obras, 
que nos assinalaremos como peculiares. Mas, quando perdemos o amor da 
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ordem e a higiene em nossas roupas, deixamos virtualmente a verdade; pois 
esta nunca degrada, antes eleva.

Minhas irmãs, vosso vestido ou está falando em favor de Cristo e da 
sagrada verdade, ou em favor do mundo. Qual será?

BoM gosto nas cores e desenhos

Deve-se manifestar bom gosto quanto às cores. A esse respeito, a 
uniformidade tanto é desejável como conveniente. Contudo, a tez pode ser 
tomada em consideração. Devem-se procurar cores discretas. Quando se usa 
material estampado, devem-se evitar desenhos grandes e berrantes, que de-
monstram vaidade e vão orgulho nos que os escolhem. O gosto extravagante 
de pôr cores diferentes é mau.

considerar a duraBilidade e o traBalho

Nossas roupas, conquanto modestas e simples, devem ser de boa qua-
lidade, de cores próprias, e adequadas ao uso. Devem ser escolhidas mais 
com vistas à durabilidade do que à aparência. Devem proporcionar agasalho 
e a devida proteção. A mulher prudente descrita nos Provérbios “não temerá, 
por causa da neve, porque toda a sua casa anda forrada de roupa dobrada”. 
Provérbios 31:21.

coMPrar BoM Material é econoMia

É correto comprar bom material e confeccionar o vestuário com cui-
dado. Isso é economia. Mas não há necessidade de ricos enfeites, e neles 
condescender é gastar para a satisfação própria o dinheiro que devia ser 
empregado na causa de Deus.

leMBrar-se das necessidades da vinha do senhor

Devemos vestir-nos decentemente e com gosto; mas, minhas ir-
mãs, quando estiverdes comprando e fazendo vossa própria roupa ou a 
de vossos filhos, pensai no trabalho da vinha do Senhor que ainda está 
esperando para ser feito.
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Os mundanos gastam muito com o vestuário. Mas o Senhor exortou Seu 
povo a sair do mundo e ser separado. Roupas extravagantes ou dispendiosas não 
são apropriadas aos que professam crer que estamos vivendo nos últimos dias.

Praticai economia em vosso dispêndio de meios com o vestuário. 
Lembrai-vos de que o que vestis exerce constante influência sobre aqueles 
com quem entrais em contato. Não dissipeis vossos meios, que são muito 
necessários em qualquer outro lugar. Não gasteis o dinheiro do Senhor para 
satisfazer o gosto de vestes dispendiosas.

siMPlicidade no vestuário é forMa de testeMunhar

A simplicidade no vestuário fará a mulher sensata ter mais vantagens 
na aparência.

Trajai-vos como um cristão se deve trajar – adornai-vos com sim-
plicidade e modéstia, como convém a mulheres que professam piedade, 
com boas obras.

Muitas pessoas, a fim de acompanhar as modas absurdas, perdem o gos-
to pela simplicidade natural e são fascinadas pelo que é artificial. Sacrificam o 
tempo e o dinheiro, o vigor do intelecto, a verdadeira elevação da alma, e dedi-
cam todo o seu ser aos reclamos de uma vida de acordo com a moda.

Queridos jovens, vossa disposição para vestir-vos conforme a moda, 
usando, para satisfazer a vaidade, rendas, ouro e coisas artificiais, não reco-
menda aos outros a religião nem a verdade que professais. As pessoas dis-
cretas considerarão vosso desejo de enfeitardes o exterior como prova de que 
possuís mente débil e coração vaidoso.

não deve haver ostentação iMPróPria

Lembrarei à juventude que se enfeita e usa plumas nos chapéus que, 
por causa de seus pecados, a cabeça do Salvador foi coroada com vergonhosa 
coroa de espinhos. Quando empregais vosso precioso tempo em adornar os 
trajes, lembrai-vos de que o Pai da glória usou simples manto sem costura. 
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Vós que vos cansais procurando enfeites para vossa pessoa, por favor, tende 
presente que Jesus muitas vezes Se cansou em contínuo trabalho, em ab-
negação e sacrifício para abençoar aos que sofriam e estavam necessitados. 
[…] Por nossa causa, com forte clamor e lágrimas, elevou Ele Suas orações a 
Seu Pai. Para salvar-nos do orgulho e do amor à vaidade e prazer que agora 
abrigamos, e que excluem o amor de Jesus, foram derramadas essas lágrimas, 
e o semblante do Salvador Se alterou de tristeza e angústia, mais que o de 
qualquer dos filhos dos homens.

adornos desnecessários

Passai sem os adornos desnecessários, pondo de lado, para o avanço 
da causa de Deus, os meios assim economizados. Aprendei a lição de abne-
gação, e ensinai-a aos vossos filhos.

uM Ponto esclarecido

Frequentemente me é feita a pergunta se eu creio ser errado usar sim-
ples golas de linho. Minha resposta sempre tem sido: Não. Alguns têm dado 
extremada significação ao que escrevi acerca das golas, e têm afirmado que é 
errado usar qualquer gola das descritas. Foram-me mostradas dispendiosas 
golas trabalhadas, e fitas e laços dispendiosos e desnecessários, que alguns 
observadores do sábado têm usado, e ainda usam por amor à demonstração e 
à moda. Ao mencionar as golas não desejava que se entendesse que nada que 
se assemelha a uma gola deva ser usado; ao mencionar as fitas, que nenhuma 
fita deveria ser absolutamente usada.

enfeites extravagantes ou exagerados

Nossos pastores e suas esposas devem ser um exemplo na simplicidade 
do vestir; devem trajar-se com elegância, confortavelmente, usando bom mate-
rial, mas evitando tudo o que se assemelhe a extravagância e adornos, mesmo 
que não seja dispendioso; pois essas coisas testificam contra nós. Devemos edu-
car os jovens na simplicidade do vestuário; simplicidade com elegância. Sejam os 
enfeites extras postos de lado, ainda que o custo seja uma ninharia.



5 – Ensinar os Princípios Fundamentais no Vestuário |  33

não Para a ostentação

A verdadeira elegância não acha satisfação no adorno do corpo 
para ostentação.

A Bíblia ensina modéstia no vestuário. “Que do mesmo modo as mu-
lheres se ataviem em traje honesto.” 1 Timóteo 2:9. Isso proíbe ostentação 
nos vestidos, cores berrantes, profusa ornamentação. Tudo que tenha como 
objetivo chamar a atenção para a pessoa, ou provocar admiração, está exclu-
ído do traje modesto recomendado pela Palavra de Deus.

A abnegação no vestir faz parte de nosso dever cristão. Trajar-se com 
simplicidade, e abster-se de ostentação de joias e ornamentos de toda espé-
cie, está em harmonia com nossa fé. Somos nós do número dos que veem a 
loucura dos mundanos em condescender com a extravagância do vestuário, 
bem como o amor das diversões?

ornaMentos iMPerecÍveis

Existe um ornamento imperecível, o qual promoverá a felicidade de 
todos ao redor de nós nesta vida e fulgirá com brilho que não desmerece 
no futuro imortal. É o adorno de um espírito manso e humilde. Deus nos 
manda usar na alma o mais precioso vestido. […] Em lugar de buscar orna-
mentos de ouro para o exterior, far-se-ia então diligente esforço para obter 
aquela sabedoria que é mais valiosa que o fino ouro.

Quão pouco valor têm o ouro, as pérolas ou custosa ostentação com-
parados à beleza de Cristo! A beleza natural consiste da simetria ou da har-
moniosa proporção das partes, de uma para com outra; mas a beleza espi-
ritual consiste na harmonia ou semelhança de nossa alma com Jesus. Isso 
tornará seu possuidor mais precioso que o ouro fino, mesmo o ouro de Ofir. 
A graça de Cristo é, de fato, adorno de incalculável preço. Eleva e enobrece 
seu possuidor, reflete raios de glória sobre outros, atraindo-os também para 
a fonte de luz e bênçãos.
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a atração da genuÍna Beleza

Em todas as pessoas há uma tendência natural de ser mais sentimen-
tais que práticas. Em vista desse fato, é importante que os pais, na educação 
dos filhos, lhes dirijam e eduquem a mente para amar a verdade, o dever e a 
abnegação, e para possuir nobre independência na escolha do que é direito, 
ainda que a maioria escolha estar errada. […]

Se preservarem para si sã constituição e amável temperamento, pos-
suirão uma verdadeira beleza que com a graça divina poderão usar. E ne-
nhuma necessidade terão de se adornar com artifícios, pois esses sempre 
exprimem ausência do adorno interior, de verdadeiro valor moral. Um belo 
caráter tem valor à vista de Deus. Tal beleza atrairá, mas não desencaminha-
rá. Tais encantos são cores firmes; nunca esmaecem.

A religião pura de Jesus requer de seus seguidores a simplicidade da 
beleza natural e o lustro do refinamento natural e da elevada pureza, em vez 
do que é artificial e falso.

ensinar as crianças a reconhecer o vestuário razoável

Sejamos fiéis aos deveres da vida doméstica. Compreendam vossos 
filhos que ali deve reinar a obediência. Ensinai-lhes a distinguir entre o que é 
sensato e o que não o é em matéria de vestuário, e dai-lhes roupas que sejam 
próprias e simples.

Como um povo que se prepara para a breve volta de Cristo, de-
vemos dar ao mundo um exemplo de traje modesto, em contraste com 
a moda reinante do dia. Falai sobre essas coisas, e planejai sabiamente 
o que fareis; então ponde em prática vossos planos, em vossa família. 
Determinai ser orientados por princípios mais elevados que as noções e 
desejos de vossos filhos.

Se nosso coração estiver unido com o de Cristo, […] coisa alguma 
será colocada sobre a pessoa para atrair atenção ou criar controvérsia.
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rouPas Que assenteM BeM e Que sejaM adeQuadas

Minha irmã ligai vossos filhos pelo afeto ao vosso coração. Dedicai-
-lhes o devido cuidado e atenção em todas as coisas. Dai-lhes roupas apro-
priadas, para que não sejam mortificados por sua aparência, pois isso seria 
prejudicial ao seu respeito próprio. […] Sempre é correto estar asseado e 
bem vestido, de um modo próprio de sua idade e posição social.

o corPo não deve ser coMPriMido

O vestido deve adaptar-se facilmente, nem impedindo a circulação 
do sangue, nem uma respiração livre, ampla e natural. Os pés devem ser 
devidamente protegidos do frio e da umidade. Vestidos dessa maneira, po-
demos fazer exercício ao ar livre, mesmo no orvalho da manhã ou da noite, 
ou depois de cair uma chuva ou neve, sem temer resfriar-nos.

o vestuário das crianças

Se a roupa da criança reúne o calor, a proteção e o conforto ficará 
excluída uma das principais causas de irritação e desassossego. O pequenino 
terá melhor saúde, e a mãe não achará tão pesado cuidar dele.

Faixas apertadas impedem o funcionamento do coração e dos pul-
mões, devendo ser evitadas. Parte alguma do corpo jamais deve ficar mal 
acomodada por meio de roupas que comprimam qualquer órgão, ou restrin-
jam sua liberdade de movimento. As roupas de toda a criança devem ser bas-
tante folgadas a fim de permitir a mais livre e ampla respiração, e arranjadas 
de maneira que os ombros lhes suportem o peso.

extreMidades devidaMente vestidas

Especial atenção deve ser dada às extremidades, para que estejam 
inteiramente vestidas como o peito e a região sobre o coração, onde maior 
é a quantidade de calor. Os pais que vestem as crianças com os membros 
desnudos, ou quase assim, sacrificam a saúde e a vida dos filhos à moda. Se 
tais partes não estiverem tão aquecidas como o corpo, a circulação não é 
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equilibrada. As extremidades, que ficam distantes dos órgãos vitais, não são 
devidamente agasalhadas, o sangue é levado para a cabeça, causando dor 
de cabeça ou hemorragia nasal; ou há uma sensação de plenitude no peito, 
produzindo tosse ou palpitação do coração, por haver sangue demais nessas 
localidades; ou o estômago tem sangue em demasia, causando indigestão.

A fim de seguir as modas, as mães vestem os filhos com os mem-
bros quase desnudos; e o sangue é resfriado, ao voltar de seu curso natural 
e lançado nos órgãos internos, interrompendo a circulação e produzindo 
enfermidade. Os membros não foram formados por nosso Criador para su-
portar tanta exposição como o rosto. O Senhor proveu à face uma imensa 
circulação, pois ela deve ficar exposta. Ele proveu, também, grandes veias e 
nervos para os membros e os pés, para conter grande quantidade do fluxo 
sanguíneo, a fim de que os membros pudessem estar tão uniformemente 
aquecidos como o corpo. Devem estar tão completamente agasalhados que 
conduzam o sangue para as extremidades.

Satanás inventou as modas que deixam os membros expostos, res-
friando o fluxo sanguíneo ao voltar de seu curso original. E os pais se cur-
vam ante o altar da moda de tal maneira vestindo os filhos que os nervos 
e veias ficam contraídos e não desempenham o propósito que Deus para 
eles determinou. O resultado é, habitualmente, pés e mãos frios. Os pais 
que seguem a moda em vez de à razão, terão contas a prestar a Deus, por 
assim roubarem a saúde dos filhos. Mesmo a própria vida, frequentemente 
é sacrificada ao deus da moda.

distinção entre vestuário de hoMeM e de Mulher

Há uma crescente tendência de as mulheres serem em seu vestuário 
e aparência tão semelhantes ao outro sexo quanto possível e de confeccio-
narem seu vestuário muito semelhante ao do homem, mas Deus declara que 
isso é uma abominação. “Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em 
traje honesto, com pudor e modéstia.” 1 Timóteo 2:9. […]
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Deus determinou que houvesse plena distinção entre o vestuário do 
homem e da mulher, e considera essa questão de suficiente importância para 
dar explícita orientação a esse respeito; pois o mesmo vestuário usado por 
ambos os sexos causaria confusão e grande aumento do crime.

vestuário Para a igreja

Que ninguém desonre a casa de Deus com enfeites ostensivos! 
Todos deveriam ser ensinados a trajar-se com asseio e decência, sem, 
porém, se esmerarem no adorno exterior, que é impróprio da casa de 
Deus. Cumpre evitar toda ostentação em matéria de roupa, que somente 
serviria para estimular a irreverência. Não raro a atenção das pessoas é 
dirigida sobre esta ou aquela peça de roupa e deste modo são sugeridos 
pensamentos que não deviam ocorrer no coração dos adoradores. Deus 
é que deve ser o objeto exclusivo de nossos pensamentos e adoração; 
qualquer coisa tendente a desviar o espírito de seu culto solene e sagrado 
constitui uma ofensa a Ele. A exibição de enfeites, como laços, fitas e 
penachos, bem como ouro ou prata, é uma espécie de idolatria que não 
deve estar associada ao culto sagrado de Deus.

Alguns mantêm a ideia de que, a fim de fazer essa separação do 
mundo que a Palavra de Deus exige, devem ser negligentes no vestuário. 
Há uma classe de irmãs que pensam estar pondo em prática os princí-
pios de não conformação com o mundo, usando um gorro ordinário e 
o mesmo vestido por elas envergado durante a semana, no sábado, ao 
aparecerem na assembleia dos santos para prestar culto a Deus. E alguns 
homens, que professam ser cristãos, veem a questão do vestuário na mes-
ma luz. Reúnem-se essas pessoas com o povo de Deus no sábado, com 
as roupas poeirentas e sujas, e mesmo com rasgões nas roupas que lhes 
cobrem o corpo de maneira desalinhada.

Tivesse essa classe o compromisso de se encontrar com algum amigo 
honrado pelo mundo, por quem desejassem ser especialmente favorecidos, e se 
esforçariam por aparecer em sua presença com o melhor traje que pudessem 
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obter; pois esse amigo se sentiria insultado caso fossem à sua presença com o 
cabelo despenteado, e as roupas sujas e em desordem. Contudo, essas pessoas 
pensam que não importa com que roupa aparecem, ou qual a condição em que 
estão, quando se reúnem no sábado para adorar ao grande Deus.

o vestuário não se deve tornar assunto de controvérsia

Não há necessidade de fazer do assunto do vestuário o ponto prin-
cipal de vossa religião. Há algo mais valioso de que falar. Falai em Cristo; e 
quando o coração estiver convertido, tudo o que não está em harmonia com 
a Palavra de Deus será banido.  Não é vossa roupa que vos torna valiosos aos 
olhos do Senhor. É o adorno interior, são as graças do Espírito, a palavra 
bondosa, a atenciosa consideração para com outros, que Deus aprecia.

ninguéM deve servir de consciência Para o outro

Não incentiveis uma classe que centraliza sua religião no vestuário. 
Cada um estude os claros ensinos das Escrituras quanto à simplicidade e 
singeleza do vestuário e, pela fiel obediência a esses ensinos, se esforce para 
dar digno exemplo ao mundo e aos novos na fé. Deus não quer que nenhu-
ma pessoa seja consciência para outra.

Falai do amor e da humildade de Jesus, mas não animeis os irmãos e 
irmãs a se empenharem em achar falhas no vestuário ou aparência uns dos 
outros. Alguns se deleitam nesse trabalho; e quando seu espírito se volta 
nessa direção começam a achar que se devem tornar palmatórias da igreja. 
Sobem à cátedra de juízes e, logo que veem um de seus irmãos e irmãs, 
procuram algo para criticar. É esse um dos mais eficiente meios de se tornar 
de espírito acanhado, e de impedir o crescimento espiritual. Deus quer que 
desçam da cadeira do juiz, pois ali nunca os colocou.

o coração deve estar certo

Se somos cristãos, seguiremos a Cristo ainda mesmo que o caminho 
em que tenhamos de andar contrarie as nossas inclinações naturais. Não há 
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necessidade de vos dizer que não deveis usar isto ou aquilo, pois se o amor 
dessas coisas vãs estiver em vosso coração, pôr de parte os vossos adornos 
apenas se assemelhará ao cortar a folhagem de uma árvore. As inclinações 
do coração natural de novo surgiriam. Deveis ter consciência própria.

onde Muitas denoMinações PerdeM seu Poder

A razão humana tem sempre buscado esquivar-se às simples e de-
finidas instruções da Palavra de Deus, ou pô-las à margem. Em todos os 
séculos, uma maioria dos professos seguidores de Cristo tem desrespeitado 
esses preceitos que ordenam abnegação e humildade, que requerem modés-
tia e simplicidade de conversação, conduta e modo de vestir. O resultado tem 
sido sempre o mesmo – o afastamento dos ensinos evangélicos leva à adoção 
das modas, costumes e princípios do mundo. A piedade vital cede lugar ao 
morto formalismo. A presença e o poder de Deus, retirados dos círculos 
amantes do mundo, encontram-se com uma classe de humildes adoradores 
dispostos a obedecer aos ensinos da Sagrada Palavra. Através de sucessivas 
gerações esta orientação tem sido seguida. Umas após outras se têm erguido 
as diferentes denominações e, abandonando a simplicidade, perderam, em 
grande medida, seu primitivo poder.

a norMa da Palavra de deus

Deve-se cuidar estritamente de toda a questão do vestuário, seguindo 
à risca as prescrições bíblicas; a moda é uma deusa que impera no mundo, e 
não raro se insinua também na igreja. A igreja deve também a este respeito 
fazer da Bíblia sua norma de vida, e os pais fariam bem em meditar seria-
mente nesse assunto. Se virem os filhos inclinando-se para a moda, devem, 
como Abraão, ordenar resolutamente a sua casa de acordo com seus princí-
pios. Em vez de vincular os filhos ao mundo, devem uni-los a Deus. Orien-
tação da Criança, p. 419-430.
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6 – o vestuário e a saúde

nossas rouPas deveM ser saudáveis

Nosso vestuário deve ser asseado. O desasseio nesse sentido é nocivo à 
saúde, e portanto contaminador para o corpo e a alma. “Sois o tem-

plo de Deus. […] Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá.” 
1 Coríntios 3:16 e 17.

Sob qualquer aspecto, as roupas devem ser saudáveis. Acima de tudo, 
Deus quer que tenhamos saúde (3 João 2) – saúde de corpo e de alma. E de-
vemos ser coobreiros Seus tanto para a saúde de um como da outra. Ambas 
são promovidas pelo vestuário saudável.

Ele deve possuir a graça, a beleza, a conveniência da simplicidade na-
tural. Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas não contra sua graça e 
beleza naturais. Apontou às flores do campo, aos lírios desabrochando em sua 
pureza, e disse: “Nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como 
qualquer deles.” Mateus 6:29. Assim, pelas coisas da natureza, Cristo ilustra 
a beleza apreciada pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a pro-
priedade que Lhe tornariam agradável nossa maneira de vestir.

Ele nos manda que usemos o mais belo vestido na alma. Nenhum 
adorno exterior se pode comparar em valor ou encanto àquele “espírito 
manso e quieto, que é precioso diante de Deus”. 1 Pedro 3:4. A Ciência 
do Bom Viver, p. 288-289.

O fazer mudanças no vestuário só por amor da moda não é aprovado 
pela Palavra de Deus. Modelos sempre variáveis e complicados, custosos ador-
nos, esbanjam o tempo e o dinheiro dos ricos, estragando-lhes as energias da 
mente e da alma. Impõem às classes médias e mais pobres um pesado jugo. 
Muitos dos que mal podem ganhar a subsistência e, com modas simples, se-
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riam capazes de fazer os próprios vestidos, são forçados a recorrer à costureira 
a fim de se vestir segundo à moda. Muita moça pobre, para ter um vestido de 
estilo, tem-se privado de agasalhadora roupa interna, pagando com a própria 
vida. Muitas outras, cobiçando a exibição e a elegância dos ricos, têm sido 
incitadas a caminhos desonestos e à vergonha. Muitos lares se têm privado de 
conforto, muitos homens têm sido arrastados à fraude ou à bancarrota, para 
satisfazer às extravagantes exigências da mulher e das filhas.

Muita mulher, forçada a fazer para si mesma ou para os filhos, as extra-
vagantes roupas demandadas pela moda, vê-se condenada a incessante labuta. 
Muita mãe, com nervos tensos e trêmulos dedos, trabalha arduamente noite a 
dentro para ajuntar ao vestuário de seus filhos enfeites que nada contribuem 
para a saúde, o conforto ou a verdadeira beleza. Por amor da moda, ela sacrifica a 
saúde e a calma do espírito tão essenciais à conveniente direção de seus filhos. É 
negligenciada a cultura da mente e do coração. A alma fica atrofiada.

A mãe não tem tempo para estudar os princípios do desenvolvimen-
to físico, de modo a saber cuidar da saúde dos filhos. Não tem tempo de 
ministrar-lhes às necessidades da mente e do espírito, nem para manifestar 
terna simpatia para com eles em suas pequenas decepções e provas, ou par-
tilhar de seus interesses e empreendimentos.

Por assim dizer, logo que entram no mundo acham-se as crianças 
sujeitas à influência da moda. Ouvem mais de vestidos do que do Salvador. 
Veem as mães consultando os figurinos com mais diligência do que a Bíblia. 
A exibição de vestidos é tratada como sendo mais importante que o desen-
volvimento do caráter. Pais e filhos são privados daquilo que é melhor, mais 
doce e mais verdadeiro na vida. Por amor da moda, são roubados da prepa-
ração para a vida por vir.

indePendência da Moda

Em vez de tentarem cumprir as exigências da moda, tenham as mu-
lheres a força moral de se vestirem saudável e singelamente. Em lugar de se 
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entregar a uma verdadeira labuta, procure a esposa e mãe encontrar tempo 
para ler, para se manter bem informada, para ser uma companheira de seu 
marido, e se conservar em contato com a mente em desenvolvimento de 
seus filhos. Empregue ela sabiamente as oportunidades que tem agora de 
influenciar os seus queridos para aquela vida mais elevada. Tome tempo para 
tornar o querido Salvador um companheiro diário, um amigo familiar. Con-
sagre tempo ao estudo de Sua Palavra, para levar as crianças aos campos, e 
aprender a conhecer a Deus mediante a beleza de Suas obras.

Mantenha-se ela animada e alegre. Em vez de passar todos os momentos 
num costurar sem fim, faça do serão um aprazível período social, uma reunião de 
família depois dos deveres do dia. Muito homem seria assim levado a preferir o 
convívio de seu lar, em vez de o clube e os bares. Muito menino seria guardado 
contra a rua e o bar da esquina. Muita menina seria salva de associações frívolas, 
que não levam a bom caminho. A influência do lar seria, tanto para os pais como 
para os filhos, aquilo que era o desígnio de Deus que fosse: uma bênção que se 
estendesse por toda a vida. A Ciência do Bom Viver, p. 290-294.

variar o vestuário conforMe as Mudanças do teMPo

Os irmãos e as irmãs não precisam ficar doentes no acampamento. Se 
eles se vestirem devidamente para o frio da manhã e da noite, e forem meticu-
losos em variar o vestuário de acordo com as mudanças do tempo, de modo a 
manter circulação apropriada, e estritamente observarem regularidade no dor-
mir e no comer alimentos simples, nada consumindo entre as refeições, não 
precisam ficar doentes. Podem estar bem durante as reuniões, ter a mente clara 
e estar capacitados para apreciar a verdade, e retornar a seus lares refrigerados no 
corpo e no espírito. Conselhos Sobre o Regime Alimentar, p. 85-86.

o corPo reaBsorve as iMPurezas

Também é importante que a roupa esteja sempre limpa. O vestuário 
usado absorve os resíduos expelidos pelos poros; não sendo frequentemente mu-
dado e lavado, serão as impurezas reabsorvidas. A Ciência do Bom Viver, p. 276.
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antes de suPlicar auxÍlio de deus, façaMos a nossa Parte

Quando a Lord Palmerston, premier da Inglaterra, foi pedido pelo 
clero escocês para designar um dia de jejum e oração, a fim de livrar o país da 
cólera, respondeu, com efeito: “Limpai e desinfetai vossas ruas e casas, pro-
movei a limpeza e a saúde entre os pobres, e providenciai para que tenham 
abundância de bom alimento e vestuário, e executai corretas medidas higi-
ênicas, em geral, e não tereis nenhuma ocasião para jejuar e orar. Tampouco 
o Senhor ouvirá vossas orações enquanto estas Suas precauções permanece-
rem desatendidas.” Santificação, p. 30.

exeMPlo dos atletas

Nos jogos olímpicos para que o apóstolo Paulo nos chama a aten-
ção, exigia-se dos que neles tomavam parte que se preparassem cabalmente. 
Eram durante meses exercitados por diferentes instrutores, nos exercícios 
físicos calculados a dar resistência e vigor ao corpo. Tinham de cingir-se a 
alimentos próprios para mantê-los nas condições mais saudáveis, e seu ves-
tuário era de molde a deixar inteira liberdade a todo órgão e músculo.

Ora, se os que se deviam empenhar em correr uma carreira que visava 
honras terrestres eram obrigados a submeterem-se a tão severa disciplina a 
fim de ser bem-sucedidos, quão mais necessário não é aos que se hão de em-
penhar na obra do Senhor, serem inteiramente disciplinados e preparados, 
se é que queiram ser vitoriosos! Sua preparação devia ser tão mais completa, 
seu zelo e abnegação nos esforços tanto maiores do que os dos aspirantes a 
honras mundanas, quanto as coisas celestes são de maior valor que as ter-
rena. A mente, bem como os músculos, devem ser exercitados para os mais 
diligentes e perseverantes esforços. A estrada do êxito não é um caminho 
suave, por onde somos conduzidos em carros palacianos; é antes uma trilha 
acidentada, cheia de obstáculos que só podem ser transpostos com paciente 
labor. Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 603-604.
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o Povo de deus Precisa desPertar

Estamos vivendo num tempo solene entre as cenas finais da história 
da Terra, e o povo de Deus não está desperto. Devem eles despertar e fazer 
maior progresso na reforma de seus hábitos de vida, alimentação, vestuário, 
trabalho e repouso. Em tudo isso devem glorificar a Deus, estar preparados 
para dar combate ao nosso grande inimigo e desfrutar as preciosas vitórias 
reservadas por Deus para os que exercem a temperança em todas as coisas, 
enquanto se empenham por alcançar uma coroa incorruptível. Testemunhos 
Seletos, vol.3, p. 107.

o altar deMonÍaco da Moda

A ostentação e a moda são o altar demoníaco sobre o qual muitas 
mulheres americanas sacrificam seus filhos. A mãe envolve os pequeninos 
pedaços de humanidade nas roupas da moda, que ela gastou semanas para 
confeccionar e que são inteiramente impróprias para uso, se é que a saúde 
deva ser considerada como tendo qualquer importância. As roupas fazem-
-se extravagantemente compridas, e para mantê-las no lugar, o corpo do 
pequeno é cingido com faixas apertadas, ou cintos que impedem a livre ação 
do coração e dos pulmões. As crianças são também obrigadas a carregar um 
peso desnecessário, por causa do comprimento de suas roupas, e assim vesti-
das, não podem usar livremente os músculos e os membros.

As mães têm julgado necessário comprimir o corpo de seus bebês, 
para conservá-los em forma, como temerosas de que, sem faixas aperta-
das, caíssem em pedaços, ou se tornassem deformados. Porventura a cria-
ção animal se deforma por ser a natureza deixada a fazer sua própria obra? 
Deformam-se os cordeirinhos por não serem cingidos com faixas que lhes 
mantenham as formas? Têm formas delicadas e lindas. As crianças são as 
mais perfeitas, e no entanto as mais desajudadas de todas as obras das mãos 
do Criador, e por isso devem as mães ser instruídas acerca das leis físicas, 
de modo a estar em condições de criá-las com saúde física, mental e moral. 
Mães! a natureza deu a vossas crianças formas que não precisam de cintos 
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ou faixas para os aperfeiçoar. Deus os supriu de ossos e músculos suficientes 
para sua sustentação, e para resguardar o delicado sistema interno da natu-
reza, antes de os entregar aos vossos cuidados.

A roupa do pequeno deve ser arranjada de modo que seu corpo não 
seja nada comprimido, depois de tomar uma refeição completa. Vestir as 
crianças segundo a moda, para serem apresentadas às visitas e ser por estas 
admiradas, é-lhes muito danoso. A roupa é arranjada engenhosamente, de 
modo a tornar a criança sem nenhum conforto, e muitas vezes é ela entregue 
ainda a maior desconforto pelo passar de uma a outra pessoa, sendo por to-
dos mimada. Há, porém, um mal maior do que os mencionados. A criança 
é exposta a um ar viciado, causado pelos muitos hálitos, alguns dos quais são 
muito ofensivos e prejudiciais até para os pulmões fortes de pessoas adul-
tas. Os pulmões do pequeno sofrem, e tornam-se enfermiços pela inalação 
do ar de um aposento intoxicado pelo hálito poluído dos fumantes. Muitas 
crianças ficam intoxicadas de modo a não haver mais remédio, por dormir na 
cama dos pais fumantes. Inalando as emanações tóxicas do fumo, expelido 
dos pulmões e dos poros da pele, o organismo da criança enche-se de veneno. 
Ao passo que ele age em alguns como veneno lento, afetando o cérebro, o 
coração, o fígado e os pulmões, ficam estes mais fracos e se degradam; sobre 
outros tem efeito mais direto, causando espasmos, desmaios, paralisia e morte 
repentina. Os consternados pais choram a perda de seus queridos, e duvidam 
da misteriosa providência de Deus, que tão cruelmente os afligiu, quando a 
Providência não pretendia a morte dessas crianças. Morreram mártires da 
imunda concupiscência do fumo. Os pais, ignorantemente mas não menos 
certamente matam seus filhinhos pelo nauseante tóxico. Cada exalação dos 
pulmões do escravo do fumo, intoxica o ar ao seu redor. As crianças devem 
ser conservadas livres de tudo que tenha o efeito de irritar o sistema nervoso, 
e devem, quer despertas quer dormindo, dia e noite, respirar uma atmosfera 
limpa, pura e saudável, livre de qualquer contaminação de veneno.

Outra grande causa da mortalidade infantil e juvenil é o costume de 
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deixar-lhes os braços e ombros desnudos. Essa moda não pode ser censurada 
com demasiada severidade. Tem custado a vida de milhares. O ar, banhan-
do os braços e pernas e circulando pelas axilas, resfria essas partes sensíveis 
do corpo, tão próximas dos órgãos vitais, e dificulta a sadia circulação do 
sangue, induzindo a doença, especialmente dos pulmões e cérebro. Os que 
consideram a saúde dos filhos de mais valor do que tolas lisonjas das visitas, 
ou a admiração de estranhos, hão de sempre vestir os ombros e braços de 
seus delicados bebês. Frequentemente tem sido chamada a atenção da mãe 
para os braços e mãos vermelhos da criança, e ela tem sido advertida acerca 
de sua prática destruidora da saúde e da vida; e a resposta muitas vezes tem 
sido: “Eu sempre visto meus filhos desta maneira. Eles se acostumam a isso. 
Não suporto ver cobertos os braços de uma criança. Parece antiquado.” Essas 
mães vestem seus delicados filhos como não se atreveriam a vestir-se. Sabem 
que, se seus próprios braços fossem expostos sem agasalho, tiritariam de frio. 
Poderão as crianças de tenra idade suportar esse processo de endurecimento 
sem receber dano? Algumas crianças talvez nasçam com constituição tão 
robusta que suportem semelhante abuso sem que lhes custe a vida; entre-
tanto, milhares são sacrificadas, e dezenas de milhares têm assim os alicerces 
lançados para uma vida breve e inválida, graças ao costume de assim enfaixar 
e sobrecarregar o corpo com muita roupa, enquanto os braços – que estão 
distantes da sede da vida, e por esta causa precisam mesmo de mais agasalho 
do que o peito e os pulmões – são deixados desnudos. Poderão as mães que 
assim tratam seus bebês, esperar que eles sejam calmos e sadios?

Quando as pernas e os braços ficam frios, o sangue é impelido dessas 
partes para os pulmões e a cabeça. A circulação é embaraçada, e o delicado 
sistema da natureza não se move harmonicamente. Corre perigo o orga-
nismo do bebê, e ele chora e se queixa por causa do abuso que é obrigado a 
sofrer. A mãe o alimenta, julgando que esteja com fome, quando o alimento 
tão-somente lhe aumenta o mal-estar. Faixas apertadas e estômago sobrecar-
regado não concordam entre si. A criança não tem espaço para respirar. Pode 
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ela gritar, lutar e arquejar, e todavia a mãe não desconfia da causa. Poderia 
aliviar desde logo o sofredor, pelo menos afrouxando as faixas, se entendesse 
a natureza do caso. Afinal ela se torna alarmada, julgando que o filhinho está 
de fato doente, e chama o médico, que por uns instantes fita com gravidade 
o pequeno e então receita um remédio tóxico, ou alguma poção denominada 
cordial, que a mãe, fiel às instruções, despeja na garganta do maltratado bebê. 
Se ele não estava doente anteriormente, adoece com esse processo. Sofre 
agora de doença engendrada pelas drogas – a mais obstinada e incurável de 
todas as doenças. Se se restabelece, tem de sofrer, mais ou menos, em seu 
organismo os efeitos daquela droga tóxica, e fica sujeito a espasmos, males 
do coração, hidropisia do cérebro ou tuberculose. Algumas crianças não são 
bastante fortes para suportar mesmo um pouquinho dos venenos das drogas, 
e ao acorrer a natureza para enfrentar o intruso, as forças vitais do delicado 
bebê sofrem pressão demasiado grande, e a morte põe fim ao caso.

Não é incomum, nesta época do mundo, ver a mãe junto ao berço do 
seu bebê sofredor e moribundo, coração tomado de angústia, ao ouvir-lhe os 
débeis gemidos e testemunhar-lhe as ânsias da morte. Parece-lhe um misté-
rio que Deus assim aflija seu filhinho inocente. Não pensa que foi seu proce-
dimento errado o que acarretou o triste resultado. Ela lhe destruiu o apoio à 
vida, como se lhe tivesse ministrado veneno. A doença nunca vem sem causa. 
Primeiro é preparado o caminho e convidada a doença, pelo desrespeito às 
leis da saúde. Deus não tem prazer nos sofrimentos e morte das criancinhas. 
Ele as confia aos pais, para que as eduquem física, mental e moralmente, 
preparando-as para a utilidade aqui, e para o Céu afinal.

Se a mãe permanece em ignorância quanto às necessidades físicas de 
seu filho e, em consequência, ele adoece, não precisa ela esperar que Deus 
opere um milagre para frustrar o seu ato de fazê-lo adoecer. Têm morrido 
milhares de crianças que poderiam viver. São mártires da ignorância dos 
pais acerca da relação que o alimento, o vestuário e o ar que respiram, man-
têm com a saúde e a vida. As mães dos tempos passados deviam ter sido os 
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médicos de seus filhos. O tempo que dedicavam ao exagerado embelezar 
o guarda-roupa do pequeno, deveriam ter gasto em propósito mais nobre: 
educar seu próprio espírito com respeito a suas próprias necessidades físicas, 
bem como das de sua prole. Deveriam ter entesourado na mente conheci-
mentos úteis, acerca do melhor procedimento que deveriam seguir para criar 
os filhos com saúde, apercebidas de que as gerações seriam prejudicadas ou 
beneficiadas por seu procedimento.

As mães que têm crianças indisciplinadas, irritadiças, devem procurar 
descobrir a causa de seu desassossego. Assim fazendo, muitas vezes verão 
que existe algo de errado em sua direção. Muitas vezes se dá o caso de que a 
mãe se torna alarmada pelos sintomas de doença manifestados pelo filho, e 
chama apressadamente o médico, quando os sofrimentos do pequeno teriam 
sido aliviados tirando-lhe ela a roupa apertada e substituindo-a por roupa 
bastante frouxa e curta, para que possa mexer os pés e pernas. As mães de-
vem refletir da causa para o efeito. Se a criança se resfriou, isso é geralmente 
devido à má orientação da mãe. Se lhe cobre a cabeça, assim como o corpo, 
ao dormir, dentro em pouco estará suando, por causa da respiração difícil, 
devido à falta de ar puro, vital. Quando ela a tira de debaixo das cobertas, é 
quase certo resfriar-se. Os braços desnudos expõem constantemente a crian-
ça ao frio e à congestão dos pulmões ou do cérebro. Essas exposições prepa-
ram o caminho para o pequeno se tornar doentio e definhado.

Os pais são, em grande parte, responsáveis pela saúde física dos filhos. 
As crianças que sobrevivem aos abusos da infância, não estão fora de perigo 
em sua juventude. Seus pais seguem ainda um procedimento errado para com 
eles. Suas pernas, assim como os braços, são deixados quase desnudos. Os que 
dão à moda mais valor que à saúde, colocam anquinhas nas filhas. As anqui-
nhas não são convenientes, nem modestas nem saudáveis. Impedem a roupa 
de agasalhar de perto o corpo. As mães agasalham-lhes então a parte superior 
das pernas com calcinhas de musselina, que chegam até ao joelho, enquanto a 
parte inferior das pernas só se cobre com uma espessura de flanela ou algodão, 
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e os pés são protegidos com botinas de sola fina. Como a roupa é mantida 
afastada do corpo pelas anquinhas, é impossível receber a menina suficiente 
calor de suas vestes, e as pernas constantemente são banhadas de ar frio. As ex-
tremidades resfriam-se e o coração tem dobrado trabalho, para forçar o sangue 
a essas extremidades frias, e quando o sangue perfez o seu circuito através do 
corpo, e voltou ao coração, já não é a mesma corrente quente e vigorosa que era 
quando o deixou. Foi resfriado ao passar pelas pernas. O coração, debilitado 
por excesso de trabalho e má circulação de mau sangue, é então compelido a 
um esforço ainda maior, para impelir o sangue às extremidades que nunca têm 
o calor sadio das outras partes do corpo. O coração fracassa em seus esforços, e 
os membros tornam-se habitualmente frios; e o sangue, que pelo frio se retrai 
dos membros, é devolvido aos pulmões e ao cérebro, e o resultado é inflamação 
e congestão dos pulmões ou do cérebro.

Deus tem como responsáveis as mães pelas doenças que os filhos 
são obrigados a sofrer. As mães prostram-se ao altar da moda e sacrificam a 
saúde e a vida dos filhos. Muitas mães ignoram o resultado de seu procedi-
mento de assim vestir os filhos. Mas, não deveriam elas informar-se, já que 
tanto está em jogo? Será a ignorância escusa suficiente para vós que possuis a 
faculdade do raciocínio? Podeis informar-vos, se quiserdes, e vestir de modo 
saudável vossos filhos.

Podem os pais renunciar à expectativa de que seus filhos tenham saúde 
enquanto os envolvem em capotes e peles, sobrecarregando de agasalho as par-
tes do corpo que não requerem tal quantidade, e deixando então quase desnudos 
os membros, que deveriam ter proteção especial. As partes do corpo próximas 
da fonte da vida, precisam menos agasalho do que as pernas, que ficam distan-
tes dos órgãos vitais. Se as pernas e os pés pudessem ter o agasalho suplementar 
geralmente usado sobre os ombros, os pulmões e o coração, e fosse induzida a 
sadia circulação nas extremidades, os órgãos vitais desempenhariam então sua 
parte de modo sadio, tendo apenas a parte correspondente de agasalho.

Apelo para vós, mães: não vos sentis alarmadas e aflitas, ao ver vossos 
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filhos pálidos e definhados, sofrendo de catarro, gripe, crupe, inflamações 
escrofulosas na face e na nuca, inflamação e congestão dos pulmões e do 
cérebro? Refletistes da causa para o efeito? Provestes-lhes um regime ali-
mentar simples mas nutritivo, isento de gordura animal e condimentos? Não 
seguistes os ditames da moda no vestuário dos filhos? Deixar-lhes os braços 
e pernas protegidos insuficientemente tem sido causa de vasta quantidade 
de doenças e mortes prematuras. Não há razão para que os pés e pernas de 
vossas meninas não sejam, em todos os sentidos, tão bem agasalhados como 
os dos vossos meninos. Estes, acostumados ao exercício ao ar livre, tornam-
-se habituados ao frio e à exposição, e são realmente menos susceptíveis a 
resfriarem-se quando usam pouco agasalho, do que as meninas, porque o ar 
livre parece ser seu elemento natural. Meninas delicadas acostumam-se a vi-
ver dentro de casa, em ambiente aquecido, e entretanto saem de um aposen-
to aquecido para o ar livre, com as pernas e pés raramente mais protegidos 
contra o frio do que quando estão num aposento fechado e aquecido. O ar 
logo lhes resfria as pernas e pés, preparando o caminho para a doença.

Vossas meninas devem usar a cintura de seus vestidos perfeitamen-
te frouxa, e devem usar um estilo de vestido conveniente, confortável e 
modesto. No tempo frio devem usar ceroulas quentes de flanela ou al-
godão, que podem ser metidas dentro das meias. Sobre elas devem vestir 
calças forradas, quentes, que podem ser amplas, juntadas e abotoadas em 
volta do tornozelo, ou mais justas junto aos os pés e chegar aos sapatos. 
Seu vestido deve ficar abaixo do joelho. Com este estilo de vestido, uma 
saia leve, ou no máximo duas, é o que basta, e estas devem ser abotoadas 
na blusa. Os sapatos devem ter sola grossa e ser perfeitamente cômodos. 
Com este estilo de vestuário vossas meninas não estarão mais sujeitas ao 
perigo ao ar livre do que vossos rapazes. E teriam muito melhor saúde, se 
vivessem mais ao ar livre, mesmo no inverno, do que ficarem confinadas ao 
pouco ar de um aposento aquecido por estufa.

É pecado à vista do Céu, vestirem os pais os seus filhos como o fazem. 
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A única desculpa que podem apresentar é: Isto é moda! Não podem alegar 
modéstia, para assim expor as pernas dos filhos com apenas um agasalho 
agarrado a elas. Não podem alegar que seja saudável, ou realmente atraente. 
O continuarem outros a seguir esta prática daninha à saúde e destruidora 
da vida, não é desculpa para os que se têm na conta de reformadores. O se-
guirem todos os que vos cercam uma moda danosa à saúde, não fará vosso 
pecado um jota menor, nem será garantia para a saúde e vida de vossos filhos. 
Mensagens Escolhidas, vol. 2, p. 466-472.

uMa Breve sÍntese

Devem as mulheres agasalhar seus membros com vistas à saúde e ao 
conforto. Precisam ter os membros e os pés tão bem agasalhados como os 
têm os homens. O comprimento do vestido da mulher da moda é objetável 
por várias razões:

1. É extravagante e desnecessário ter o vestido tão comprido que var-
ra as calçadas e ruas.

2. Um vestido desse comprimento apanha o orvalho da relva e a lama 
da rua, o que o torna desasseado.

3. Em seu estado de sujeira ele entra em contato com os sensíveis tor-
nozelos, que não são protegidos suficientemente, esfriando-os logo, sendo 
isso uma das maiores causas de catarro e de inflamações escrofulosas, pondo 
em perigo a saúde e a vida.

4. O desnecessário comprimento aumenta o peso sobre os quadris e 
os órgãos internos.

5. Dificulta o andar, incomodando muitas vezes os outros.

Mensagens Escolhidas, vol. 2, p. 476-477.
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deus reclaMa siMPlicidade

O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias 
de ouro, na compostura de vestes, mas o homem encoberto no coração, 

no incorruptível trajo de um espírito manso e quieto, que é precioso diante 
de Deus.” 1 Pedro 3:3 e 4.

A razão humana tem sempre buscado esquivar-se às simples e definidas 
instruções da Palavra de Deus, ou pô-las à margem. Em todos os séculos, uma 
maioria dos professos seguidores de Cristo tem desrespeitado esses preceitos 
que ordenam abnegação e humildade, que requerem modéstia e simplicidade de 
conversação, conduta e modo de vestir. O resultado tem sido sempre o mesmo o 
afastamento dos ensinos evangélicos leva à adoção das modas, costumes e prin-
cípios do mundo. A piedade vital cede lugar ao morto formalismo. A presença e 
o poder de Deus, retirados dos círculos amantes do mundo, encontram-se com 
uma classe de humildes adoradores dispostos a obedecer aos ensinos da Sagrada 
Palavra. Através de sucessivas gerações tem esta orientação sido seguida. Umas 
após outras se têm erguido as diferentes denominações e, abandonando a sim-
plicidade, perderam, em grande medida, seu primitivo poder.

uMa arMadilha ao Povo de deus

Ao vermos o amor da moda e da ostentação entre os que professam 
crer na verdade presente, cogitamos com tristeza: Não aprenderá o povo de 
Deus coisa alguma do passado?

Poucos há que entendam o próprio coração. Os vãos e frívolos amantes 
da moda podem pretender ser seguidores de Cristo; seu trajar, porém, sua con-
versação, indica o que lhes ocupa o espírito e possui as afeições. Sua vida revela a 
amizade que nutrem para com o mundo, e este os reclama como seus.
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Como pode alguém que já tenha provado o amor de Cristo ficar 
satisfeito com as frivolidades da moda? Meu coração é possuído de pesar ao 
ver os que professam ser seguidores do manso e humilde Salvador, buscando 
tão ansiosamente pôr-se em harmonia com as mundanas normas de vestir. 
Não obstante sua profissão de piedade, mal se diferenciam dos incrédulos. 
Não fruem a vida religiosa. Seu tempo e os meios de que dispõem são devo-
tados ao objetivo do trajar repleto de ostentação.

Orgulho e extravagância no trajar são um pecado a que as mulheres 
se inclinam de modo especial. Daí a recomendação do apóstolo ser-lhes 
diretamente dirigida: “Do mesmo modo as mulheres se ataviem em traje 
honesto, com pudor e modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas 
ou vestidos preciosos, mas (como convém a mulheres que fazem profissão de 
servir a Deus) com boas obras.” 1 Timóteo 2:9 e 10.

reforMa necessária

Vemos ganhar decidido terreno na igreja um mal condenado pela 
Palavra de Deus. Qual é o dever dos que se acham em autoridade, a este res-
peito? Será a influência da igreja a que lhe cumpre exercer, enquanto muitos 
de seus membros obedecem aos ditames da moda de preferência à vontade 
de Deus, claramente expressa? Como podemos esperar a presença e o auxílio 
do Espírito Santo enquanto suportamos essas coisas entre nós? É-nos possí-
vel permanecer silenciosos enquanto os ensinos de Cristo são postos de lado 
por Seus professos seguidores? Estas coisas trazem desgosto e perplexidade 
aos que têm o cuidado da igreja de Deus. Não refletirão minhas irmãs em 
Cristo por si mesmas, sinceramente e com oração, acerca deste assunto? Não 
buscarão guiar-se pela Palavra de Deus? O tempo extraordinário empregado 
em preparar trajes segundo as modas do mundo, devia ser consagrado ao 
íntimo exame do coração e ao estudo das Escrituras. As horas mais que des-
perdiçadas no desnecessário preparo de adornos, poderiam tornar-se mais 
valiosas que o ouro, se fossem passadas em buscar adquirir justos princípios 
e sólidos conhecimentos. Dói-me o coração quando vejo senhoras jovens, 
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professando seguir a Cristo, e que são por assim dizer ignorantes de Seu 
caráter e de Sua vontade. Essas jovens se têm satisfeito com alimentar-se 
de bolotas. Esses enganos do mundo lhes parecem mais valiosos que as ri-
quezas eternas. As faculdades mentais, que deviam ser desenvolvidas pela 
meditação e o estudo, são deixadas a dormir, e as afeições indisciplinadas em 
razão de serem os atavios exteriores considerados de maior importância que 
a beleza espiritual e o vigor da mente.

o adorno interior

Hão de os seguidores de Cristo buscar o adorno interior, o manso e 
quieto espírito que Deus declara precioso, ou esbanjarão as poucas e breves 
horas da graça em desnecessário trabalho para fins de ostentação?

O Senhor quer que as mulheres procurem continuamente progre-
dir, tanto no espírito, como no coração, adquirindo resistência intelectual 
e moral para levar uma vida útil e feliz – uma bênção para o mundo e uma 
honra ao seu Criador.

Quero perguntar à juventude de hoje, à mocidade que professa crer 
na presente verdade, em que se abnegam eles por amor da verdade. Quando 
desejam realmente um artigo de vestuário, ou qualquer enfeite ou como-
didade, expõe ela o assunto perante o Senhor em oração, para saber se Seu 
Espírito aprovaria esse gasto de meios? Na confecção de suas roupas, tem 
ela o cuidado de não desonrar sua profissão de fé? Pode pedir a bênção do 
Senhor sobre o tempo assim empregado? Uma coisa é unir-se à igreja, e 
outra bem diversa é estar ligado a Cristo. Os não consagrados adeptos da 
religião, os amantes do mundo, são uma das mais sérias causas da fraqueza 
na igreja de Cristo.

Há, nesta época do mundo, um furor sem precedentes na busca do 
prazer. A dissipação e a descuidosa extravagância reinam por toda parte. As 
multidões estão ansiosas por diversão. A mente torna-se frívola e vã, pois 
não é habituada à meditação, ou disciplinada para o estudo. O sentimenta-
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lismo ignorante é coisa comum. Deus exige que toda mente seja cultivada, 
elevada e enobrecida. Mas demasiadas vezes todo valioso conhecimento é 
negligenciado por exibições da moda e prazeres superficiais. As mulheres 
permitem seu intelecto definhar a fome, ficar raquítico, por causa da moda, 
tornando-se assim uma maldição em vez de uma bênção à sociedade. Men-
sagens aos Jovens, p. 354-355.



8 – econoMizar Para ajudar

cristo se identifica coM o PoBre sofredor

Jesus aqui [Mateus  25:41- 46] Se identifica com Seu povo sofredor. Fui 
Eu que tive fome e sede. Fui Eu o estrangeiro. Fui Eu que estive nu. Fui 

Eu que estive doente. Fui Eu que estive na prisão. Ao saborearem o alimento 
de sua tão farta mesa, Eu passava fome na choça ou na rua não distante de 
vocês. Ao fecharem contra Mim sua porta, ao passo que seus bem mobilia-
dos aposentos estavam desocupados, Eu não tinha onde reclinar a cabeça. 
Seu guarda-roupa estava cheio de grande suprimento de peças de vestuário, 
com as quais desnecessariamente se dissiparam recursos, que poderiam ter 
dado aos necessitados. Eu estava destituído de roupa confortável. Quando 
vocês desfrutavam saúde, Eu estava doente. O infortúnio atirou-Me na pri-
são e ligou-Me com grilhões, abatendo-Me o espírito, privando-Me de li-
berdade e esperança, enquanto vocês vagueavam livres. Que união Jesus aqui 
expressa como existente entre Ele e Seus sofredores discípulos! Torna seu 
caso o dEle próprio. Identifica-Se como sendo em pessoa o próprio sofredor. 
Notem, cristãos egoístas, toda negligência aos pobres e órfãos necessitados, é 
negligência a Jesus na pessoa deles. Beneficência Social, p. 40.

deus convida Para aBnegação

Deus convida os jovens a renunciarem a ornamentos e artigos de 
vestuário desnecessários, mesmo quando quase nada custem, e a deposita-
rem esta quantia na caixa de caridade. Ele apela também a pessoas de mais 
idade a que se detenham quando estão examinando um relógio ou corrente 
de ouro ou algum artigo caro de mobiliário, e façam a si mesmos a pergunta: 
Seria correto gastar tão grande soma por algo sem o que podemos passar, ou 
quando um artigo mais barato serve igualmente para o mesmo fim? Negan-
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do-vos a vós mesmos e exaltando a cruz de Jesus, que por amor de vós Se 
fez pobre, podeis fazer muito para aliviar os sofrimentos dos pobres dentre 
nós; e por assim imitar o exemplo de vosso Senhor e Mestre, recebereis Sua 
aprovação e bênção. Beneficência Social, p. 270.

aPelo à econoMia

Não deve haver extravagância na construção de belos lares, na com-
pra de caras mobílias, na condescendência com vestuário mundano, ou na 
aquisição de alimentos extravagantes; antes, em tudo pensemos nas almas 
por quem Cristo morreu. Morram o egoísmo e o orgulho. Ninguém con-
tinue a gastar dinheiro em multiplicar fotografias para mandar aos amigos. 
Economizemos cada centavo que possa ser poupado, a fim de que os in-
comparáveis encantos de Cristo sejam apresentados às almas que perecem. 
Beneficência Social, p. 298.

não deve haver desPerdÍcio

Não somente requer Deus o dízimo, mas também que tudo o que te-
mos seja usado para Sua glória. Não deve haver hábitos de desperdício; esta-
mos lidando com a propriedade de Deus. Nenhuma centavo nos pertence. O 
desperdício de dinheiro em luxo priva o pobre dos recursos necessários para 
lhes suprir o alimento e o vestuário. O que é gasto em incensar o orgulho 
no vestuário, construções, mobílias e decorações aliviaria a miséria de muitas 
famílias infelizes e sofredoras. Devem os despenseiros servir aos necessi-
tados. Esse é o fruto da religião pura e incontaminada. O Senhor condena 
os homens pela sua egoísta condescendência enquanto os seus semelhantes 
estão sofrendo, devido à falta de alimento e de vestuário. […]

O Senhor apela a cada um de Seus filhos para que deixe a luz dos 
Céus – a luz de Seu desinteressado amor – brilhar em meio às trevas deste 
século degenerado. Se Ele vir que O reconheceis como o possuidor de vós 
mesmos e de todas as vossas posses, se vos vir usar os bens que vos foram 
confiados como fiéis despenseiros, registrará vosso nome nos livros do Céu 
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como colaboradores Seus, sócios de Sua grande empresa, para trabalhardes 
em prol de vossos semelhantes. E tereis alegria no dia final, ao se ver que os 
meios sabiamente usados para ajudar a outrem, têm por vosso intermédio 
trazido ações de graças a Deus. Beneficência Social, p. 299-300.

deveMos leMBrar dos necessitados

O dispêndio de dinheiro em artigos de luxo priva os pobres dos 
meios necessários para supri-los com alimento e roupas. Aquilo que se 
gasta na satisfação do orgulho, seja em vestuário, em casas, em mobiliário 
ou em decorações poderia aliviar o sofrimento de muita família sofredo-
ra e arruinada. Os mordomos de Deus devem ministrar aos necessitados. 
O Lar Adventista, p. 370.

Muitos gastaM deMais coM vestuário

Muitos dos que professam ser cristãos gastam tanto no vestuário que 
nada têm para dar a fim de suprir as necessidades dos outros. Pensam que 
precisam ter custosos ornamentos e dispendiosa roupa, a despeito das necessi-
dades dos que só com dificuldade podem conseguir o mais simples vestuário.

PouPando os fragMentos

Minhas irmãs, se harmonizásseis vossa maneira de vestir com as re-
gras dadas na Bíblia, teríeis abundância para auxiliar vossas irmãs mais po-
bres. Não teríeis apenas recursos, mas tempo. Muitas vezes é isso o mais ne-
cessário. Muitos há a quem poderíeis ajudar com as vossas sugestões, vosso 
tato e habilidade. Mostrai-lhes como podem vestir-se com simplicidade e 
ainda com bom gosto. Muitas mulheres permanecem fora da casa de Deus 
por causa de seus miseráveis, mal arranjados trajes se acharem em tão assina-
lado contraste com o vestuário das outras. Muitos espíritos sensíveis nutrem 
um sentimento de amarga humilhação e injustiça devido a esse contraste. 
E por causa disso muitos são levados a duvidar da realidade da religião e a 
endurecer o coração contra o evangelho.
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Cristo nos manda: “Recolhei os pedaços que sobejaram, para se lançar 
fora e ser pisado pelos homens.” Mateus 5:13. Enquanto milhares perecem 
diariamente de fome, derramamento de sangue, incêndio e peste, convém a 
todo aquele que ama a seu semelhante cuidar em que nada se perca, que não 
seja desnecessariamente gasta coisa alguma com que pudesse beneficiar uma 
criatura humana.

É pecado desperdiçar nosso tempo; é pecado desperdiçar nossos pen-
samentos. Perdemos todo momento que dedicamos ao egoísmo. Se cada mo-
mento fosse corretamente avaliado e empregado do modo adequado, teríamos 
tempo para tudo que necessitamos fazer para nós mesmos ou para o mundo. 
No emprego do dinheiro, no uso do tempo, das energias, das oportunidades, 
volva-se cada cristão para Deus em busca de guia. “Se algum de vós tem falta 
de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não o lança em 
rosto; e ser-lhe-á dada.” Tiago 1:5. A Ciência do Bom Viver, p. 206-208.

guia Para a econoMia

Não é necessário especificar aqui a maneira de exercer economia em 
todos os particulares. Aqueles cujo coração está inteiramente entregue a 
Deus, e que tomam Sua Palavra por guia, saberão como devem conduzir-se 
em todos os deveres da vida. Aprenderão de Jesus, que é manso e humilde 
de coração; e, cultivando a mansidão de Cristo, fecharão a porta contra inú-
meras tentações. Mensagens aos Jovens, p. 321-322.

aBnegação

Vi que havia o perigo de os santos fazerem preparativos demasiado 
grandes para conferências; que alguns eram sobrecarregados com muito ser-
viço; que o apetite devia ser negado. Há perigo de alguns irem a reuniões 
por causa de pão e peixe. Vi que todos os que estão sendo tolerantes consigo 
mesmos no uso do imundo tabaco devem pôr de lado isso e dedicar os seus 
recursos para uso melhor. Façam esses um sacrifício que os prive de algu-
ma satisfação própria e tomem os recursos que anteriormente usavam para 
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satisfazerem ao apetite e entreguem-nos ao tesouro do Senhor. Como as 
duas pequenas moedas da viúva, esses donativos serão notados por Deus. A 
importância pode ser pequena, mas se todos fizerem isso, ela terá peso no 
tesouro. Se todos procurarem ser mais econômicos em seus artigos de ves-
tuário, privando-se de algumas coisas que na realidade não são necessárias, 
e puserem de lado essas coisas inúteis e danosas como chá e café, dando 
à Causa a importância que custariam, haveriam de receber mais bênçãos 
aqui e uma recompensa no Céu. Muitos pensam que por lhes haver Deus 
concedido meios, podem viver quase acima das necessidades, podem ter ali-
mento rico, vestir-se luxuosamente, e que não é virtude para eles negarem-se 
quando possuem o suficiente. Tais pessoas não se sacrificam. Se vivessem um 
pouco mais pobremente e dessem para a causa de Deus a fim de ajudarem 
a promover a verdade, seria isto um sacrifício de sua parte, e quando Deus 
recompensar cada um segundo as suas obras, seriam lembrados por Ele. Pri-
meiros Escritos, p. 121-122.

o Pecado desses últiMos dias

Comer, beber e vestir são levados a tal excesso, que se tornam crimes. 
Encontram-se entre os pronunciados pecados dos últimos dias, e constituem 
um sinal da próxima vinda de Cristo. Tempo, dinheiro e forças, que perten-
cem ao Senhor, mas que Ele nos confiou, são gastos em superfluidades de 
vestuário e iguarias para o apetite pervertido, que diminuem a vitalidade, e 
trazem sofrimento e decadência. Temperança, p. 227.

rePetireMos a exPeriência de israel?
Muito poucos dos que receberam a luz, no entanto, estão fazendo 

a obra confiada a suas mãos. Poucos são os homens de incondicional fide-
lidade, que não consideram a comodidade, as conveniências ou a própria 
vida, que abrem seu caminho para onde quer que possam achar uma porta 
por onde forcem a luz da verdade e reivindiquem a santa lei de Deus. Mas 
os pecados que controlam o mundo têm penetrado nas igrejas e no coração 
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daqueles que professam ser o povo peculiar de Deus. Muitos dos que rece-
beram a luz exercem sua influência no sentido de aquietar os temores dos 
professos mundanos e formais.

Há amantes do mundo mesmo entre os que professam estar aguar-
dando o Senhor. Há ambição de riquezas e de honras. Cristo descreve esta 
classe quando declara que o dia de Deus virá como um laço sobre todos os 
que habitam na Terra. Este mundo é seu lar. Fazem do adquirir riquezas sua 
ocupação. Constroem custosas habitações e mobíliam-nas com tudo quanto 
é bom; comprazem-se no vestuário e na satisfação do apetite. As coisas do 
mundo são seus ídolos. Estas coisas se interpõem entre a alma e Cristo, e 
as solenes e assombrosas realidades que se estão adensando sobre nós não 
são vistas senão muito palidamente e muito fracamente avaliadas. A mesma 
desobediência e o mesmo fracasso observados na igreja judaica têm caracte-
rizado em maior grau o povo que recebeu esta grande luz do Céu através das 
últimas mensagens de advertência. Deixaremos que a história de Israel se 
repita em nossa experiência? Havemos nós de, à semelhança deles, desperdi-
çar nossas oportunidades e privilégios até que Deus permita nos sobrevirem 
opressão e perseguição? Será a obra que podia ser efetuada em paz e relativa 
prosperidade deixada por fazer até que precise ser realizada em dias de tre-
vas, sob a pressão das provas e da perseguição?

Terrível é a quantidade de culpa que pesa sobre a igreja. Por que não 
estão os que possuem a luz desenvolvendo diligentes esforços para levá-la 
a outros? Veem que o fim está perto. Veem multidões transgredindo dia-
riamente a lei de Deus; e sabem que essas almas não podem salvar-se em 
transgressão. Têm todavia mais interesse em seu comércio, suas plantações, 
suas casas, suas mercadorias, seus vestidos, sua mesa, do que nas almas de 
homens e mulheres que devem encontrar face a face no juízo. O povo que 
pretende obedecer à verdade acha-se adormecido. Não poderiam estar tão 
a cômodo como estão, caso estivessem despertos. O amor da verdade está 
se extinguindo em seu coração. Seu exemplo não é de molde a convencer o 
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mundo de que eles possuem uma verdade mais avançada que qualquer outro 
povo da Terra. No próprio tempo em que deviam ser fortes em Deus, tendo 
diariamente uma viva experiência, acham-se fracos, hesitantes, descansando 
nos pregadores como seu ponto de apoio, quando deviam estar ministrando 
a outros com a mente, a alma, a voz, a pena, o tempo e o dinheiro. Testemu-
nhos Seletos, vol. 2, p. 157-158.

Por uM lado luxo, Por outro Miséria!
O inimigo tem conseguido perverter a justiça e encher do desejo 

de ganho egoísta o coração dos homens. “A justiça se pôs longe; porque a 
verdade anda tropeçando pelas ruas, e a equidade não pode entrar.” Isaias 
59:14. Nas cidades grandes há multidões a viver em pobreza e miséria, 
quase privadas de alimento, abrigo e vestuário; ao passo que nas mesmas 
cidades há os que têm mais do que o coração poderia desejar, que vivem no 
luxo, gastando o dinheiro com casas ricamente mobiliadas, com adornos 
pessoais, ou pior ainda, com a satisfação das paixões carnais, com bebidas 
alcoólicas, fumo e outros artigos que destroem as faculdades do cérebro, 
desequilibram a mente e degradam a alma. Sobem para Deus os clamores 
da humanidade que perece a fome, ao mesmo tempo em que, por toda 
sorte de opressões e extorsões, os homens acumulam fortunas colossais. 
Testemunhos Seletos, vol. 3, p. 280-281.

ellen se esforçava Por ajudar

Nosso pai era chapeleiro, e a tarefa que me tocava era fazer as copas 
dos chapéus, sendo essa a parte mais fácil do trabalho. Também fazia meias 
a vinte e cinco centavos de dólar o par. Meu coração estava tão enfraque-
cido que, para fazer esse trabalho, eu era obrigada a recostar-me na cama; 
entretanto, dia após dia ali me assentava, feliz por poderem meus dedos 
trêmulos fazer algo para trazer uma pequenina contribuição à causa que eu 
amava tão encarecidamente. Vinte e cinco centavos de dólar por dia era tudo 
que eu poderia ganhar. Quão cuidadosamente punha de lado as preciosas 
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moedinhas de prata que assim ganhava e deveriam ser gastas em impressos 
destinados a esclarecer e despertar os que estavam em trevas!

Não tinha tentação de gastar meus lucros para minha própria satisfa-
ção. Meu vestuário era simples; nada era gasto em ornamentos desnecessá-
rios, pois a ostentação vã me parecia pecaminosa. Assim é que sempre tinha 
em depósito um pequeno fundo com que comprar livros convenientes. Estes 
eram colocados nas mãos de pessoas experientes a fim de os espalharem.

Cada folha destes impressos parecia preciosa aos meus olhos; pois era 
um mensageiro de luz ao mundo, ordenando às pessoas que se preparassem 
para o grande evento que estava às portas. A salvação das almas era a minha 
preocupação de espírito, e confrangia-se-me o coração por aqueles que se 
lisonjeavam de estarem vivendo em segurança, enquanto a mensagem de 
advertência estava sendo proclamada ao mundo. Vida e Ensinos, p. 39.

econoMia no vestuário

O povo de Deus deve ser estritamente econômico no uso de seus 
meios, de modo a ter alguma coisa a levar-Lhe, dizendo: “O que recebemos 
da Tua mão, nós isso mesmo Te oferecemos.” 1 Crônicas 29:14, Versão de 
Figueiredo. Assim devem dar a Deus ações de graças pelas bênçãos dEle 
recebidas. Assim devem também entesourar para si junto ao trono de Deus.

Os mundanos gastam no vestuário grandes somas que deviam ser 
empregadas para alimentar e vestir os que padecem fome e frio. Muitos 
daqueles por quem Cristo deu a vida, mal têm suficiente roupa, da mais 
simples e comum, ao passo que outros gastam quantias absurdas no esforço 
de satisfazer as intermináveis exigências da moda.

O Senhor ordenou a Seu povo sair do mundo e ser separado. Roupas 
resplandecentes e custosas não assentam nos que acreditam estarmos viven-
do nos últimos dias da graça. “Quero, pois, que os homens orem em todo o 
lugar,” diz o apóstolo Paulo, “levantando mãos santas, sem ira nem contenda. 
Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em traje honesto, com pudor 
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e modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas ou vestidos preciosos, 
mas (como convém a mulheres que fazem profissão de servir a Deus) com 
boas obras.” 1 Timóteo 2:8-10.

Mesmo entre os que professam ser filhos de Deus, há quem gaste 
mais dinheiro do que é necessário em vestidos. Devemos vestir-nos com 
correção e bom gosto; mas, minhas irmãs, quando comprardes e fizerdes 
vossos vestidos e de vossos filhos, pensai no trabalho ainda por fazer na 
vinha do Senhor. É justo comprar fazenda boa, e confeccionar cuidadosa-
mente o vestido. Isto é economia. Mas ricos enfeites não são necessários, e 
condescender quanto a isto é gastar para satisfação egoísta o dinheiro que 
devia ser empregado na causa do Senhor.

Não é vosso vestido que vos dá valor aos olhos de Deus. É o adorno 
interior, as graças do Espírito, a palavra bondosa, a atenciosa consideração 
para com os outros, o que Ele aprecia. Dispensai os enfeites desnecessários, e 
ponde de parte para o progresso da causa de Deus os meios assim poupados.

a aBnegação é agradável a deus

Aprendei a lição da renúncia, e ensinai-a aos vossos filhos. Tudo 
quanto pode ser poupado pela abnegação, é agora preciso na obra a ser feita. 
Os sofredores devem ser aliviados, vestidos os nus, alimentados os famintos; 
a verdade para este tempo deve ser comunicada aos que a ignoram. […]

Somos testemunhas de Cristo, e não devemos permitir interesses 
mundanos absorverem nosso tempo e atenção por tal forma, que não de-
mos atenção às coisas que Deus disse devem vir em primeiro lugar. Há 
em jogo mais altos interesses. “Buscai primeiro o reino de Deus, e a Sua 
justiça.” Mateus 6:33. Cristo deu tudo à obra que veio realizar, e Sua pa-
lavra para nós, é: “Se alguém quiser vir após Mim, negue-se a si mesmo, e 
tome a sua cruz, e siga-Me.” Marcos 8:34. “Assim sereis Meus discípulos.” 
João 15:8. Voluntária e alegremente Se deu Cristo para o cumprimento da 
vontade de Deus.
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Foi obediente até a morte, e morte de cruz. Acharemos difícil negar-
-nos a nós mesmos? Recuaremos ante a participação nos Seus sofrimentos? 
Sua morte deve fazer vibrar cada fibra do ser, fazendo-nos prontos a consa-
grar à Sua obra tudo quanto temos e somos. Ao pensar no que Ele tem feito 
por nós, nosso coração se deve encher de amor.

Quando os que conhecem a verdade praticarem a abnegação orde-
nada na Palavra de Deus, a mensagem há de ir avante com poder. O Senhor 
ouvirá nossas orações pela conversão de almas. O povo de Deus deixará sua 
luz brilhar, e os incrédulos, vendo suas obras, glorificarão nosso Pai celestial.

o aMor à ostentação

O amor à exibição produz a extravagância, e em muitos jovens mata 
a aspiração para uma vida mais nobre. Em vez de procurar educação, cedo 
demais se empenham nalguma ocupação a fim de ganhar dinheiro para sa-
tisfazer à paixão do vestir. E por meio desta paixão muita jovem é seduzida 
à ruína. Educação, p. 247.

siMPlicidade

Simplicidade e singeleza devem assinalar as habitações e vestuário de 
todos os que creem nas solenes verdades, para este tempo. Todos os meios 
desnecessariamente gastos em vestuário ou no adorno de nossa casa, são um 
desperdício do dinheiro do Senhor. É defraudar a causa de Deus para satis-
fazer ao orgulho. Mensagens aos Jovens, p. 313-315.



9 – os Professores da escola 
saBatina e seu vestuário

salvação de alMas deve ser nossa Maior PreocuPação

Qual é o caráter da experiência religiosa dos que tomam parte na Es-
cola Sabatina? A luz da verdade tem brilhado na mente e coração de 

professores e alunos, para que a difundam entre os que estão sem Cristo. 
A mensagem salvadora deve ser dada aos que ainda não abriram o coração 
para receber o dom celestial. A verdade deve ser levada insistentemente à 
atenção dos que parecem indiferentes. Se todos sentissem responsabilidade 
pelas pessoas por quem Cristo morreu, quão intenso seria o interesse em 
cada instrumento empregado para a salvação de almas!

Quão pouco pensaríamos em condescendência própria, ornamentos 
de vestuário e procura de prazeres! Quão pouco dinheiro seria gasto em 
entretenimentos, se compreendêssemos a importância de inverter nossos 
meios na causa de Deus, que requer cada centavo que não seja preciso para 
as necessidades reais. Conselhos Sobre a Escola Sabatina, p. 67.

vestuário e coMPortaMento

Todo professor da Escola Sabatina deve ser um seguidor de Cristo, e 
os que não se identificarem como Seus discípulos, mostrando por uma vida 
coerente que são cristãos, não devem ser convidados para serem professores da 
Escola Sabatina, pois têm necessidade de que alguém lhes ensine primeiro os 
princípios fundamentais do amor e do temor de Deus. “Sem Mim”, diz Cristo, 
“nada podereis fazer.” João 15:5. Assim, quanto valor teria o ensino de quem, 
por experiência pessoal, nada soubesse do poder de Cristo? Seria grande in-
coerência convidar tal pessoa para dirigir uma classe na Escola Sabatina; mas 
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é ainda pior permitir que uma classe esteja sob a influência de um professor 
cujo vestuário e comportamento neguem o Salvador, a quem professa servir.

Os que ensinam na Escola Sabatina devem ter o coração aquecido e for-
talecido pela verdade de Deus, sendo não somente ouvintes, mas também cum-
pridores da Palavra. Devem alimentar-se de Cristo como os ramos se nutrem 
da videira. O orvalho da graça celestial deve cair sobre eles, para que seu coração 
seja como preciosas plantas, cujos botões se abram e desenvolvam, espalhando 
ao redor suave perfume, como flores no jardim de Deus. Os professores devem 
estudar diligentemente a Palavra de Deus, revelando sempre o fato de que es-
tão diariamente aprendendo na escola de Cristo e são capazes de comunicar a 
outros a luz que receberam dAquele que é o grande Mestre, a Luz do mundo.

Os professores devem sentir sua responsabilidade, aproveitando toda 
ocasião para prestar o melhor serviço, de maneira que o resultado seja a 
salvação de pessoas. Tanto professores como alunos devem estar atentos à 
importância de manifestar diligência e perseverança no estudo da Palavra de 
Deus. Devem estar constantemente com Ele, a fim de poderem resistir com 
êxito à indolência e apatia e não serem vencidos por pequenas tentações. Os 
que professam ser obreiros cristãos não devem ser ociosos ou condescenden-
tes consigo mesmos.

rePresentante da religião verdadeira

O obreiro da Escola Sabatina, verdadeiramente convertido, não será 
moldado segundo os costumes e práticas mundanos, mas permanecerá em 
independência moral. Seu exemplo estará de acordo com sua profissão, man-
tendo-se ele separado do espírito e das modas do mundo. Não se desviará 
de maneira alguma de seu firme propósito de ser um com Cristo, nem ce-
derá um jota de sua atitude de fidelidade a Deus, em oposição ao orgulho, à 
condescendência com entretenimentos egoístas, ao dispêndio de meios para 
satisfazer à inclinação ou ao amor da ostentação, mas será um exemplo no 
espírito, comportamento e vestuário.
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Obreiro da Escola Sabatina, queres satisfazer à norma de Cristo ou à 
do mundo? Oh, queres dizer: “Tomarei a cruz e seguirei a Cristo”? Não que-
res cultivar Sua ternura em persuadir, Seu fervor em exortar, exemplificando 
e exaltando os princípios da verdade, manifestando na vida e no caráter o 
que a religião de Cristo tem feito por ti? Não atenderemos todos nós à exor-
tação do apóstolo: “Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não tenhais 
cuidado da carne em suas concupiscências”? Romanos 13:14. Conselhos Sobre 
a Escola Sabatina, p. 93-95.

os Professores deveM ser exeMPlares

No espírito, comportamento e vestuário, devem os professores ser 
um digno exemplo aos jovens. Seu traje deve ser simples e modesto e seu 
espírito tão humilde como o de uma criança, mas puro e elevado, pois estão 
na presença de Deus, para representar aos alunos o caráter de Cristo. Com 
devoção e ternura, devem ensinar aos que lhe forem confiados, lembrando-
-se das palavras de Jesus: “Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, 
porque eu vos digo que os seus anjos nos Céus sempre veem a face de Meu 
Pai que está nos Céus.” Mateus 18:10. […]

Se os professores sempre tivessem em mente que é o Espírito Santo que 
revela à pessoa vislumbres das coisas celestiais e que, ao trabalhar no espírito de 
Cristo, esse agente celestial está impressionando a mente com a divina verdade; 
se compreendessem que os rodeiam anjos e que pisam em terra santa, seria mui-
to mais eficiente o trabalho feito em nossas Escolas Sabatinas. Os professores 
não seriam destituídos de graça e poder espirituais, pois teriam a intuição da 
presença divina e compreenderiam que são apenas os instrumentos humanos 
por cujo intermédio Cristo comunica luz celestial. Seu labor seria animado de 
fervor e poder, e saberiam que o Espírito os ajuda em suas fraquezas.

cristo é o Modelo, não o hoMeM.
Não deve o professor da Escola Sabatina seguir o exemplo dos que 

não crescem no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
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embora esse exemplo seja dado pelos que ministram no santo púlpito. Os 
que desejam ser aceitos como coobreiros de Deus não devem imitar o tom, 
maneiras ou ideias de qualquer outro homem. Devem aprender de Deus e 
ser dotados de sabedoria celestial. Deus deu o dom da razão e do intelecto a 
um obreiro como a outro e, de acordo com vossa capacidade, deveis negociar 
com vossos talentos. O Senhor não quer que nenhum obreiro seja a simples 
sombra de outro a quem admira. O professor deve crescer até à estatura de 
Cristo e não até à de um finito e falível mortal. Deveis “crescer na graça” (2 
Pedro 3:18), e onde se encontra ela?  Só em Cristo, o modelo divino. Teste-
munhos Seletos, vol. 2, p. 105-106.



10 – o oBreiro e seu vestuário

o vestuário do sacerdote deveria iMPressionar

A mitra do sumo sacerdote consistia no turbante de alvo linho, tendo 
presa ao mesmo, por um laço de azul, uma lâmina de ouro que trazia 

a inscrição: “Santidade ao Senhor.” Êxodo 28:36. Todas as coisas ligadas 
ao vestuário e conduta dos sacerdotes deviam ser de molde a impressionar 
aquele que as via, dando-lhe uma intuição da santidade de Deus, santidade 
de Seu culto, e pureza exigida daqueles que iam à Sua presença. Patriarcas e 
Profetas, p. 351.

instruções de cristo aos PriMeiros discÍPulos

Nessa primeira viagem, os discípulos só deviam ir aos lugares em 
que Jesus já estivera antes, e onde fizera amigos. Seus preparativos de via-
gem deviam ser os mais simples. Não deviam permitir que coisa alguma 
lhes distraísse o espírito de sua grande obra, nem de maneira nenhuma des-
pertar oposição e fechar a porta a trabalho posterior. Não deviam adotar 
o vestuário dos mestres religiosos, nem usar no traje coisa alguma que os 
houvesse de distinguir dos humildes camponeses. Não lhes convinha entrar 
nas sinagogas e convocar o povo para serviço público; seu esforço devia-se 
desenvolver no trabalho feito de casa em casa. Não deviam perder tempo em 
inúteis saudações, nem indo de casa em casa se hospedar. Mas convinha que 
aceitassem em todo o lugar a hospitalidade dos que eram dignos, os que os 
receberiam de coração, como hospedando ao próprio Cristo. Cumpria-lhes 
entrar na morada com a bela saudação: “Paz seja nesta casa.” Lucas 10:5. 
Essa casa seria abençoada por suas orações, seus hinos de louvor, e o estudo 
das Escrituras no círculo familiar. Serviço Cristão, p. 115.
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o oBreiro deve ter vestuário e Maneiras corretas

O que labuta por almas, necessita de consagração, integridade, inteli-
gência, operosidade, energia e tato. Possuindo esses requisitos, homem algum 
pode ser inferior; ao contrário, possuirá dominadora influência para o bem.

Devem estar na obra homens que estejam dispostos a ser ensinados 
quanto à melhor maneira de se aproximarem de indivíduos e famílias. Seu 
vestuário deve ser correto, mas não ostentoso, e suas maneiras, tais que não 
desagradem ao povo. Existe entre nós, como um povo, grande necessidade 
da verdadeira polidez. Ela deve ser cultivada por todos os que lançam mão 
da obra missionária. Serviço Cristão, p. 227.

vestuário e Maneiras agradáveis

Temos agora grandes facilidades para espalhar a verdade; mas nosso 
povo não está à altura dos privilégios que lhe são concedidos. Nem todas 
as igrejas veem e sentem a necessidade de usar suas habilidades em salvar 
almas. Não reconhecem seu dever de angariar assinantes para nossos peri-
ódicos, inclusive a que trata sobre saúde, e de apresentar ao público nossos 
livros e folhetos.

Devem estar na obra homens que estejam dispostos a ser ensinados 
quanto à melhor maneira de se aproximarem de indivíduos e famílias. Seu 
vestuário deve ser correto, mas não ostentoso, e suas maneiras, tais que não 
desagradem ao povo. Existe entre nós, como um povo, grande necessidade 
da verdadeira polidez. Ela deve ser cultivada por todos os que lançam mão 
da obra missionária.

 Roupa suja leva o descrédito contra a verdade que professamos crer. 
Deveis considerar que sois representantes do Senhor Jesus Cristo. Esteja, 
pois, toda a vida em harmonia com a verdade bíblica. […] Isto não é assunto 
de pouca consequência; pois ele afeta vossa influência sobre outros agora e 
para a eternidade. Não podeis esperar que o Senhor vos dê pleno sucesso na 
salvação de almas para Ele, a menos que toda vossa aparência e maneiras 
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sejam de tal natureza que imponham respeito. A verdade é engrandecida 
mesmo pela impressão de asseio no vestuário.

Pessoas de maneiras grosseiras não se adaptam a esta obra. Homens 
e mulheres que possuem tato, boa apresentação, fina percepção, mente pers-
picaz e que reconhecem o valor das almas, são os que podem ser bem-suce-
didos. O Colportor Evangelista, p. 64-65.

os Professores deveM ser exeMPlares

No espírito, comportamento e vestuário, devem os professores ser 
um digno exemplo aos jovens. Seu traje deve ser simples e modesto e seu 
espírito tão humilde como o de uma criança, mas puro e elevado, pois estão 
na presença de Deus, para representar aos alunos o caráter de Cristo. Com 
devoção e ternura, devem ensinar aos que lhe forem confiados, lembrando-
-se das palavras de Jesus: “Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, 
porque eu vos digo que os seus anjos nos Céus sempre veem a face de Meu 
Pai que está nos Céus.” Mateus 18:10. […]

Se os professores sempre tivessem em mente que é o Espírito Santo 
que revela à pessoa vislumbres das coisas celestiais e que, ao trabalhar no 
espírito de Cristo, esse agente celestial está impressionando a mente com a 
divina verdade; se compreendessem que os rodeiam anjos e que pisam em 
terra santa, seria muito mais eficiente o trabalho feito em nossas Escolas Sa-
batinas. Os professores não seriam destituídos de graça e poder espirituais, 
pois teriam a intuição da presença divina e compreenderiam que são apenas 
os instrumentos humanos por cujo intermédio Cristo comunica luz celes-
tial. Seu labor seria animado de fervor e poder, e saberiam que o Espírito os 
ajuda em suas fraquezas.

a MensageM central do Pregador deve ser jesus, não 
vestuário

Dispam-se agora os membros da igreja de seu orgulho e ponham 
de lado os seus ornamentos. Cada um deveria conservar à mão uma cai-
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xa missionária, e nela depositar cada centavo que é tentado a desperdiçar 
na condescendência própria. Mas se deve fazer algo mais que meramente 
dispensar os supérfluos. Deve-se pôr em prática a abnegação. Algumas das 
coisas confortáveis e desejáveis devem ser sacrificadas. Os pregadores devem 
aguçar sua mensagem, não somente atacando a condescendência e o orgulho 
no vestuário, mas apresentando Jesus, Sua vida de abnegação e sacrifício. 
Sejam o amor, a piedade e a fé alimentados no coração, e os preciosos frutos 
aparecerão na vida. Conselhos Sobre Mordomia, p. 291.

o cuidado coM as Maneiras e o vestuário

O pastor deve lembrar que sua atitude no púlpito, sua maneira de 
falar, seu vestuário, produzem nos ouvintes impressão favorável ou desfavo-
rável. Cumpre-lhe cultivar a cortesia e a fineza de maneiras, conduzindo-se 
com a suave dignidade própria de sua alta vocação. Sua conduta deve carac-
terizar-se por um quê de solenidade e piedosa autoridade, aliado à mansidão. 
Vulgaridade e rudeza não são toleráveis no trato comum da vida, e muito 
menos deverão ser permitidas na obra do ministério. A atitude do pastor 
deve estar em harmonia com as santas verdades que ele proclama. Suas pala-
vras devem ser, em todos os sentidos, cuidadas e bem escolhidas.

Os pastores não têm de modo algum permissão de se conduzir no 
púlpito como os atores, assumindo atitudes e expressões com fins de mero 
efeito. Eles não são atores, mas mestres da verdade. Gestos menos dignos, 
impetuosos, não emprestam nenhum vigor à verdade exposta; ao contrário, 
desagradam a homens e mulheres que julgam calmamente e veem as coisas 
no seu verdadeiro aspecto.

O pastor que aprendeu de Cristo estará sempre consciente de ser 
um mensageiro de Deus, comissionado por Ele para realizar uma obra cuja 
influência deve perdurar por toda a eternidade. Não lhe deve absolutamente 
entrar nas cogitações o chamar sobre si a atenção, sobre seu saber ou ca-
pacidade. Seu inteiro objetivo deve ser levar pecadores ao arrependimento, 
indicando-lhes, tanto por preceito como por exemplo, o Cordeiro de Deus 
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que tira os pecados do mundo. Cumpre-lhe falar como alguém que tem a 
consciência de se achar revestido de poder e autoridade de Deus. Seus dis-
cursos devem possuir uma sinceridade, um fervor, um poder de persuasão, 
que leve os pecadores a se refugiarem em Cristo.

O cuidado no vestuário é digno de consideração. O pastor deve tra-
jar-se de maneira condigna com sua posição. Alguns têm falhado a esse 
respeito. Em alguns casos, não somente tem havido falta de gosto e boa 
combinação no vestuário, mas este tem sido desalinhado e sujo.

O Deus do Céu, cujo braço move o mundo, que nos dá vida e nos 
sustém com saúde, é honrado ou desonrado pelo vestuário dos que ofi-
ciam em honra Sua. Ele deu a Moisés instruções especiais relativas a tudo 
que dizia respeito ao serviço do tabernáculo, e especificou a vestimenta 
que deviam usar os que haviam de servir perante Ele. “Farás vestes santas 
a Arão, teu irmão, para glória e ornamento” (Êxodo 28:2), foi a direção 
dada a Moisés. Tudo que dizia respeito ao vestuário e conduta dos sacer-
dotes devia ser de molde a impressionar o espectador com um sentimento 
da santidade de Deus, de Seu culto, e da pureza exigida dos que entravam 
à Sua presença.

Aos sacerdotes não era permitido entrar no santuário com os sapatos 
nos pés; pois as partículas de pó a eles aderidas profanariam o lugar santo. 
Tinham de deixar os sapatos no pátio, antes de entrar no santuário, e tam-
bém lavar as mãos e pés antes de atuar no tabernáculo, ou no altar de oferta 
queimada. Assim era constantemente ensinada a lição de que toda mancha 
precisa ser removida dos que se chegam à presença de Deus.

A influência do pastor negligente em seu vestuário, é desagradável a 
Deus, e a impressão causada nos que o ouvem é de que ele não considera a 
obra em que se acha empenhado mais sagrada do que o trabalho comum. E 
não somente isso, mas, em lugar de lhes mostrar a importância do traje apro-
priado e de bom gosto, ele lhes dá um exemplo de relaxo e falta de asseio, que 
alguns não demoram em seguir.
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Deus espera que Seus pastores, em maneiras e vestuário, represen-
tem devidamente os princípios da verdade e a santidade de seu ofício. 
Cumpre-lhes estabelecer um exemplo que auxilie homens e mulheres a 
atingirem norma elevada.

Os homens têm o poder de extinguir o Espírito de Deus; é-lhes dei-
xada a faculdade de escolher. É-lhes permitida liberdade de ação. Podem ser 
obedientes mediante o nome e a graça de nosso Redentor, ou desobedientes, 
e sofrer as consequências.

O homem é responsável quanto a receber ou rejeitar a verdade sagra-
da e eterna. O Espírito de Deus está continuamente convencendo, e almas 
estão decidindo pró ou contra a verdade. Quão importante, pois, que todos 
os atos da vida sejam tais que deles não se necessite arrepender, especialmen-
te entre os embaixadores de Cristo, que estão agindo em Seu lugar! Obreiros 
Evangélicos, p. 172-174.

coMo aProxiMar-se dos PoBres

Não deveríamos agir como se fosse condescendência nos aproximarmos 
do pobre. Eles são à vista de Deus, tão preciosos como nós, e devemos proceder 
em harmonia com esse pensamento. Nosso vestuário deve ser simples, de ma-
neira que, ao visitarmos os pobres, eles não fiquem embaraçados pelo contraste 
entre nossa aparência e a sua. As alegrias que chegam aos pobres são bem limi-
tadas, muitas vezes; e por que não haveria de o obreiro de Deus levar-lhes ao lar 
raios de luz? Precisamos possuir a terna simpatia de Jesus; então haveremos de 
abrir caminho aos corações. Obreiros Evangélicos, p. 189.

o Pastor e esPosa deveM ser exeMPlos no vestuário

Em cada movimento sigamos de perto o exemplo de nosso Salvador. 
Impressiono-me profundamente com estas coisas. Devemos considerar em 
que diretrizes trabalhar a fim de conseguir êxito; devemos ir para o trabalho 
com o coração imbuído do Espírito de Cristo. Então reconheceremos que 
nosso trabalho deve ser levado avante de maneira humilde. Nossos pastores 



10 – O Obreiro e Seu Vestuário |  77

e suas esposas devem ser o exemplo de simplicidade no vestuário; devem 
vestir-se com correção, confortavelmente, usando bom material, mas evi-
tando qualquer coisa que se assemelhe à extravagância e adornos, mesmo 
que não sejam dispendiosos; pois essas coisas testificam contra nós. Deve-
mos educar os jovens na simplicidade do vestuário, na singeleza e no asseio. 
Sejam os adornos extras deixados fora mesmo que o custo seja apenas uma 
ninharia. Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, p. 180.
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11 – a esPosa do Pastor

esPosa e filhos, os Melhores juÍzes de sua Piedade

Não é tanto a religião do púlpito quanto a da família que revela nosso 
verdadeiro caráter. A esposa do pastor, seus filhos e os que estão em-

pregados como auxiliares em sua família são o juiz mais bem qualificado de 
sua piedade. Um homem bom será uma bênção a sua casa. Esposa, filhos e 
empregados serão o melhor para sua religião.

Irmãos, levai a Cristo na família, levai-O para o púlpito, levai-O con-
vosco aonde quer que fordes. Assim não necessitareis de apelar aos outros 
para que apreciem o ministério, pois estareis levando as credenciais do Céu 
com que provareis a todos que sois servos de Cristo.

a esPosa do Pastor, ajuda ou oBstáculo?
Quando um homem aceita as responsabilidades de pastor, declara 

ser um porta-voz de Deus, para receber as palavras da boca de Deus e dá-las 
ao povo. Quão intimamente então deve ele conservar-se ao lado do Grande 
Pastor; quão humildemente deve andar diante de Deus, ocultando-se a si 
mesmo para exaltar a Cristo! E quão importante é que o caráter de sua es-
posa seja segundo o padrão da Bíblia, e que seus filhos estejam em sujeição 
com toda a seriedade!

A esposa de um pastor poder ser a mais bem-sucedida ajudadora 
e uma grande bênção a seu marido ou um estorvo em sua obra. Depende 
muito da esposa se seu marido subirá dia a dia em sua esfera de utilidade ou 
se descerá ao nível vulgar.

Vi que a esposa do pastor deve ajudar o marido em seus labores, e ser 
exata e cuidadosa quanto à influência que exerce; pois é observada, e espera-
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-se mais dela do que das outras. Seu vestuário deve ser um exemplo. Sua 
vida e conversação também devem ser exemplares, exalando um cheiro de 
vida e não de morte. Vi que deve assumir atitude humilde, mansa, e todavia 
exaltada, não se dando a conversações que não tendam a dirigir a mente para 
o Céu. A grande questão deve ser: “Como posso salvar minha própria alma, 
e ser instrumento para salvar a outros?” Vi que neste assunto, não é aceitável 
a Deus uma obra de coração dividido. Ele quer todo o coração e o interesse 
todo; do contrário, nada. A influência da esposa, ou fala decidida, inequivo-
camente em favor da verdade, ou contra ela. Ou ela ajunta com Jesus, ou es-
palha. A esposa não santificada é a maior maldição que um pastor possa ter.

Satanás está sempre em atividade para enganar e levar ao extravio 
pastores aos quais Deus escolheu para pregar a verdade. A mais eficaz ma-
neira em que ele pode atuar é mediante as influências do lar, por meio de 
companheiras não consagradas. Se lhes pode controlar a mente, logra atra-
vés dela mais prontamente ganhar acesso ao marido, que está laborando na 
palavra e na doutrina para ganhar almas. […] Satanás não tem tido mãos a 
medir em controlar as atividades dos pastores mediante a influência de com-
panheiras comodistas e egoístas. O Lar Adventista, p. 354-355.

o vestuário da esPosa do Pastor

Especialmente as esposas de nossos pastores devem ser cuidadosas 
em não se afastarem dos claros ensinos da Bíblia em questão de vestuário. 
Muitos consideram essas recomendações como demasiado antiquadas para 
merecerem atenção; Aquele, porém, que as deu a Seus discípulos, compreen-
dia os perigos do amor do vestuário em nossos tempos, e mandou-nos essa 
advertência. Dar-lhe-emos ouvidos e seremos sábios? O excesso no vestu-
ário vai em constante progresso. Ainda não é o fim. A moda muda sempre, 
e nossas irmãs seguem-lhe os rastos, a despeito do tempo ou das despesas. 
Grande é a quantia gasta com o vestuário, quando devia volver a Deus, o 
Doador. Evangelismo, p. 675-676.



12 – vestuário e reverência

vestuário e coMPortaMento corretos

Sinto-me muitas vezes penalizada quando entro na casa em que Deus é 
adorado e noto ali homens e mulheres em trajes desordenados. Se o cora-

ção e o caráter se revelassem pelo exterior, nada de divino deveria haver nessas 
pessoas. Não têm exata compreensão da ordem, da decência e do decoro que 
Deus exige dos que se chegam à Sua presença a fim de adorá-Lo. Que impres-
sões essas coisas hão de fazer sobre os incrédulos e a mocidade que têm fácil 
discernimento e está pronta a tirar de tudo suas conclusões?

No entender de muitos não há maior santidade na casa de Deus do 
que em qualquer outro sítio dos mais comuns. Muitos penetram na casa de 
Deus sem tirar o chapéu, e com a roupa suja e em desalinho. Essas pessoas 
não reconhecem que aí vêm encontrar-se com Deus e os santos anjos. Uma 
reforma radical a este respeito se faz mister em todas as nossas igrejas. Os 
próprios pastores precisam ter ideias mais elevadas e revelar maior sensibili-
dade neste sentido. É um aspecto da obra que tem sido muito negligenciado. 
Por causa de sua irreverência na atitude, no traje, e comportamento, e sua 
falta de verdadeiro espírito de devoção, Deus muitas vezes tem afastado Seu 
rosto dos que se achavam reunidos para o culto.

Todos deveriam ser ensinados a trajar-se com asseio e decência, sem, 
porém, se esmerarem no adorno exterior que é impróprio da casa de Deus. 
Cumpre evitar toda ostentação em matéria de roupa, que somente serviria 
para provocar a irreverência. Não raro a atenção das pessoas é dirigida sobre 
essa ou aquela peça de roupa e deste modo são sugeridos pensamentos que 
não deviam ocorrer no coração dos adoradores. Deus é que deve ser o objeto 
exclusivo de nossos pensamentos e adoração; qualquer coisa tendente a desviar 
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o espírito de Seu culto solene e sagrado constitui uma ofensa a Ele. A exibição 
de enfeites, como laços, fitas e penachos, bem como ouro ou prata, é uma es-
pécie de idolatria que não deve estar associada ao culto sagrado de Deus, onde 
os olhos de cada adorador só devem ter em vista a Sua glória. Deve-se cuidar 
estritamente de toda a questão do vestuário, seguindo à risca as prescrições bí-
blicas; a moda é uma deusa que impera no mundo, e não raro se insinua tam-
bém na igreja. A igreja deve também a este respeito fazer da Bíblia sua norma 
de vida, e os pais fariam bem em meditar seriamente neste assunto. Se virem 
os filhos inclinando-se para a moda, devem, como Abraão, ordenar resoluta-
mente a sua casa de acordo com seus princípios. Em vez de vincular os filhos 
ao mundo, devem uni-los a Deus. Que ninguém desonre a casa de Deus com 
enfeites ostensivos. Deus e os anjos estão ali presentes. O Santo de Israel assim 
Se manifestou por meio de Seu apóstolo: “O enfeite delas não seja o exterior, 
no frisado dos cabelos, no uso de joias de ouro, na compostura de vestidos; mas 
o homem encoberto no coração; no incorruptível trajo de um espírito manso 
e quieto, que é precioso diante de Deus.” 1 Pedro 3:3 e 4.

instrução aos crentes novos

Quando uma igreja for suscitada e deixada na ignorância desses pon-
tos, o pastor negligenciou seu dever, e terá de dar conta a Deus das impres-
sões que  deixou prevalecer. A menos que aos crentes sejam inculcadas ideias 
precisas acerca do culto verdadeiro e da verdadeira reverência para com 
Deus, prevalecerá entre eles a tendência para nivelar o sagrado ao comum. 
Tais pessoas, professando a verdade, serão uma ofensa a Deus e uma lástima 
para a religião. Com suas ideias destituídas de cultivo jamais poderão apre-
ciar um Céu puro e santo, e ser preparadas para se associarem aos adoradores 
de Deus nas cortes celestiais, onde tudo é pureza e perfeição, e onde cada 
criatura é dominada de profunda reverência para com Deus e Sua santidade.

O apóstolo Paulo descreve a obra dos embaixadores de Deus como 
sendo seu objetivo apresentar todo homem perfeito em Cristo Jesus. Os 
que abraçam a verdade de origem divina devem ser educados, enobrecidos 
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e santificados por meio dela. Um escrupuloso esforço será preciso a fim de 
atingir a estatura de homens perfeitos em Cristo. As pedras rudes, crivadas 
de arestas que se tiram das pedreiras, têm de ser cinzeladas e polidas a fim de 
fazer desaparecer-lhes as asperezas.

Estamos numa época que se distingue pela superficialidade do tra-
balho, facilidade dos métodos, ostentação de uma santidade diversa daquela 
que se afere pelo padrão de caráter que Deus estabeleceu. Todos os atalhos, 
todo abreviamento do caminho, toda doutrina que não estabelecer a lei di-
vina como padrão de caráter cristão, é falsa. O aperfeiçoamento do caráter 
requer trabalho vitalício, sendo inatingível por parte dos que não estiverem 
dispostos a prosseguir para ele a passos lentos e penosos, da maneira deter-
minada por Deus. Não devemos permitir-nos nenhum passo errado nesse 
sentido, mas temos de crescer dia a dia nAquele que é nossa cabeça – Cristo. 
Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 201-203.

coMo viver

Minhas irmãs, há entre nós necessidade de uma reforma do vestuário. 
Há muitos erros na moda atual do vestuário feminino. É nocivo à saúde e, 
portanto, pecado usarem as mulheres espartilhos apertados, ou barbatanas, ou 
comprimirem a cintura. Essas coisas têm efeito deprimente sobre o coração, 
o fígado e os pulmões. A saúde de todo o organismo depende da ação sadia 
dos órgãos respiratórios. Milhares de mulheres têm arruinado sua constitui-
ção, trazendo sobre si doenças várias, em seus esforços por tornar enfermo e 
artificial um corpo sadio e natural. Estão descontentes com as disposições da 
natureza, e em seus intensos esforços por corrigi-la, e submetê-la a suas ideias 
quanto à beleza, derribam-lhe a obra, deixando-a simples destroço.

Muitas mulheres puxam para baixo as entranhas e os quadris, nestes 
dependurando pesadas saias. Os quadris não foram feitos para suster pesos. 
Em primeiro lugar, nunca se deveriam usar saias pesadas, acolchoadas. São 
desnecessárias, e um grande mal. O vestido feminino deve ser suspenso dos 
ombros. Seria agradável a Deus se houvesse mais uniformidade no vestuário 
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entre os crentes. O estilo de vestuário usado antigamente pelos Amigos, é 
menos objetável. Muitos deles se tornaram indiferentes, e embora conser-
vem a uniformidade da cor, têm condescendido com o orgulho e a extra-
vagância, usando o material mais caro para fazer seus vestidos. Todavia sua 
escolha de cores simples, e o modesto e correto arranjo de seus vestidos, são 
dignos de imitação pelos cristãos.

Os filhos de Israel, depois de terem sido tirados do Egito, foram or-
denados a usar um simples cordão azul nos cantos de suas vestes (Números 
15:38), para distingui-los, das nações em volta, e significar que eram o povo 
peculiar de Deus. Não se requer hoje do povo de Deus que tragam nas vestes 
um sinal distintivo. Mas no Novo Testamento muitas vezes nos é indicado 
o Israel antigo como exemplo. Se Deus deu direções assim definidas ao Seu 
povo da antiguidade, acerca de seu vestuário, não tomará Ele conhecimento 
do vestuário de Seu povo na atualidade? Não deveria haver em seu vestuário 
uma diferenciação do vestuário do mundo? Não deveria o povo de Deus, 
que é Seu tesouro peculiar, procurar mesmo no vestuário glorificar a Deus? 
E não deveriam eles ser exemplo na questão do vestuário, e por seu estilo 
simples reprovar o orgulho, a vaidade e extravagância dos que professam a 
verdade mas são mundanos e amantes de prazeres? Deus isto requer do Seu 
povo. O orgulho é reprovado em Sua Palavra.

Existe, porém, uma classe de pessoas que está sempre batendo na 
tecla do orgulho e do vestuário, que são negligentes quanto ao seu próprio 
traje, e que julgam virtude andar sujo, e vestir-se sem ordem nem bom gosto; 
e seu traje muitas vezes parece como se tivesse voado e descido sobre uma 
pessoa. Suas roupas são imundas, e no entanto esses estão sempre falando 
contra o orgulho. Classificam a decência e correção como orgulho. Tivessem 
eles estado entre os que se reuniram em torno da montanha para ouvir a lei 
pronunciada do Sinai, teriam sido expulsos da congregação de Israel, porque 
não obedeceram à ordem divina: “Lavem eles as suas vestes”, (Êxodo 19:10), 
em preparo para ouvir a Sua lei, proclamada com terrível solenidade.
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Os Dez Mandamentos, pronunciados do Sinai por Jeová, não podem 
permanecer no coração de pessoas de hábitos desordenados, sujos. Se o Israel 
antigo não podia nem mesmo ouvir a proclamação daquela lei santa, a menos 
que tivessem obedecido à ordem de Jeová, lavando suas vestes, como poderá 
essa lei sagrada ser escrita no coração de pessoas que não são limpas no corpo, 
no vestuário ou em seu lar? É impossível. Pode sua profissão ser elevada como 
o Céu, mas não vale uma palha. Sua influência aborrece aos descrentes. Teria 
sido melhor se tivessem permanecido fora das fileiras do leal povo de Deus. 
A casa de Deus é desonrada por semelhantes professadores da fé. Todos os 
que se reúnem aos sábados para adorar a Deus devem, se possível, ter um traje 
correto, bem assentado, distinto, para usar na casa de culto. É desonra para o 
sábado, e para Deus e Sua casa, que os que professam ser o sábado o santo dia 
do Senhor, digno de honra, usem nesse dia a mesma roupa que usaram duran-
te a semana, trabalhando na lavoura, quando podem obter outra. Se há pessoas 
merecedoras que, de todo o coração querem honrar ao Senhor do sábado, e 
o culto divino, e que não possam obter um muda de roupa, que os que têm 
posses deem de presente a esses um terno para o sábado, para que apareçam 
na casa de Deus com vestuário limpo e assentado. Uma maior uniformidade 
de vestuário seria agradável a Deus. Os que gastam dinheiro com vestuário 
dispendioso e enfeites, podem com um pouco de abnegação exemplificar a re-
ligião pura, pela simplicidade do vestuário, e então usar os meios que em geral 
gastavam sem necessidade, em ajudar a algum irmão ou irmã pobres, a quem 
Deus ama, a obter um traje correto e modesto.

Alguns adquirem a ideia de que, para efetuar a separação do mundo 
que a Palavra de Deus requer, devem negligenciar o vestuário. Há uma classe 
de irmãs que pensa que estão pondo em prática o princípio da não-con-
formidade com o mundo, usando no sábado um gorro comum, e a mesma 
roupa por elas usada através da semana, assim aparecendo na assembleia dos 
santos para entregar-se à adoração de Deus. E alguns homens que professam 
ser cristãos, olham à questão do vestuário sob o mesmo prisma. Reúnem-se 
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com o povo de Deus no sábado, com a roupa poeirenta e encardida, e mesmo 
com bocejantes rasgões, e posta sobre o corpo de maneira negligente. Essas 
pessoas, se tivessem um compromisso de encontro com um amigo honrado 
pelo mundo, e desejassem ser especialmente favorecidas por ele, esforçar-se-
-iam por aparecer em sua presença com a melhor roupa que pudessem obter; 
pois esse amigo sentir-se-ia ofendido se comparecessem a sua presença com o 
cabelo despenteado e as vestes desasseadas e em desordem. Entretanto, essas 
pessoas acham que não importa com que roupa apareçam, ou qual o aspecto 
de sua pessoa, quando se reúnem aos sábados para adorar o grande Deus. 
Reúnem-se em Sua casa, que é como a câmara de audiência do Altíssimo, 
onde anjos celestiais estão presentes, com pouco respeito ou reverência, como 
o indicam sua pessoa e seu vestuário. Todo o seu aspecto simboliza o caráter 
desses homens e mulheres.

O assunto favorito dessa classe de pessoas é o orgulho do vestuário. 
A decência, o bom gosto e a ordem são por eles considerados orgulho. E de 
conformidade com o vestuário dessas almas equivocadas são sua conversa, 
seus atos e seu trato. São descuidosos, e muitas vezes usam conversa rasteira, 
em seu lar, entre os irmãos e perante o mundo. O vestuário, e seu arranjo 
na pessoa, são geralmente considerados o índice do homem ou da mulher. 
Os que são descuidosos e desasseados no traje, raramente são elevados na 
conversação, e possuem sentimentos pouco delicados. Às vezes consideram 
humildade as extravagâncias e a grosseria.

Os seguidores de Cristo são por Ele representados como o sal da Ter-
ra e a luz do mundo. Sem a salvadora influência dos cristãos, o mundo pere-
ceria em sua própria corrupção. Vede a classe de professos cristãos já descri-
tos, descuidosos de seu vestuário e sua pessoa, e frouxos em suas transações 
comerciais, como o mostram por seu vestuário, descorteses e grosseiros nas 
maneiras, baixos em sua conversação; e ao mesmo tempo consideram esses 
infelizes traços como sinais de verdadeira humildade e vida cristã. Pensais 
vós que, se nosso Salvador estivesse na Terra, Ele apontaria para eles como 
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sendo o sal da Terra e a luz do mundo? Não, nunca! Os cristãos são elevados 
em sua conversação, e embora creiam ser pecado condescender com tola 
lisonja, são corteses, bondosos e benevolentes. Suas palavras são sinceras e 
verdadeiras. São fiéis em seu trato com os irmãos e com os do mundo. No 
vestuário evitam a superfluidade e ostentação; mas seu vestuário é correto, 
não vistoso, modesto, e ajustado à pessoa com ordem e bom gosto. Tem cui-
dado especial em vestir-se de modo a mostrar um sagrado respeito para com 
o santo sábado, e o culto divino. A linha de demarcação entre essa classe e o 
mundo será tão clara que não possa deixar de ser reconhecida. A influência 
dos crentes seria dez vezes maior, se os homens e mulheres que abraçam a 
verdade, e que dantes eram descuidosos e frouxos em seus hábitos, fossem 
tão elevados, e santificados pela verdade, que observassem hábitos de corre-
ção, ordem e bom gosto em seu vestuário. Nosso Deus é Deus de ordem, e de 
modo algum Se agrada com a desordem, com a imundícia ou com o pecado.

Não devem os cristãos dar-se ao trabalho de se tornar objeto de estra-
nheza por se vestirem diferentemente do mundo. Mas se, em harmonia com 
sua fé e dever em relação ao seu traje modesto e saudável, eles se virem fora 
de moda, não devem mudar sua maneira de vestir a fim de serem semelhantes 
ao mundo. Devem, porém, manifestar uma nobre independência e coragem 
moral para serem corretos, mesmo que todo o mundo deles difira. Se o mundo 
introduzir uma moda de vestuário modesta, conveniente e saudável, que esteja 
de acordo com a Bíblia, não mudará nossa relação com Deus ou com o mundo, 
o adotarmos essa moda de vestuário. Devem os cristãos seguir a Cristo, con-
formando seu traje com a Palavra de Deus. Devem fugir dos extremos. Devem 
humildemente seguir um procedimento retilíneo, independente de aplauso 
ou de censura, e devem apegar-se ao que é direito, pelos simples méritos do 
direito. Mensagens Escolhidas, vol. 2, p. 473-477.
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reflexo do caráter

o vestuário e o caráter

Os seguidores de Cristo são representados por Ele como o sal da Terra 
e a luz do mundo. Sem a salvadora influência dos cristãos o mun-

do pereceria em sua própria corrupção. Olhai à classe de professos cristãos 
descrita, os quais são descuidosos com o seu vestuário e sua pessoa; frouxos 
nas transações, como o demonstra seu trajar; toscos, sem cortesia e rudes de 
maneiras; baixos nas conversas; considerando ao mesmo tempo esses míse-
ros traços de caráter como distintivos de verdadeira humildade e vida cristã. 
Pensais vós que se nosso Salvador estivesse aqui os havia de apontar como 
sendo o sal da Terra e a luz do mundo? – Não, nunca!

Os cristãos são elevados em sua conversação; e embora creiam ser pe-
cado condescender com a tola lisonja, são corteses, bondosos e benévolos. Suas 
palavras são as da sinceridade e da verdade. São fiéis em seu trato com os irmãos 
e com o mundo. Evitarão, no vestuário, a superfluidade e a ostentação; mas suas 
roupas serão asseadas, não luxuosas, discretas, e arranjadas com correção e bom 
gosto. Especial cuidado será exercido para vestir de maneira que revele sagrada 
consideração para com o santo sábado e o culto de Deus.

A linha de separação entre esta classe e o mundo será demasiado 
distinta para ser confundida. A influência dos crentes seria dez vezes maior 
se os homens e mulheres que aceitam a verdade, havendo sido anteriormente 
descuidosos e negligentes em seus hábitos, fossem tão elevados e santifi-
cados por meio dessa verdade que observassem hábitos de asseio, ordem e 
bom gosto em seu trajar. Nosso Deus é um Deus de ordem, e não Se agrada 
absolutamente com a confusão, a sujeira, ou o pecado.
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a relação Para coM a Moda

Os cristãos não se devem dar a trabalhos para se tornar objeto das 
atenções gerais por uma maneira de vestir diferente do mundo. Mas, se em 
harmonia com sua fé e seu dever relativamente a vestir-se com modéstia e 
higiene, acharem-se fora da moda, não devem mudar de atitude a fim de 
ser semelhantes ao mundo. Cumpre-lhes, porém, manifestar nobre inde-
pendência e coragem moral para serem retos ainda que todo o mundo seja 
diferente. Se o mundo apresentar um modo de vestir discreto, conveniente 
e saudável, que esteja em harmonia com a Bíblia, não alterará nossa relação 
para com Deus ou o mundo o adotarmos esse estilo. Os cristãos devem se-
guir a Cristo, e harmonizar seu traje com a Palavra de Deus. Devem fugir 
dos extremos e seguir humildemente uma orientação reta, para a frente, a 
despeito de aplausos ou censuras, apegando-se ao direito justamente por ser 
direito. Mensagens aos Jovens, p. 349-350.

reflexo de iMPureza interior

Devem os crentes ser ensinados que, embora sejam pobres, não pre-
cisam ser desasseados nem descuidados em seu corpo e em suas casas. Deve 
ser dado auxílio nesse sentido aos que parecem não ter nenhuma ideia do 
significado e importância da higiene. Deve-se-lhes ensinar que, os que se 
acham no dever de representar o Deus alto e santo, precisam manter a alma 
pura e incontaminada, e que essa pureza deve estender-se ao seu vestuário, 
bem como a tudo o que existe em seu lar, a fim de que os anjos ministra-
dores possam ter evidência de que a verdade operou uma mudança na vida, 
purificando a alma e refinando o gosto. Aqueles que, após terem aceitado 
a verdade, não efetuam nenhuma mudança na palavra ou na conduta, no 
vestuário ou ambiente, estão vivendo para si mesmos, e não para Cristo. Não 
foram de novo gerados em Cristo Jesus em pureza e santidade.

Alguns são muito descuidados com sua pessoa. Precisam eles ser 
guiados pelo Espírito Santo no preparo para um Céu puro e santo. Deus de-
clarou que ao irem os filhos de Israel ao monte, para ouvirem a proclamação 
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da lei, deviam ir com o corpo puro e as roupas limpas. Hoje Seu povo deve 
honrá-Lo por hábitos de escrupuloso asseio e pureza.

Os cristãos serão julgados pelos frutos que apresentam. O verdadeiro 
filho de Deus deve ser asseado e limpo. Ao mesmo tempo em que devemos 
guardar-nos contra adornos e ostentação desnecessários, de modo algum 
devemos ser descuidados e indiferentes no que tange à aparência exterior. 
Tudo o que se relaciona com nossa pessoa e nossos lares deve ser limpo e 
atrativo. Deve-se ensinar aos jovens quanto à importância de apresentarem 
uma aparência que esteja acima da crítica, uma aparência que honre a Deus 
e a verdade. Conselhos Sobre Saúde, p. 101-102.

o cristão Mostra Pureza no vestuário

Educai, educai, educai. Os pais que aceitam a verdade devem ajus-
tar seus hábitos e práticas às instruções dadas por Deus. O Senhor deseja 
que todos se lembrem de que o serviço de Deus é um serviço puro e santo, 
e que aqueles que aceitam a verdade precisam ser purificados na disposi-
ção, no temperamento, no coração, na conversação, no vestuário e no lar, 
de modo que os anjos de Deus, invisíveis a eles, venham ministrar aos que 
hão de herdar a salvação.

Todos os que se unem à igreja devem revelar uma transformação de 
caráter que demonstre sua reverência pelas coisas sagradas. Toda a sua vida 
deve ser moldada de acordo com o aprimoramento de Cristo Jesus. Os que 
se unem à igreja devem ser suficientemente humildes para receber instruções 
sobre os pontos em que são negligentes e em que podem e devem mudar. Eles 
precisam exercer uma influência cristã. Aqueles que não fazem mudança algu-
ma nas palavras e na maneira de proceder, no seu vestuário ou em seus lares, 
estão vivendo para si mesmos e não para Cristo. Não foram criados de novo 
em Cristo Jesus, para purificação do coração e dos aspectos exteriores.

Os cristãos serão julgados pelo fruto que produzem na obra refor-
matória. Todo cristão genuíno mostrará o que a verdade do evangelho tem 
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realizado para ele. Aquele que passou a ser um filho de Deus deve desen-
volver hábitos de asseio e limpeza. Todo ato, por pequeno que seja, tem sua 
influência. O Senhor deseja tornar cada ser humano um instrumento por 
meio do qual Cristo possa manifestar Seu Espírito Santo. Os cristãos de 
modo algum devem ser descuidados ou indiferentes quanto a sua aparência 
exterior. Devem vestir-se com asseio e elegância, posto que sem luxo e sem 
adornos. Devem ser puros interior e exteriormente. Recebereis Poder, p. 92.

a aParência do cristão Paira aciMa da crÍtica

Deve-se ensinar aos crentes que, mesmo que eles sejam pobres, não 
precisam ser desasseados e mal arranjados em sua pessoa ou em sua casa. 
É preciso dispensar auxílio nesse sentido aos que parecem não ter nenhum 
senso da significação e da importância do asseio. É preciso ensinar-lhes que 
aqueles que devem representar o alto e santo Deus, precisam manter sua 
alma pura e limpa, e que esta pureza se deve estender a seu vestuário e a tudo 
quanto faz parte do lar, de modo que os anjos ministradores tenham prova 
de que a verdade operou uma mudança na vida, purificando a alma e refi-
nando os gostos. Os que, depois de receberem a verdade, não se mudam em 
palavras e conduta, no vestir e nos arredores, estão vivendo para si mesmos, 
não para Cristo. Não foram criados de novo em Cristo Jesus, para purifica-
ção e santidade. […]

Conquanto nos devamos guardar contra desnecessários adornos e 
ostentações, não devemos de maneira alguma ser descuidados e indiferentes 
quanto a nossa aparência exterior. Tudo quanto diz respeito a nossa pessoa e 
a nosso lar, deve ser bem arranjado e atrativo. Deve ser ensinado à juventude 
a importância de apresentar uma aparência acima da crítica, uma aparência 
que honre a Deus e a verdade. O Lar Adventista, p. 21-22.

o vestuário denuncia o caráter

 O caráter de uma pessoa é julgado pelo aspecto de seu vestuário. Um 
gosto apurado, um espírito cultivado, revelar-se-ão na escolha de ornamen-
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tos simples e apropriados. A simplicidade no vestir, aliada à modéstia das 
maneiras, muito farão no sentido de cercar uma jovem com aquela atmosfera 
de sagrada reserva que para ela será uma proteção contra os milhares de pe-
rigos. Educação, p. 248.

vestuário e caráter

A simplicidade no vestuário dará realce a uma senhora sensata. Julga-
mos o caráter de uma pessoa pelo gênero de vestidos que usa. Uma senhora 
modesta, piedosa, vestir-se-á discretamente. Um gosto apurado, um espírito 
culto, revelar-se-ão na escolha de um traje singelo e decente. As jovens que 
rompem com a escravidão da moda serão ornamentos na sociedade. A que é 
simples e despretensiosa no trajar e nas maneiras, mostra compreender que 
a verdadeira mulher se caracteriza pelo valor moral. Quão encantadora, quão 
interessante é a simplicidade no vestir, a qual na graça se pode comparar às 
flores do campo! Mensagens aos Jovens, p. Mensagens aos Jovens, p. 353.

a rouPa Mostra nossa reverência Para coM deus

Alguns adquirem a ideia de que, para efetuar a separação do mundo 
que a Palavra de Deus requer, devem negligenciar o vestuário. Há uma classe 
de irmãs que pensa que estão pondo em prática o princípio da não-confor-
midade com o mundo, usando no sábado um gorro comum, e a mesma roupa 
por elas usada através da semana, assim aparecendo na assembleia dos santos 
para entregar-se à adoração de Deus. E alguns homens que professam ser 
cristãos, olham à questão do vestuário sob o mesmo prisma. Reúnem-se com 
o povo de Deus no sábado, com a roupa poeirenta e encardida, e mesmo com 
bocejantes rasgões, e posta sobre o corpo de maneira negligente. Essas pessoas, 
se tivessem um compromisso de encontro com um amigo honrado pelo mun-
do, e desejassem ser especialmente favorecidas por ele, esforçar-se-iam por 
aparecer em sua presença com a melhor roupa que pudessem obter; pois esse 
amigo sentir-se-ia ofendido se comparecessem a sua presença com o cabelo 
despenteado e as vestes desasseadas e em desordem. Entretanto, essas pessoas 



94  |  Modéstia Cristã – Um Ato de Adoração

acham que não importa com que roupa apareçam, ou qual o aspecto de sua 
pessoa, quando se reúnem aos sábados para adorar o grande Deus. Reúnem-se 
em Sua casa, que é como a câmara de audiência do Altíssimo, onde anjos ce-
lestiais estão presentes, com pouco respeito ou reverência, como o indicam sua 
pessoa e seu vestuário. Todo o seu aspecto simboliza o caráter desses homens 
e mulheres. Mensagens Escolhidas, vol. 2, p. 475.

o vestuário do Pastor deve refletir  
o caráter de sua oBra

O pastor deve achar-se livre de toda desnecessária perplexidade tem-
poral, a fim de se poder entregar inteiramente a sua santa vocação. Cumpre-
-lhe orar muito, e sujeitar-se sob a disciplina de Deus, para que sua vida 
revele os frutos do verdadeiro domínio de si mesmo. Sua linguagem precisa 
ser correta; nada de frases de gíria, nem de palavras vulgares devem-lhe sair 
dos lábios. Seu vestuário deve estar em harmonia com o caráter da obra 
que está fazendo. Esforcem-se os pastores e professores por atingir a norma 
estabelecida nas Escrituras. Não se esqueçam das pequeninas coisas que são 
muitas vezes consideradas sem importância. A negligência das coisas peque-
nas leva muitas vezes ao descuido das responsabilidades maiores. Obreiros 
Evangélicos, p. 145.



14 – a igreja deve instruir 
os recéM-conversos

exaMe dos candidatos

Os candidatos ao batismo não têm sido tão escrupulosamente exami-
nados em relação ao seu discipulado, quanto o deviam ser. Importa 

saber se meramente adotam o nome de “Adventistas do Sétimo Dia” ou se 
realmente se colocaram ao lado do Senhor, renunciando o mundo e estando 
dispostos a não tocar nada imundo. Antes do batismo devem ser-lhes fei-
tas perguntas relativamente às suas experiências, porém, não de modo frio 
e reservado, e sim com mansidão e bondade, encaminhando-se os recém-
-convertidos para o Cordeiro de Deus, que tira os pecados do mundo. As 
exigências do evangelho devem ser estudadas a fundo com os batizandos.

Um ponto sobre o qual cumpre instruir os que abraçam a fé é o 
vestuário – assunto que deve ser cuidadosamente considerado da parte dos 
recém conversos. Revelam vaidade no tocante à roupa? Acariciam o orgulho 
de coração? A idolatria praticada em matéria de vestuário é enfermidade 
moral; não deve ser introduzida na nova vida. Na maioria dos casos a sub-
missão às reivindicações do evangelho requer uma mudança decisiva em 
matéria de vestuário.

Cumpre não haver nenhum desleixo. Por amor de Cristo, cujas teste-
munhas somos, devemos apresentar exteriormente o melhor dos aspectos. No 
serviço do tabernáculo, Deus especificou cada detalhe no tocante ao vestuário 
dos que deviam oficiar perante Ele. Com isto nos ensinou que tem Suas pre-
ferências também quanto à roupa dos que O servem. Prescrições minucio-
sas foram por Ele dadas em relação à roupa de Arão, por ser esta simbólica. 
Do mesmo modo as roupas dos seguidores de Cristo devem ser simbólicas, 
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pois que lhes compete representar a Cristo em tudo. O nosso exterior deve 
caracterizar-se em todos os seus aspectos pelo asseio, modéstia e pureza. O 
que, porém, a Palavra de Deus não aprova são as mudanças no vestuário pelo 
mero amor da moda – a fim de nos conformarmos ao mundo. Os cristãos não 
devem enfeitar o corpo com trajes custosos e adornos preciosos.

As palavras das Escrituras Sagradas, referentes a vestuários, devem ser 
bem meditadas. Importa compreender o que seja agradável ao Senhor até em 
matéria de vestimentas. Todos os que sinceramente buscam a graça de Cristo, 
hão de atender a essas preciosas instruções da Palavra divinamente inspirada. 
O próprio feitio da roupa há de comprovar a veracidade do evangelho.

Todos os que estudam a vida de Cristo e praticam os Seus ensinos 
se hão de tornar semelhantes a Ele. Sua influência será idêntica à Sua, re-
velando santidade de caráter. Palmilhando a vereda humilde da obediência, 
pela submissão à vontade de Deus, exercerão uma influência que atestará o 
progresso de Sua obra e a saudável pureza da mesma. Nessas almas perfeita-
mente convertidas, o mundo terá um testemunho do poder santificador da 
verdade sobre o caráter humano.

O conhecimento de Deus e de Jesus Cristo, manifestado pelo ca-
ráter, é muito mais de estimar do que tudo que existe no Céu e na Terra. 
Representa a mais elevada educação, sendo a chave que nos abre as portas 
do Céu. Deus quer que esse conhecimento seja o atributo de todos os que se 
revestirem de Cristo pelo batismo. É o dever dos servos de Deus representar 
a essas almas o privilégio de sua alta vocação em Cristo Jesus. Testemunhos 
Seletos, vol. 2, p. 393-395.



15 – nossas instituições 
deveM dar o exeMPlo

a adMinistração das casas de saúde  
é traBalho noBre

A administração de nossas casas de saúde envolve muita coisa. Os que se 
acham ligados com elas têm um trabalho nobre a fazer, e devem ser 

mantidos estritamente princípios corretos. Os obreiros devem trabalhar para o 
estabelecimento e manutenção da obra de Deus de acordo com Sua indicação, 
e com a amplitude dos princípios da verdadeira temperança no comer, beber e 
vestir. Comunicar conhecimento dessa natureza e da salvadora graça e miseri-
córdia de Deus é a obra mais honrosa e nobre em que os adventistas do sétimo 
dia podem empenhar-se. Dessa forma honram eles a Deus, levam avante seus 
próprios interesses para esta vida e para a futura, a vida eterna. Seu exemplo 
opera em favor da salvação de pessoas por quem Cristo deu a vida.

norMa elevada

Cumpre-nos desenvolver em nossos hospitais uma norma elevada. 
O estandarte da verdade, piedade e utilidade deve estar sempre erguido. 
Os frutos abençoados da árvore do evangelho devem manifestar-se na 
consagração completa e na vida de santidade. Todo verdadeiro obreiro que 
trabalha para o Mestre deve ser como a cidade edificada sobre o monte, 
que não pode ser escondida. Os médicos e administradores de nossas ins-
tituições médicas devem ser precavidos; de outro modo eles negarão os 
princípios da verdade e da justiça, que exaltam ao Senhor do Céu. Deus 
deve habitar-lhes no coração, do contrário eles darão a outros um exemplo 
que será para prejuízo destes.
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Eles serão tentados a alimentar o gosto e os hábitos de pessoas não 
consagradas, apresentando inovações, e a bênção de Deus será retirada da 
obra. Lembrai-vos sempre de que aos olhos de Deus um coração manso e 
humilde constitui verdadeiro valor – o próprio ornamento de um espírito 
manso e quieto, que Ele considera valioso. Deus pode abençoar os mansos e 
humildes. Pode usá-los como instrumentos de honra para abençoar a outros; 
pois eles darão a glória Àquele a quem pertence toda a grandeza e poder. 
Medicina e Salvação, p.163.

não coM aParência exterior

Nossos médicos devem mostrar simplicidade cristã em toda linha 
de seu trabalho. Caso sejam revestidos da armadura do Céu – a mansidão 
e a humildade cristãs – serão verdadeiramente bem-sucedidos. Mas a con-
formidade com o mundo, para conquistar-lhe o favor e o reconhecimento, 
trará enfraquecimento. Não se deve fazer nenhuma concessão dessa espécie. 
Nossa esperança e força não dependem de aparência exterior. Os que são in-
fluenciados contra a verdade pela ausência de luxo na casa, móveis, vestuário, 
equipamento, mostram que são incapazes de compreender o mérito da ver-
dade. Não são capazes de apreciar o evangelho de Cristo. Deus é desonrado 
quando os que estão ligados com a obra que deve preparar um povo para su-
portar a prova do tempo de tribulação que está diante de nós, O abandonam 
para seguir os estilos do mundo. […]

Não deveis buscar aquela popularidade que tem desviado da simpli-
cidade de Cristo. Deus deve ser vosso Guia. Os que são cristãos permane-
cerão na força de Deus. Revelarão em sua vida a superioridade que Deus 
dá aos súditos obedientes, aos que são fiéis aos Seus mandamentos. Os que 
creem na verdade jamais se envergonharão do evangelho de Jesus Cristo. Os 
princípios da verdade devem impregnar nossas instituições. E depois, ao vi-
rem para estas instituições, quando doentes, os que têm seguido os costumes 
e métodos mundanos, verão uma simplicidade que lhes fascinará os sentidos. 
Sentirão a presença invisível dos anjos celestiais.
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siMPlicidade no adorno

Os quartos mobiliados de maneira menos dispendiosa do que dese-
jais estarão de acordo com a obra que Deus nos deu para realizarmos nes-
tes últimos dias. Vossas ideias não são moldadas e formadas por uma ideia 
verdadeiramente prática do que significa andar humildemente com Deus. 
Olhais para a aparência como o grande meio de vos elevardes ao sucesso. 
Isso é um engano. Procurais dar uma aparência que não se coaduna de modo 
algum com a obra que Deus nos deu para fazer, uma aparência que exigiria 
uma grande soma em dinheiro para manter. Não podemos consentir que as 
acomodações do hospital sejam mobiliadas de conformidade com a idolatria 
da época, mesmo que isso traga um aumento de clientes. A influência cristã 
é de mais valor do que esta.

O desejo de aparência exterior assemelha-se a um câncer que está 
sempre comendo as partes vitais internas. A aparência é um tirano sem mi-
sericórdia. Precisais precaver-vos contra vossa inclinação para a ostentação 
e o divertimento.

É erro supordes que mantendo a aparência conseguireis mais pacien-
tes e consequentemente mais meios. Os resultados maléficos de semelhante 
procedimento ainda não apareceram para vós; contudo, aparecerão, se vos 
não precaverdes. […]

O caminho do Senhor é sempre o melhor caminho. Estamos seguros 
quando seguimos Aquele que diz: “Aprendei de Mim, que sou manso e hu-
milde de coração.” Mateus 11:29. Se Cristo, a Majestade do Céu, é manso e 
humilde, quanto mais não devemos ser, nós que estamos sob a sentença de 
morte, pela desobediência. A influência de nossos médicos no hospital deve 
ser de molde a encorajar a mansidão e a humildade. Os homens não devem 
ser exaltados como grandes e maravilhosos. É Deus quem deve ser engran-
decido. Medicina e Salvação, p. 167-168.
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16 – afastados do MundanisMo

reuniões Profanas Que estiMulaM o orgulho do vestuário

Tem havido, porém, em ______, […] reuniões de prazer, que têm sido 
um opróbrio às nossas instituições e à Igreja. Essas reuniões estimulam 

ao orgulho do vestuário, orgulho da aparência, à satisfação do próprio eu, ao 
riso e frivolidade. Satanás é recebido como hóspede de honra e toma posse 
dos que promovem essas reuniões. O Lar Adventista, p. 514.

satanás é receBido coMo hósPede honrado

Mas tem havido uma classe de reuniões sociais em Battle Creek de 
caráter inteiramente diferente, festas de prazer que têm sido uma infelicida-
de para as nossas instituições e para a igreja. Incentivam o orgulho do vestu-
ário, o orgulho da aparência, satisfação própria, hilaridade e leviandade. Sa-
tanás é recebido como hóspede honrado, e toma posse dos que patrocinam 
essas reuniões. Foi-me apresentada uma visão de tal grupo, onde se reuniram 
os que professavam crer na verdade. Um estava assentado a um instrumento 
musical, e tocava músicas que fizeram os anjos observadores chorarem. Ha-
via júbilo, havia rudes gargalhadas, havia abundância de entusiasmo e uma 
espécie de inspiração; mas a alegria era daquela que somente Satanás é capaz 
de criar. É esse um entusiasmo e enfatuação de que todos os que amam a 
Deus se envergonharão. Prepara os participantes para pensamentos e ações 
não santificados. Tenho razão de pensar que alguns dos que estavam partici-
pando dessa cena arrependeram-se profundamente da vergonhosa atuação.

o céu a tudo conteMPla

Muitas reuniões dessa espécie me foram mostradas. Tenho visto a ale-
gria, a exibição de vestidos, o adorno pessoal. Todos querem ser considerados 
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inteligentes, e entregam-se ao riso, aos tolos gracejos, à lisonja vulgar e às rui-
dosas gargalhadas. Cintilam os olhos, as faces ficam coradas, e a consciência 
adormece. Comendo, bebendo e alegrando-se, fazem eles o que podem para se 
esquecer de Deus. A cena de prazer é seu paraíso. E o Céu contempla, vendo 
e ouvindo tudo. Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, p. 340.

ornaMentos desnecessários no natal

Pelo mundo os feriados são passados em frivolidades e extravagância, 
glutonaria e ostentação. […] Milhares de dólares serão gastos de modo pior 
do que se fossem lançados fora, no próximo Natal e Ano Novo, em condes-
cendências desnecessárias. Mas temos o privilégio de afastar-nos dos costu-
mes e práticas desta época degenerada; e em vez de gastar meios meramente 
na satisfação do apetite, ou com ornamentos desnecessários ou artigos de 
vestuário, podemos tornar as festividades vindouras uma ocasião para honrar 
e glorificar a Deus. O Lar Adventista, p. 480.

a corrente de PensaMentos teM de ser Mudada

A mente de muitos assume tão baixo nível que Deus não pode operar 
por eles ou com eles. A corrente do pensamento tem de ser mudada, as sen-
sibilidades morais têm de ser alertadas, de modo a sentir os direitos de Deus. 
A suma essência da verdadeira religião é possuir e reconhecer continuamen-
te – por palavras, pelo vestuário, pelo comportamento – nosso relacionamen-
to com Deus. A humildade deve tomar o lugar do orgulho; a sobriedade, 
da leviandade; e a devoção, da irreligião e descuidosa indiferença. Mente, 
Caráter e Personalidade, vol. 2, p. 786-787.

PreParativos Para as convocações esPeciais

Eis aqui uma obra em que as famílias se devem empenhar antes de 
irem às nossas santas convocações. Seja o preparo da comida e do vestuário 
questão secundária, antes comece já em casa profundo exame de coração. 
Orai três vezes ao dia, e, como Jacó, sede importunos. É em casa o lugar de 
encontrar a Jesus; então levai-o convosco à reunião, e quão preciosas serão 
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as horas que ali passardes. Mas como podereis esperar sentir a presença de 
Deus, e ver a manifestação de Seu poder, quando a obra de preparo para essa 
ocasião é negligenciada?

Por amor à vossa alma, por amor a Cristo, e por amor aos outros, 
trabalhai em casa. Orai como não estais acostumados a orar. Quebrante-se o 
coração diante de Deus. Ponde vossa casa em ordem. Preparai vossos filhos 
para essa ocasião. Ensinai-lhes que não é de tanta importância que apareçam 
com finas vestes, como que se apresentem diante de Deus com mãos limpas 
e coração puro. Removei cada obstáculo que lhes esteja no caminho – todas 
as diferenças que possam ter existido entre eles mesmos ou entre vós e eles. 
Assim fazendo, convidareis a presença de Deus em vosso lar e os santos an-
jos vos acompanharão ao irdes à reunião e sua luz e sua presença afugentarão 
as trevas dos anjos maus. Orientação da Criança, p. 501.

é Preciso Morrer Para o eu

Vi que o povo de Deus está em terreno encantado, e que alguns 
têm quase perdido o senso da brevidade do tempo e o valor da alma. O 
orgulho tem-se insinuado entre os guardadores do sábado – o orgulho 
do vestuário e da aparência. Disse o anjo: “Os guardadores do sábado 
terão de morrer para o eu, morrer para o orgulho e o amor da aprovação.” 
Primeiros Escritos, p. 120.

evitar a extravagância

No assunto de mobília não compreis um artigo meramente para fa-
zer exibição. Obtende coisas que sejam úteis e que suportem o manuseio. 
Educai o povo a praticar a abnegação. Considere-se que cada dólar pode 
representar uma alma, pois alguém poderia ter sido trazido ao conhecimento 
da verdade pelo uso desse dólar no trabalho missionário. Podemos ter gosto 
muito apurado, e apreciar o que é belo e artístico, mas não tinha Cristo o 
mais fino, puro e santo gosto? Seu lar era o Céu, no entanto Ele negou a Si 
mesmo; toda a Sua vida foi assinalada pela humilhação, desde a manjedoura 
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ao Calvário. No começo da obra, não devemos reproduzir as próprias coisas 
que o Senhor tem condenado na América do Norte, o dispêndio desneces-
sário e extravagante de dinheiro para satisfazer o orgulho e o amor da osten-
tação. Qualquer coisa dessa ordem, seja escrupulosamente evitada.

Manter a siMPlicidade

Ao comer, vestir, e ao mobiliar nossos prédios escolares, precisamos 
preservar a simplicidade da verdadeira piedade. Muitos negarão a si mesmos 
e farão grande sacrifício visando contribuir para tornar a obra missionária 
um êxito, e caso vissem esses meios serem gastos nas mais finas roupas e na 
mobília mais dispendiosa, ou nos mais dispendiosos artigos de mesa, isso 
exerceria uma lamentável influência sobre esses irmãos e irmãs. Nada po-
deria militar mais decididamente contra a nossa utilidade presente e futura 
neste país. A primeira de todas as lições a ensinar aos alunos é a abnegação. 
Que seus olhos, seus sentidos, aprendam a lição; fazei com que todo o equi-
pamento da escola traga uma instrução prática sobre este assunto, de que o 
trabalho pode ser levado avante apenas pelo sacrifício constante.

Em cada movimento sigamos de perto o exemplo de nosso Salva-
dor. Impressiono-me profundamente com estas coisas. Devemos conside-
rar em que diretrizes trabalhar a fim de conseguir êxito; devemos ir para 
o trabalho com o coração imbuído do Espírito de Cristo. Então reconhe-
ceremos que nosso trabalho deve ser levado avante de maneira humilde. 
Nossos pastores e suas esposas devem ser o exemplo de simplicidade no 
vestuário; devem vestir-se com correção, confortavelmente, usando bom 
material, mas evitando qualquer coisa que se assemelhe à extravagância e 
adornos, mesmo que não sejam dispendiosos; pois essas coisas testificam 
contra nós. Devemos educar os jovens na simplicidade do vestuário, na 
singeleza e no asseio. Sejam os adornos extras deixados fora mesmo que o 
custo seja apenas uma ninharia.
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a aliança

Alguns se têm preocupado com o uso da aliança, achando que as es-
posas de nossos pastores se devem conformar com este costume. Tudo isto é 
desnecessário. Possuam as esposas de pastores o áureo elo que as ligue a Jesus 
Cristo – um caráter puro e santo, o verdadeiro amor e mansidão e piedade 
que são os frutos produzidos pela árvore cristã, e certa será, em toda parte 
sua influência. O fato de o descaso desse costume ocasionar comentários, 
não é boa razão para adotá-lo. Os americanos podem fazer compreender 
sua atitude com o declarar positivamente que esse uso não é obrigatório 
em nosso país. Nós não precisamos usar este anel, pois não somos infiéis a 
nosso voto matrimonial, e o trazer a aliança não seria prova de sermos fi-
éis. Sinto profundamente esse processo de fermentação que parece estar em 
andamento entre nós, na conformidade com o costume e a moda. Nenhum 
centavo deve ser gasto com esse aro de ouro para testificar que somos ca-
sados. Nos países em que o costume for imperioso não temos o encargo de 
condenar os que usarem sua aliança; que o façam, caso possam fazê-lo em 
boa consciência; não achem, porém, nossos missionários, que o uso da alian-
ça lhes aumentará um jota ou um til a influência. Se eles são cristãos, isto se 
manifestará no cristianismo de seu caráter, suas palavras, suas obras, no lar 
e no convívio com os outros; isto se demonstrará por sua paciência, longa-
nimidade e bondade. Eles manifestarão o espírito do Mestre, possuirão Sua 
beleza de caráter, a amabilidade de Sua disposição, Seu coração compassivo. 
Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, p. 179-181.

uMa Prova Mais ÍntiMa do disciPulado

A prova do discipulado não é exercida tão intimamente como devia 
ser sobre os que se apresentam para o batismo. Deve-se compreender se 
os que professam ser convertidos estão simplesmente tomando o nome de 
adventistas do sétimo dia, ou se estão assumindo sua posição ao lado do Se-
nhor, para sair do mundo e serem separados e não tocarem em coisa imunda. 
Ao darem evidência de que compreendem plenamente sua posição, devem 
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ser aceitos. Mas quando mostram que estão seguindo os costumes, modas 
e sentimentos do mundo, deve-se lidar fielmente com eles. Se não sentem 
a responsabilidade de mudar seu procedimento, não devem ser conservados 
como membros da igreja. O Senhor deseja que os que compõem a Sua igreja 
sejam mordomos fiéis e verdadeiros da graça de Cristo.

O pecado destes últimos dias recai sobre o professo povo de Deus. 
Pelo egoísmo, amor aos prazeres e o amor ao vestuário, negam o Cristo que 
sua filiação à igreja diz que estão seguindo. Dou graças a Deus porque Jesus 
Cristo conhece cada impulso do coração do crente. Professam ser filhos de 
Deus, muitos que não seguem a Cristo. Sua frivolidade, sua conversa barata, 
sua falta de piedade de alto tono, seus baixos alvos, desencaminham a outros 
que seguiriam um rumo diferente não fosse o exemplo desses caracteres 
enganosos, que não amam a Cristo nem fazem a Sua vontade, mas simples-
mente seguem à sua própria imaginação.

Jesus está familiarizado com todos os corações humildes, mansos e 
submissos. Estes têm provas e cometem erros, mas se afligem porque ofen-
deram o Salvador que os amou e por eles morreu. Vão humildemente aos 
Seus pés; ferem as Suas batalhas. Com coração manso e humilde procuram 
fazer bem aos outros. Procuram levar avante a causa da verdade, e com es-
forço bom e sincero.

O Senhor Jesus ama aqueles por quem deu a vida; e quando permi-
tem que influências mundanas se interponham entre eles e seu Ajudador, 
quando preferem ídolos a Cristo, quando consideram com indiferença Seus 
apelos à alma humana, e não há resposta, Jesus é ofendido. Ele sabe que eles 
estão enfrentando grande perda; pois são pedras de tropeço para os pecado-
res. Não estão ajuntando com Cristo, mas separando dEle. Mas quando, por 
grande aflição o Espírito de Deus lhes toca o coração, e para Ele se voltam, 
ouvir-lhes-á as orações. Cristo sabe a capacidade que deu a cada alma para 
servi-Lo, para o seu bem presente e eterno. Ele deseja que estas almas não O 
desapontem. Ele quer que brilhem em Seu reino.
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Os que mais altas honras terão são os que diariamente tomam a sua 
cruz e seguem a Cristo. Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, p. 
128-130.

a visão dos dois caMinhos e das duas classes

Na conferência em Battle Creek, Michigan, em 27 de maio de 1856, 
foram-me mostradas em visão algumas coisas que dizem respeito à igreja em 
geral. Foram-me mostradas a glória e a majestade de Deus. Disse o anjo: “Ele 
é terrível em Sua majestade, contudo não O compreendeis; terrível em Sua 
ira, e no entanto vós O ofendeis diariamente. Esforçai-vos por entrar pela 
porta estreita; porque espaçosa é a porta e largo é o caminho que conduz à 
destruição, e muitos são os que por ele irão; pois estreita é a porta e apertado 
o caminho que conduz à vida e poucos são os que o acham.” Esses caminhos 
são distintos, separados, em direções opostas. Um leva à vida eterna, e o outro 
à morte eterna. Vi a distinção entre esses caminhos, e também a diferença 
entre as multidões que neles viajavam. Os caminhos são opostos; um é largo e 
suave, o outro estreito e escabroso. Semelhantemente as duas multidões que os 
percorrem são opostas no caráter, na vida, no vestuário e na conversa.

Os que viajam pelo caminho estreito conversam a respeito da alegria e 
felicidade que terão no fim da viagem. Seu rosto muitas vezes está triste e, to-
davia, brilha frequentemente com piedosa e santa alegria. Não se vestem como 
a multidão do caminho largo, nem como eles falam, nem agem como eles. Um 
modelo lhes foi dado. Um Homem de dores, e experimentado nos trabalhos 
lhes abriu aquele caminho e o palmilhou. Seus seguidores veem os Seus rastos, 
e ficam consolados e animados. Ele o percorreu em segurança; assim também 
poderão fazer os da multidão, se acompanharem Suas pegadas.

Na estrada larga todos estão preocupados com sua pessoa, suas vestes, 
seus prazeres, pelo caminho. Dão-se livremente à hilaridade e ao diverti-
mento, e não pensam no termo da viagem e na destruição certa no fim do 
caminho. Cada dia se aproximam mais de sua destruição; contudo louca-
mente se lançam, mais e mais depressa. Oh, quão terrível isso me parecia!
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Vi, percorrendo a estrada larga, muitos que tinham sobre si escritas 
estas palavras: “Morto para o mundo. Próximo está o fim de todas as coisas. 
Estai vós também prontos.” Pareciam precisamente iguais a todas aquelas 
pessoas frívolas que em redor se achavam, com a diferença única de uma 
sombra de tristeza que lhes notei no rosto. Sua conversa era perfeitamente 
igual à daqueles que, divertidos e inconscientes, se encontravam em redor; 
mas de quando em quando mostravam com grande satisfação as letras so-
bre suas vestes, convidando outros a terem as mesmas sobre si. Estavam 
no caminho largo, e no entanto professavam pertencer ao número dos que 
viajavam no caminho estreito. Os que estavam em redor deles diziam: “Não 
há distinção entre nós. Somos iguais; vestimos, falamos e procedemos seme-
lhantemente.” Vida e Ensinos, p. 156-158.

distinção entre vestuário de hoMeM e de Mulher

Há uma crescente tendência de as mulheres serem em seu vestuário 
e aparência tão semelhantes ao outro sexo quanto possível e de confeccio-
narem seu vestuário muito semelhante ao do homem, mas Deus declara que 
isso é uma abominação. “Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em 
traje honesto, com pudor e modéstia.” 1 Timóteo 2:9. […]

Deus determinou que houvesse plena distinção entre o vestuário 
do homem e da mulher, e considera essa questão de suficiente importân-
cia para dar explícita orientação a esse respeito; pois o mesmo vestuário 
usado por ambos os sexos causaria confusão e grande aumento do crime. 
Orientação da Criança, p. 427.



17 – o Perigo da conforMação 
coM o Mundo

dois PrincÍPios antagônicos

O reino de Deus não vem com aparência exterior. O evangelho da graça 
de Deus, com seu espírito de abnegação, não se pode nunca harmonizar 

com o do mundo. Os dois princípios são antagônicos. “O homem natural não 
compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não 
pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.” 1 Coríntios 2:14.

a história de israel é rePetida

Semelhante a Israel, mui frequentemente os cristãos se rendem à in-
fluência do mundo, e conformam-se aos seus princípios e costumes, a fim de 
obter a amizade dos ímpios; mas no fim achar-se-á que tais professos amigos 
são os mais perigosos adversários.

A Bíblia claramente ensina que não pode haver harmonia entre o 
povo de Deus e o mundo. “Meus irmãos, não vos maravilheis, se o mundo 
vos aborrece.” 1 João 3:13. Diz nosso Salvador: “Sabei que, primeiro do 
que a vós, Me aborreceu a Mim.” João 15:18. Satanás opera por intermédio 
dos ímpios, sob a capa de uma pretensa amizade, para seduzir o povo de 
Deus ao pecado, a fim de que os possa separar dEle, e, quando é removida 
a sua defesa, leva então seus agentes a se voltarem contra eles e procurar 
efetuar sua destruição.

fogo coMuM e fogo sagrado

A verdade de Deus não tem sido engrandecida em Seu povo crente 
porque não a introduziram em sua experiência pessoal. Conformam-se com 
o mundo e dependem dele quanto a sua influência. Permitem que o mundo 
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os converta e introduza o fogo comum em substituição do sagrado, para que 
possam, em seu ramo de trabalho, satisfazer à norma do mundo.

Não deve ser feito esse esforço por imitar os costumes do mundo. 
Esse fogo é comum, não sagrado. O pão vivo deve não só ser admirado, 
mas comido. Esse pão que desce do Céu dará vida à alma. É o lêvedo 
que absorve todos os elementos do caráter em unidade com o caráter de 
Cristo, e molda as objetáveis tendências hereditárias e cultivadas segundo 
a semelhança divina.

cristo e a conforMidade

Quão maravilhosa é a obra da graça no coração humano! Propor-
ciona poder mental, sabedoria para o uso dos talentos de recursos, não em 
agradar-se a si mesmo mas mediante a abnegação, para levar avante a obra 
missionária. Cristo, o Filho de Deus, foi missionário ao nosso mundo. Diz 
Ele: “Quem quiser seguir-Me, abandone tudo.” Não podeis amá-Lo en-
quanto imitais as modas do mundo ou gostais da sociedade mundana.

a conforMidade reBaixa as norMas

A conformidade aos costumes mundanos converte a igreja ao mun-
do; jamais converte o mundo a Cristo. A familiaridade com o pecado ine-
vitavelmente o fará parecer menos repelente. Aquele que prefere associar-se 
aos servos de Satanás, logo deixará de temer o senhor deles. Quando, no 
caminho do dever, somos levados à prova, como o foi Daniel na corte do rei, 
podemos estar certos de que Deus nos protegerá; mas se nos colocamos sob 
tentação, mais cedo ou mais tarde cairemos.

conforMidade coMProMete PrincÍPios

É a conformidade ao mundo que está levando nosso povo a perder 
a compostura. A perversão dos princípios retos não se tem produzido re-
pentinamente. O anjo do Senhor apresentou-me esta questão em símbolos. 
Parecia que um ladrão se aproximava furtivamente, mais e mais, mas posi-
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tivamente furtando a identidade da obra de Deus mediante o levar nossos 
irmãos a conformar-se às práticas mundanas.

A mente humana tomou o lugar que de direito pertence a Deus. 
Qualquer que seja a posição que um homem mantenha, por exaltada que 
seja, deve ele proceder como Cristo procederia se estivesse em seu lugar. Em 
cada pormenor do trabalho que executa, em suas palavras e seu caráter, deve 
ele ser semelhante a Cristo.

unidade, Mas não à custa da conforMidade

Alguns que professam ser leais à lei de Deus, desviaram-se da fé e 
humilharam ao pó o Seu povo, representando-os como se fossem unidos aos 
mundanos. Deus viu e tomou nota. É chegado o tempo em que, a qualquer 
custo, devemos assumir a posição que Deus nos confiou.

Os adventistas do sétimo dia devem agora pôr-se como separados e 
distintos, povo chamado pelo Senhor “Seu próprio”. Enquanto isso não fize-
rem, não pode Ele ser glorificado neles. A verdade e o erro não podem andar 
em parceria. Coloquemo-nos agora onde Deus disse que devemos estar. […] 
Devemos lutar pela unidade, mas não no baixo nível das práticas mundanas 
e da união com as igrejas populares.

linha de deMarcação

Uma profunda e completa obra de reforma é necessária na Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. Não é permitido ao mundo corromper os princípios 
do povo de Deus, observador dos mandamentos. Devem os crentes exercer 
uma influência que dê testemunho do poder dos princípios celestiais. Os que se 
unem à igreja têm de dar prova de uma mudança de princípios. A menos que 
isso se faça, a menos que seja cuidadosamente preservada a linha de demarca-
ção entre a igreja e o mundo, o resultado será a assimilação do mundo.

Nossa mensagem à igreja e a nossas instituições é: “Arrependei-vos, por-
que é chegado o reino dos Céus.” Mateus 3:2. Os atributos do caráter de Cristo 
devem ser nutridos, e devem tornar-se um poder na vida do povo de Deus.



112  |  Modéstia Cristã – Um Ato de Adoração

costuMes eM guerra coM a natureza

Nossa civilização artificial está fomentando males que destroem os sãos 
princípios. Os costumes e as modas se acham em guerra com a natureza.

As práticas a que eles obrigam, e as condescendências que fomentam, 
estão diminuindo rapidamente a resistência física e mental, e trazendo sobre 
a raça insuportável fardo. A intemperança e o crime, a doença e a miséria, 
encontram-se por toda parte.

Quando não é violado o PrincÍPio, siga-se o costuMe

Quando as práticas do povo não entram em conflito com a lei de Deus, 
podeis adotá-las. Se os obreiros deixarem de assim proceder, não só atrapalha-
rão seu próprio trabalho, mas colocarão pedras de tropeço no caminho daque-
les pelos quais trabalham, impedindo-os de aceitarem a verdade.

Rogo ao nosso povo que ande cuidadosa e prudentemente diante de 
Deus. Segui costumes no vestir até onde eles se conformem com os prin-
cípios da saúde. Vistam-se as nossas irmãs com simplicidade, como muitas 
o fazem, tendo vestidos de material bom e durável, modestos, apropriados 
para a sua idade, e não lhes preocupe a mente a questão do vestuário. Nossas 
irmãs devem vestir-se com simplicidade. Devem trajar-se com roupas mo-
destas, com modéstia e sobriedade. Dai ao mundo uma ilustração viva do 
adorno interior da graça de Deus.

seParados dos costuMes Mundanos

Como Deus fez conhecida Sua vontade aos cativos hebreus, aos que 
eram muito separados dos costumes e práticas de um mundo que jazia em 
impiedade, assim o Senhor comunicará luz do Céu a todos os que apreciam 
um “assim diz o Senhor”. A esses Ele expressará o Seu pensar. Os que me-
nos estão presos a ideias mundanas, são os mais separados da ostentação, e 
vaidade, e orgulho e amor da promoção, e que se apresentam como Seu povo 
peculiar, zeloso de boas obras – a esses revelará Ele o sentido de Sua palavra.
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razão Para a não conforMidade

Por que, como cristãos professos, estamos tão misturados com o 
mundo a ponto de perdermos de vista a eternidade, a ponto de perdermos de 
vista a Jesus Cristo, e a ponto de perdermos de vista o Pai? Por que – pergun-
to-vos – existem tantas famílias destituídas do Espírito de Deus? Por que há 
tantas famílias que possuem tão pouco da vida e do amor e semelhança de 
Jesus Cristo? É porque não conhecem a Deus. Se conhecessem a Deus e se, 
pela fé, O contemplassem em Jesus Cristo, que veio ao nosso mundo para 
morrer pelo homem, veriam no Filho tanta incomparável formosura que, 
pelo contemplar seriam transformados na mesma imagem. Agora vedes o 
erro de conformar-vos com o mundo.

PrincÍPios legÍtiMos circulando Por todo o organisMo

A conformidade com o mundo pode ser evitada pela verdade, pelo 
alimentar-se da Palavra de Deus, pelos seus princípios a circularem em toda 
a corrente vital e expressando essa palavra no caráter. Cristo, pelo apóstolo 
João, exorta-nos: “Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém 
ama o mundo, o amor do Pai não está nele.” 1 João 2:15. Isto é linguagem 
positiva, mas é a medida divina do caráter de todo homem. Mente, Caráter e 
Personalidade, vol. 2, p. 557-561.
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18 – o fascinante Poder da Moda

a Moda é uMa doMinadora tirana

A moda governa o mundo; e é uma senhora tirana, compelindo frequen-
temente seus devotos a submeter-se aos maiores inconvenientes e des-

conforto. A moda impõe tributos sem razão e os recolhe sem misericórdia. 
Exerce fascinante poder e está pronta a criticar e a ridicularizar a todos os 
que não lhe seguem.

Os ricos têm o desejo de suplantar uns aos outros ao sujeitar-se às 
modas que estão sempre em mudança; os de classe média e mais pobres 
esforçam-se por aproximar-se da norma estabelecida pelos que supõem aci-
ma de si. Onde os meios e as forças são limitados, e o desejo de sobressair é 
grande, o peso se torna quase insuportável. Para muitos, não importa quão 
próprio ou mesmo bonito um vestido possa ser, no caso de se mudar a moda, 
tem de ser reformado ou posto de lado.

Satanás, o instigador e força motriz dos decretos sempre mutáveis 
e nunca satisfatórios da moda, está sempre ocupado em inventar alguma 
coisa nova que se demonstre prejudicial à saúde física e moral; e triunfa 
por seus ardis terem tão bom êxito. A morte ri de que a loucura destruidora 
da saúde e o zelo cego dos adoradores no altar da moda os ponham com 
tanta facilidade sob seu domínio. A felicidade e o favor de Deus são postos 
sobre o seu altar.

A idolatria praticada em matéria de vestuário é enfermidade mo-
ral; não deve ser introduzida na nova vida. Na maioria dos casos, a sub-
missão às reivindicações do evangelho requer uma mudança decisiva em 
matéria de vestuário.
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o Preço Que alguns PagaM

Quão contrários aos princípios dados nas Escrituras são muitos dos 
modelos de vestidos prescritos por ela! Pensai nos feitios que têm dominado 
nos últimos cem anos, ou mesmo nas derradeiras décadas. Quantos deles 
[…] seriam […] julgados inadequados para uma senhora distinta, temente a 
Deus, e que se preza! […] Muita moça pobre, para ter um vestido de estilo, 
tem-se privado de roupa agasalhadora, pagando com a própria vida. Muitas 
outras, cobiçando a exibição e a elegância dos ricos, têm sido incitadas a 
caminhos desonestos e à vergonha. Muitos lares se têm privado de conforto, 
muitos homens têm sido arrastados à fraude ou à bancarrota, para satisfazer 
às extravagantes exigências da mulher e das filhas.

salvação eM Perigo, Pela idolatria do vestuário

Por toda a parte se manifesta o orgulho e a vaidade; mas os que são 
inclinados a olhar o espelho a fim de admirar a si mesmos poucos inclinação 
terão para olhar à lei de Deus, o grande espelho moral. Essa idolatria do 
vestuário destrói tudo o que é humilde, manso e amável no caráter. Consome 
as preciosas horas que deveriam ser usadas na meditação, para exame do co-
ração, para o estudo, com oração, da Palavra de Deus. […] Nenhum cristão 
se pode conformar com as modas desmoralizadoras do mundo, sem pôr em 
perigo a salvação de sua alma.

o aMor à ostentação corroMPe o lar

Ajudadas pela graça de Cristo, as senhoras podem fazer um trabalho 
grande e sublime. Por essa razão Satanás trabalha com suas artimanhas para 
inventar roupas segundo a moda, para que o amor à ostentação absorva de 
tal maneira a mente e o coração e as afeições, mesmo de professas mães cris-
tãs deste século, que estas não tenham tempo para empregar na educação e 
preparo dos filhos ou no cultivo de sua própria mente e caráter, de modo que 
possam ser exemplos dos filhos, modelos de boas obras. Quando Satanás 
consegue o tempo e as afeições da mãe, está plenamente ciente de quanto 
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ganhou. Em nove casos dentre dez, ele tem conseguido a dedicação de toda 
a família ao vestuário e à ostentação frívola. Ele conta os filhos entre as suas 
presas, pois capturou a mãe.

As crianças ouvem mais de vestidos do que da salvação. […] Porque 
a mãe se acha mais familiarizada com a moda do que com o seu Salvador.

Pais e filhos são privados daquilo que é melhor, mais doce e mais verda-
deiro na vida. Por amor da moda são roubados da preparação para a vida futura.

resistir à Maré

Muitas das preocupações da mãe resultam do seu esforço para acom-
panhar as modas do dia. Terrível é o efeito dessas modas sobre a saúde física, 
mental e moral. Faltando-lhes a coragem para ficarem firmes ao lado do 
direito, senhoras permitem que a corrente do sentimento popular as arraste 
em sua esteira. […] Com muita frequência, professas mães cristãs sacrificam 
o princípio a seu desejo de seguir à multidão que faz da moda o seu deus. 
A consciência protesta, porém elas não são suficientemente corajosas para 
tomar posição decidida contra o erro.

Pais, cuidado

Frequentemente os pais vestem os filhos com roupas extravagantes, 
com muita ostentação de ornamento e então admiram abertamente o efeito 
de seus trajes e os cumprimentam por sua aparência. Esses pais insensatos 
se encheriam de consternação se pudessem ver como Satanás lhes apoia os 
esforços e os impele para maiores loucuras.

uM ProBleMa de Muitas Mães

Ao verem um vestido diferente do que possuem vossas filhas são 
inclinadas a desejar um idêntico. Ou talvez desejem qualquer outra coisa 
que veem os outros possuírem, que achais não estar de acordo com vossa fé 
conceder-lhes. Permitir-lhes-eis importunar-vos tanto que consigam isso de 
vós, deixando que elas vos moldem em vez de as moldardes vós, de acordo 
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com os princípios do evangelho? Nossos filhos são muito preciosos à vista 
de Deus. Ensinemos-lhes a Palavra de Deus, educando-os nos Seus cami-
nhos. É vosso privilégio ensinar os filhos a viver de tal maneira que tenham 
a aprovação dos Céus. […]

Não encorajemos nossos filhos a seguirem as modas do mundo; e se 
formos fiéis em lhes dar o ensino correto, eles não as seguirão. As modas do 
mundo frequentemente tomam uma forma ridícula, e deveis tomar firme 
posição contra elas.

resultados do aMor à ostentação

O amor do vestuário e do prazer está arruinando a felicidade de mi-
lhares. E alguns dos que professam amar e observar os mandamentos de Deus 
imitam esta classe o mais de perto compatível com o ainda conservarem o 
nome de cristãos. Alguns dos jovens são tão ansiosos de exibição, que estão 
mesmo dispostos a desistir desse nome de cristãos se tão somente puderem 
seguir sua inclinação pela vaidade no vestuário e o amor dos prazeres.

As famílias que gastam demasiado tempo em se vestir para a osten-
tação podem assemelhar-se à figueira que Cristo viu de longe. Essa figueira 
ostentava seus ramos floridos mesmo diante da justiça; mas quando Jesus veio 
procurar fruto examinou-a do ramo mais alto até os galhos mais baixos e nada 
achou senão folhas. É de frutos que Ele tem fome; frutos deve Ele receber.

não satisfazeM às filhas de deus

Há suficiente labor necessário e importante neste mundo cheio de 
carência e sofrimentos, sem que se gastem preciosos momentos para or-
namentação ou ostentações. As filhas do celeste Rei, os membros da famí-
lia real, sentirão o peso da responsabilidade quanto a atingirem vida mais 
elevada, para que sejam postas em mais íntima comunhão com o Céu, e 
trabalhem em uníssono com o Redentor do mundo. Os que se acham empe-
nhados nessa obra não se satisfarão com as modas e tolices que absorvem a 
mente e as afeições das mulheres nestes últimos dias. Caso sejam realmente 
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filhas de Deus, serão participantes da natureza divina. Serão movidas pela 
mais profunda piedade, como o foi o Seu divino Redentor, ao contempla-
rem as corruptoras influências existentes na sociedade. Compartilharão dos 
sentimentos de Cristo e, em sua esfera, segundo as aptidões e oportunidades 
de que dispuserem, trabalharão para salvar as almas que perecem, da mesma 
maneira que Cristo, em Sua elevada esfera, trabalhou em benefício do ho-
mem. Orientação da Criança, p. 432-436.

não deve haver ostentação iMPróPria

Lembrarei à juventude que se enfeita e usa plumas nos chapéus que, 
por causa de seus pecados, a cabeça do Salvador foi coroada com vergonhosa 
coroa de espinhos. Quando empregais vosso precioso tempo em adornar os 
trajes, lembrai-vos de que o Pai da glória usou simples manto sem costura. 
Vós que vos cansais procurando enfeites para vossa pessoa, por favor, tende 
presente que Jesus muitas vezes Se cansou em contínuo trabalho, em ab-
negação e sacrifício para abençoar aos que sofriam e estavam necessitados. 
[…] Por nossa causa, com forte clamor e lágrimas, elevou Ele Suas orações a 
Seu Pai. Para salvar-nos do orgulho e do amor à vaidade e prazer que agora 
abrigamos, e que excluem o amor de Jesus, foram derramadas essas lágrimas, 
e o semblante do Salvador Se alterou de tristeza e angústia, mais que o de 
qualquer dos filhos dos homens. Orientação da Criança, p. 421-422.
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19 – vestuário e adornos

Bênçãos do vestuário aProPriado

No vestuário, bem como em todas as outras coisas, é nosso privilégio 
honrar a nosso Criador. Ele deseja que não somente seja nosso vestu-

ário limpo e saudável, mas próprio e decoroso.

Devemos apresentar exteriormente o melhor dos aspectos. No ritual 
do tabernáculo, Deus desceu a pormenores também no tocante ao vestuário 
dos que deviam oficiar perante Ele. Com isto nos ensinou que tem Suas pre-
ferências também quanto à roupa dos que O servem. Prescrições minuciosas 
foram por Ele dadas em relação à roupa de Arão, por ser esta simbólica. 
Do mesmo modo as roupas dos seguidores de Cristo devem ser simbólicas, 
pois que lhes compete representar a Cristo em tudo. O nosso exterior deve 
caracterizar-se em todos os seus aspectos pelo asseio, modéstia e pureza.

Pelas coisas da natureza [as flores, os lírios], Cristo ilustra a beleza 
apreciada pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a propriedade 
que Lhe tornariam aprazível nossa maneira de vestir.

Verifica-se geralmente que o vestuário e seu arranjo na pessoa cons-
tituem um índice do homem ou da mulher.

Avaliamos o caráter de uma pessoa pelo estilo do vestuário que usa. 
Uma senhora modesta e piedosa trajar-se-á modestamente. Na escolha de 
um vestuário simples e apropriado revelar-se-á um gosto apurado, uma 
mente culta. […] Aquela que é simples e despretensiosa no vestuário e nas 
maneiras, demonstra compreender que a verdadeira mulher é caracterizada 
pelo valor moral. Quão encantadora, quão interessante, é a simplicidade no 
vestir, que em graça pode ser comparada com as flores do campo!
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sólidos PrincÍPios orientadores

Caso o mundo introduza uma moda modesta, conveniente e saudá-
vel no vestir, que esteja de acordo com a Bíblia, não mudará nossa relação 
para com Deus ou para com o mundo adotar tal estilo. Devem os cristãos 
seguir a Cristo e fazer suas roupas conformar-se com a Palavra de Deus. 
Devem evitar os extremos. Devem seguir humildemente um rumo certo, 
sem considerar os aplausos ou a censura, e apegar-se ao que é certo devido 
aos seus próprios méritos.

Rogo ao nosso povo que ande cuidadosa e circunspectamente dian-
te de Deus. Segui os costumes no vestir até onde eles se conformem com 
os princípios da saúde. Vistam-se as nossas irmãs com simplicidade, como 
muitas o fazem, tendo vestidos de material bom e durável, modestos, apro-
priados para a sua idade, e não lhes preocupe a mente a questão do vestuá-
rio. Nossas irmãs devem vestir-se com simplicidade. Devem trajar-se com 
roupas modestas, com modéstia e sobriedade. Dai ao mundo uma ilustração 
viva do adorno interior da graça de Deus.

indePendência e corageM Para andar corretaMente

Os cristãos não se devem dar a trabalhos para se tornarem objeto de 
ridículo com o vestirem-se diversamente do mundo. Se, porém, ao segui-
rem sua convicção do dever quanto a se vestirem modesta e saudavelmente, 
verificam estar fora da moda, não devem mudar seu traje para serem seme-
lhantes ao mundo; antes devem manifestar nobre independência e coragem 
moral para andar corretamente, ainda que todo o mundo difira deles.

aPriMorando o gosto

A verdade nunca torna os homens ou as mulheres grosseiros, rudes 
ou descorteses. Ela toma os homens em todo o seu pecado e mediocridade, 
separa-os do mundo, e aprimora-lhes os gostos, mesmo que sejam pobres 
e incultos. Sob a disciplina de Cristo, prossegue a constante obra de refi-
namento, santificando-os pela verdade. Se eles são tentados a exercer uma 
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partícula de influência que conduziria para longe de Cristo, aos caminhos do 
mundo, em orgulho, ou moda ou ostentação, eles falarão palavras de resis-
tência que desviarão o poder do inimigo. “Não sou de mim mesmo – dizem 
eles. – Sou comprado por preço. Sou um filho, uma filha de Deus.”

siMPlicidade no vestuário

Quando vejo muitos adventistas que guardam o sábado tornarem-se 
mundanos no pensamento, na conversação e no vestuário, meu coração se en-
tristece. As pessoas que pretendem crer que possuem a última mensagem de 
misericórdia a ser dada ao mundo, são atraídas por modas mundanas e fazem 
grandes esforços para segui-las até onde pensam que sua profissão de fé lhes 
permite ir. O vestuário mundano entre nosso povo é tão visível que os descren-
tes comentam frequentemente: “Pelo seu vestuário não se pode distingui-los 
do mundo.” Sabemos que isto é certo, embora haja muitas exceções.

Os que se conformam com o padrão do mundo não são poucos em 
número. Ficamos pesarosos ao ver que estão exercendo uma influência, le-
vando outros a seguir seu exemplo. Quando vejo aqueles que adotam o nome 
de Cristo imitando as modas introduzidas por pessoas mundanas, tenho as 
mais dolorosas reflexões. Sua falta de semelhança com Cristo é evidente a 
todos. No adorno exterior é revelada às pessoas do mundo bem como aos 
cristãos a ausência do adorno interior, o ornamento de um espírito manso e 
tranquilo, que é de grande valor diante de Deus. […]

é indicada a condição do coração

Acautelamos nossas irmãs em Cristo contra a tendência de fazerem 
seus vestidos de acordo com os estilos mundanos, atraindo assim a atenção. 
A casa de Deus é profanada pelo vestuário de mulheres professamente cristãs, 
hoje em dia. O vestuário extravagante, a exibição de correntes de ouro e rendas 
aparatosas, é uma clara indicação de cabeça fraca e coração orgulhoso.

A fim de acompanhar a moda, muitos de nossos jovens incorrem 
em despesas que sua condição na vida não justifica. Filhos de pais pobres 
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procuram vestir-se como os que são ricos. Os pais sobrecarregam suas 
finanças e o tempo e as forças que lhes foram dados por Deus na confec-
ção e remodelação de roupas para satisfazer a vaidade de seus filhos. Se 
nossas irmãs que têm abundância de recursos regulassem seus gastos, não 
de acordo com a sua riqueza, mas levando em consideração sua respon-
sabilidade para com Deus, como sábias despenseiras dos meios que lhes 
foram confiados, seu exemplo muito contribuiria para deter o mal que 
agora existe entre nós.

a tática de satanás

Satanás está atrás dos bastidores, inventando as modas que condu-
zem à extravagância no dispêndio de meios. Ao formar as modas do dia, ele 
tem um propósito definido. Sabe que o tempo e o dinheiro que são dedi-
cados para atender às exigências da moda não serão usados para finalidades 
mais elevadas e mais santas. Precioso tempo é esbanjado para acompanhar 
o passo das modas que sempre estão mudando, mas nunca satisfazem. Tão 
logo é introduzido um estilo, são inventados outros estilos, e então, a fim 
de que as pessoas elegantes se mantenham elegantes, o vestuário precisa ser 
remodelado. Assim, professos cristãos, com o coração dividido, esbanjam seu 
tempo, dando ao mundo quase todas as suas energias.

Este fato completamente desnecessário é erguido e carregado volun-
tariamente por nossas irmãs. Metade dos seus fardos advêm da tentativa de 
seguir as modas; contudo, elas aceitam ansiosamente o jugo, porque a moda 
é o deus que adoram. Acham-se tão verdadeiramente presas em cadeias de 
servidão como o mais autêntico escravo; e, no entanto, falam de indepen-
dência! Não conhecem os primeiros princípios da independência. Não têm 
vontade, gosto ou critério próprios.

Satanás é admiravelmente bem-sucedido em fascinar a mente com 
estilos de vestuário em constante mutação. Ele sabe que enquanto a mente 
das mulheres estiver continuamente cheia do febricitante desejo de seguir a 
moda, suas sensibilidades morais serão fracas, e elas não poderão ser desper-
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tadas para compreenderem sua verdadeira condição espiritual. São munda-
nas, sem Deus, sem esperança.

BoM gosto, ProPriedade e duraBilidade

Não desaprovamos o bom gosto e o asseio no vestuário. O gosto 
correto no vestuário não deve ser desprezado ou condenado. Conquanto 
tufos, enfeites e ornamentos desnecessários devam ser omitidos, recomen-
damos que nossas irmãs obtenham material bom e durável. Nada é ganho 
procurando economizar recursos com a aquisição de tecidos baratos. Sejam 
as roupas simples e asseadas, sem extravagância e ostentação.

Jovens senhoras que se desvencilham da escravidão da moda serão 
ornamentos na sociedade. Aquela que é simples e despretensiosa no ves-
tuário e nas maneiras, demonstra compreender que a verdadeira mulher é 
caracterizada pelo valor moral.

A abnegação no vestir faz parte de nosso dever cristão. Trajar-se com 
simplicidade, e abster-se de ostentação de joias e ornamentos de toda a es-
pécie, está em harmonia com nossa fé. Somos nós do número dos que veem 
a loucura dos mundanos em condescender com a extravagância do vestuário, 
bem como com o amor das diversões? Se assim é, cumpre-nos ser daquela 
classe que foge a tudo quanto sanciona esse espírito que se apodera da mente 
e coração dos que vivem apenas para este mundo, e que não pensam nem 
cuidam no que respeita ao mundo vindouro.

Para onde estaMos sendo levados?
Uma irmã que passara algumas semanas numa de nossas instituições 

em Battle Creek disse ter ficado muito decepcionada com o que ela viu e 
ouviu ali. Pensara que encontraria um povo muito à frente das igrejas mais 
novas, tanto no conhecimento da verdade como na experiência religiosa. 
Esperava obter aqui bastante instrução que pudesse levar para suas irmãs na 
fé num Estado distante. Mas ficou surpresa e aflita com a leviandade, mun-
danismo e falta de devoção que encontrou em toda a parte.
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Antes de aceitar a verdade, ela seguira as modas do mundo em seu 
vestuário e usara joias de alto preço e outros ornamentos; mas, ao decidir 
obedecer à Palavra de Deus, achou que seus ensinos requeriam que abando-
nasse todo adorno extravagante e supérfluo. Foi-lhe ensinado que os adven-
tistas do sétimo dia não usavam joias, ouro, prata ou pedras preciosas, e que 
não se sujeitavam às modas mundanas em seu vestuário.

Quando ela viu entre os que professam a fé tão amplo afastamento da 
simplicidade bíblica, ficou perplexa. Não tinham eles a mesma Bíblia que ela 
havia estudado e com a qual procurava harmonizar a vida? Sua experiência 
passada tinha sido mero fanatismo? Interpretara mal as palavras do apósto-
lo: “A amizade do mundo é inimiga de Deus. Aquele, pois, que quiser ser 
amigo do mundo, constitui-se inimigo de Deus”?

A Sra. D., uma senhora que ocupava um cargo na instituição, estava 
de visita no quarto da irmã ______, certo dia, quando esta última tirou de 
sua mala um colar e uma corrente de ouro e disse que queria vender essas 
joias e colocar o dinheiro obtido na tesouraria do Senhor. Disse a outra: 
“Por que pretende vendê-lo? Eu o usaria se fosse meu.” “Ora – replicou 
a irmã ______ quando aceitei a verdade, foi-me ensinado que todas essas 
coisas precisam ser abandonadas. Certamente são contrárias aos ensinos da 
Palavra de Deus.” E ela citou para sua ouvinte as palavras dos apóstolos 
Paulo e Pedro a respeito desse ponto: “Da mesma sorte, que as mulheres, 
em traje decente, se ataviem com modéstia e bom senso, não com cabeleira 
frisada e com ouro, ou pérolas, ou vestuário dispendioso, porém com boas 
obras (como é próprio às mulheres que professam ser piedosas).” 1 Timóteo 
2:9. “Não seja o adorno da esposa o que é exterior, como frisado de cabelos, 
adereços de ouro, aparato de vestuário; seja, porém, o homem interior do 
coração, unido ao incorruptível de um espírito manso e tranquilo, que é de 
grande valor diante de Deus.” 1 Pedro 3:3 e 4.

Como resposta, a senhora mostrou um anel de ouro no seu dedo, que 
fora dado por uma pessoa descrente, e disse que não via mal algum em usar 
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tais ornamentos. “Não somos tão meticulosos – disse ela – como antigamente. 
Nosso povo foi demasiado escrupuloso em suas opiniões sobre o assunto do 
vestuário. As senhoras desta instituição usam relógios de ouro e correntes de 
ouro, e se vestem como as outras pessoas. Não é um bom plano de ação ser 
singular em nosso vestuário; pois não poderemos exercer tanta influência.”

conforMidade coM cristo ou coM o Mundo

Perguntamos: Isso está de acordo com os ensinos de Cristo? Deve-
mos seguir a Palavra de Deus ou os costumes do mundo? Nossa irmã deci-
diu que era mais seguro aderir à norma da Bíblia. Será que a Sra. D. e outras 
pessoas que seguem um procedimento similar se deleitarão em encontrar o 
resultado de sua influência naquele dia em que cada um receberá de acordo 
com as suas obras?

A Palavra de Deus é clara. Seus ensinos não podem ser mal-inter-
pretados. Obedeceremos a ela, assim como Ele no-la deu, ou procuraremos 
descobrir até onde podemos afastar-nos e ainda ser salvos? Oxalá todos os 
que estão ligados a nossas instituições aceitassem e seguissem a luz divina, 
sendo assim habilitados a transmitir a luz aos que andam nas trevas!

A conformidade com o mundo é um pecado que está minando a 
espiritualidade de nosso povo e interferindo seriamente em sua utilidade. 
É inútil proclamar a mensagem de advertência ao mundo enquanto nós a 
negarmos nas atividades da vida diária.

“o eu, o eu, o eu Precisa ser servido”
Seria melhor que aqueles que têm braceletes e usam ouro e orna-

mentos tirassem esses ídolos de sua pessoa e os vendessem, mesmo que 
fosse por muito menos do que deram por eles, praticando assim a abnega-
ção. O tempo é demasiado curto para adornar o corpo com ouro ou prata 
ou vestuário dispendioso. Sei que pode ser realizada uma boa obra neste 
sentido. Jesus, o Comandante nas cortes celestiais, pôs de lado Sua coroa 
real e Suas vestes reais, desceu de Seu trono real e revestiu Sua divindade 
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com os trajes da humanidade, tornando-Se pobre por amor de nós, para 
que nós, por meio de Sua pobreza, pudéssemos entrar na posse das rique-
zas eternas, e, no entanto, as próprias pessoas pelas quais Cristo realizou 
tudo que era possível fazer para salvar as almas que perecem da ruína eter-
na sentem tão pouca disposição para negarem a si mesmas alguma coisa 
que elas têm dinheiro para comprar.

O Senhor está prestes a voltar, e consigo está Sua recompensa, e Sua 
obra diante dEle, para retribuir a cada um segundo as suas obras. Procuro 
apresentar ao povo que estamos lidando com o dinheiro do Senhor para 
realizar a mais importante obra que pode ser efetuada. Eles podem indivi-
dualmente, por meio da negação do próprio eu, fazer muito mais se todos fi-
zerem um pouco, e os numerosos regatos formarão uma verdadeira corrente 
que flua em direção ao Céu.

Na realidade, é difícil para todos perceberem a situação. O eu, o eu, o 
eu precisa ser servido e glorificado, e quão difícil é que todos se tornem coo-
peradores de Deus! Oh! que um espírito de sacrifício de si mesmo advenha 
a toda igreja, e que assim toda alma, próxima e distante, aprenda o valor do 
dinheiro, usando-o enquanto puder fazê-lo, e diga: “Nós Te damos, Senhor, 
do que é Teu mesmo!” 1 Crônicas 29:14.

Não temos tempo para estar ansiosos e preocupados com o que co-
meremos e beberemos, e com o que nos vestiremos.

Vivamos e trabalhemos com simplicidade. Trajemo-nos de um 
modo tão modesto e decoroso que sejamos recebidos aonde quer que for-
mos. Joias e vestuário dispendioso não nos darão influência, mas o orna-
mento de um espírito manso e tranquilo – o resultado de dedicação ao 
serviço de Cristo – nos dará poder com Deus. Bondade e solicitude para 
com os que se acham ao nosso redor são qualidades preciosas à vista do 
Céu. Se não tendes dado atenção à aquisição destas virtudes, fazei-o agora, 
pois não tendes tempo para perder.
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a rouPa Que é usada Pelos Pastores adventistas do séti-
Mo dia

“A saber, que os gentios são coerdeiros, membros do mesmo corpo 
e coparticipantes da promessa em Cristo Jesus por meio do evangelho. Do 
qual fui constituído ministro conforme o dom da graça de Deus, a mim con-
cedida, segundo a força operante do Seu poder.” Efésios 3:6 e 7.

“Do qual fui constituído ministro”, não meramente para apresentar a 
verdade ao povo, mas para cumpri-la na vida. […] Não é, porém, só isso. Há 
outras coisas que devem ser consideradas, nas quais alguns têm sido negligen-
tes, mas são importantes, sob o aspecto em que me foram apresentadas. […]

O cuidado no vestuário é um item importante. Tem havido deficiência 
neste sentido da parte dos pastores que creem na verdade presente. A roupa 
de alguns tem sido até mesmo desalinhada. Não somente tem havido falta de 
gosto e ordem em arranjar o vestuário de maneira que fique bem na pessoa, e 
de cor conveniente e adequada a um ministro de Cristo, mas o traje de alguns 
tem sido até desasseado. Alguns pastores usam colete de cor clara, ao passo 
que as calças são escuras, ou um colete escuro e calças claras, sem gosto ou boa 
combinação do vestuário quando comparecem perante o povo. Estas coisas es-
tão pregando às pessoas. O pastor lhes dá um exemplo de ordem e põe diante 
delas a conveniência de asseio e bom gosto em seu traje, ou lhes dá lições de 
desleixo e falta de gosto, que elas estarão em perigo de seguir.

traje aProPriado Para o PúlPito

Tecido preto ou escuro é mais apropriado para o pastor no púlpito e 
causará melhor impressão nas pessoas do que seria causada pela combinação 
de duas ou três cores diferentes em seu traje.

Minha atenção foi chamada para os filhos de Israel em tempos anti-
gos, e me foi mostrado que Deus deu instruções específicas acerca do tecido 
e do estilo do vestuário que devia ser usado pelos que ministravam diante 
dEle. O Deus do Céu, cujo braço move o mundo, que nos sustenta e nos 
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dá vida e saúde, concedeu-nos evidências de que Ele pode ser honrado ou 
desonrado pelo traje dos que oficiam diante dEle. O Senhor deu instruções 
especiais a Moisés a respeito de tudo que se relacionava com o Seu serviço. 
Até deu instruções a respeito da arrumação de suas casas e especificou o 
vestuário que devia ser usado pelos que ministravam em Seu serviço. Eles 
deviam manter a ordem em tudo […]

Para Que sejaM causadas iMPressões corretas

Não devia haver nenhum desleixo e falta de asseio naqueles que com-
pareciam diante dEle quando fossem a Sua santa presença. E por que isso? 
Qual era o objetivo de todo esse cuidado? Era meramente para recomendar 
o povo a Deus? Era meramente para obter Sua aprovação?

A razão que me foi dada era esta: para que fosse causada correta 
impressão sobre o povo. Se os que ministravam no ofício sagrado deixas-
sem de manifestar cuidado e reverência para com Deus, em seu traje e na 
sua conduta, o povo perderia seu temor e sua reverência para com Ele e 
Seu serviço sagrado.

 Se os sacerdotes mostravam grande reverência para com Deus sendo 
muito cuidadosos e muito meticulosos ao comparecerem à Sua presença, 
isso dava ao povo elevada ideia de Deus e Seus requisitos. Mostrava-lhes que 
Deus é santo, que Sua obra é sagrada e que tudo quanto se relaciona com o 
Seu trabalho precisa ser santo; que precisa estar livre de tudo que se caracte-
rize pela impureza e falta de asseio; e que deve ser removida toda corrupção 
dos que se aproximam de Deus.

o vestuário do Pastor e a verdade

Segundo a luz que me foi dada, tem havido negligência neste senti-
do. Eu poderia falar sobre isso como Paulo o apresenta. Isso é confirmado 
pela veneração da vontade e pela negligência do corpo. Mas essa humil-
dade voluntária, essa veneração da vontade e negligência do corpo, não é 
a humildade que tem traços do Céu. Esta humildade se caracterizará por 
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fazer com que a pessoa, as ações e o traje de todos os que pregam a santa 
verdade de Deus sejam corretos e perfeitamente apropriados, de modo que 
cada item relacionado conosco recomende nossa santa religião. O próprio 
vestuário será uma recomendação da verdade para os descrentes. Será um 
sermão em si mesmo. […]

O pastor que é negligente em seu traje frequentemente ofende os que 
têm bom gosto e finas sensibilidades. Os que são deficientes neste sentido 
devem corrigir seus erros e ser mais ponderados. A perda de algumas pessoas 
será finalmente atribuída ao desleixo do pastor. O primeiro aspecto afetou 
desfavoravelmente as pessoas pois não podiam de modo algum relacionar 
sua aparência com as verdades por ele apresentadas. Seu vestuário depunha 
contra ele; e a impressão causada foi de que o povo que ele representava era 
um grupo descuidado que não se importava com o seu vestuário, e os seus 
ouvintes não queriam ter nada a ver com tal classe de pessoas. […]

o traBalho do Pastor é julgado Pelo seu vestuário

Mas, olhem para o estilo de roupa que alguns de nossos pastores 
usam hoje. Alguns que ministram nas coisas sagradas se vestem de tal ma-
neira que, pelo menos até certo ponto, sua roupa destrói a influência do seu 
trabalho. Há evidente falta de bom gosto na cor e no esmero do corte. Qual 
é a impressão causada por tal maneira de vestir? É que a obra na qual eles 
estão empenhados não é considerada mais sagrada ou elevada do que o tra-
balho comum, como arar a terra. O pastor, por seu exemplo, reduz as coisas 
sagradas ao mesmo nível das coisas comuns. A influência de tais pregadores 
não é agradável a Deus.

soBre fazer da Questão do vestuário uMa Prova

Sua carta foi recebida e lida. […] O assunto que você põe diante de 
mim para conselho [a proposta de retornar ao vestuário da reforma defen-
dido e usado no fim da década de 1860] precisa ser considerado cuidadosa-
mente. Nossas irmãs cujo espírito é agitado pelo assunto de tornar a usar o 
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chamado vestuário da reforma devem ser devotamente cautelosas em toda 
iniciativa que tomam. Temos agora as mais solenes e importantes provas 
que nos são dadas pela Palavra de Deus para este período de tempo especial. 
Esta prova é para todo o mundo. O Senhor não requer que sejam introduzi-
das quaisquer provas de invenção humana para desviar a mente das pessoas 
ou suscitar controvérsias em qualquer sentido.

Talvez alguns estejam ansiando por distinção nalgum aspecto. Se es-
tão ansiando por uma batalha com os agentes satânicos, certifiquem-se de 
estarem primeiro revestidos de todas as peças da armadura de Deus. Do 
contrário, certamente serão derrotados, causando para si mesmos penosas 
provações e desapontamentos que não se acham preparados a enfrentar. 
Busquem todos mui fervorosamente ao Senhor para obter aquela profunda 
e rica experiência que se encontra no assunto do preparo do coração para 
seguir a Cristo aonde Ele guiar.

“Se alguém quer vir após Mim”, diz Ele, “a si mesmo se negue, tome 
a sua cruz e siga-Me.” Estas palavras devem ser bem ponderadas. A pessoa 
que deseja seguir a Cristo, que resolve andar em Suas pegadas, encontrará a 
abnegação e a cruz nesse caminho. Todos os que seguem a Cristo compre-
enderão o que isso abrange.

o vestuário não deve ser o Ponto de Prova

As provas de Deus devem agora distinguir-se de modo claro e incon-
fundível. Há tormentas diante de nós, conflitos que poucos imaginam. Não há 
necessidade agora de qualquer alteração especial em nosso vestuário. O sim-
ples estilo de vestuário agora usado, feito da maneira mais saudável, não requer 
arcos, nem longas caudas, e é apresentável em qualquer lugar, e essas coisas não 
devem desviar-nos a mente da grande prova que irá decidir o destino eterno 
de um mundo – os mandamentos de Deus e a fé de Jesus.

Estamos nos aproximando do fim da história deste mundo. É neces-
sário agora um claro e direto testemunho, como é dado na Palavra de Deus, 
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a respeito da simplicidade no vestuário. Este deve ser o nosso encargo. Mas é 
demasiado tarde agora para entusiasmar-se, fazendo uma prova desta ques-
tão. O desejo de seguir a Cristo com toda a humildade de espírito, prepa-
rando o coração, purificando o caráter, não é de modo algum uma obra fácil. 
Nossas irmãs podem estar certas de que o Senhor não as inspirou a fazer 
uma prova do que uma vez foi dado como uma bênção, mas que por muitos 
foi odiado e desprezado como uma maldição.

o vestuário da reforMa

O vestuário da reforma, que uma vez foi defendido, demonstrou ser 
uma batalha a todo passo. Membros da Igreja, recusando adotar este saudá-
vel estilo de vestuário, causavam dissensão e discórdia. Com algumas pessoas 
não havia uniformidade e gosto na preparação do vestuário, segundo fora 
claramente apresentado para elas. Isso serviu de motivo para falatórios. O 
resultado foi que os aspectos censuráveis, as calças, foram omitidas. O encar-
go de defender o vestuário da reforma foi removido porque o que tinha sido 
dado como uma bênção transformou-se numa maldição. 

Havia algumas coisas que faziam do vestuário da reforma decidi-
da bênção. Com ele, os ridículos arcos que estavam então na moda, não 
podiam ser usados. As longas saias que se arrastavam pelo chão e varriam 
a sujeira das ruas não podiam ser patrocinadas. Agora, porém, adotou-se 
um estilo de vestuário mais cuidadoso, o qual não contém esses aspectos 
censuráveis. O estilo de vestuário de acordo com a moda atual pode e 
deve ser abandonado por todos os que leem a Palavra de Deus. O tempo 
gasto em defender o vestuário da reforma deve ser dedicado ao estudo 
da Palavra de Deus.

As roupas de nosso povo devem ser confeccionadas de maneira bem 
simples. A saia e a bata que mencionei podem ser usadas – não que deva ser 
estabelecido exatamente esse modelo, e nada mais, mas um estilo simples 
como o que foi representado nesse traje. Alguns têm suposto que o próprio 
modelo dado era o modelo que todas deviam usar. Não é assim. Mas algo 
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tão simples como isso seria o melhor que poderíamos adotar nas circunstân-
cias atuais. Não me foi dado nenhum estilo definido como regra exata para 
orientar a todos em seu vestuário. […]

Devem ser usados vestidos simples. Experimentai vosso talento, mi-
nhas irmãs, nesta reforma essencial.

O povo de Deus terá toda prova que poderão suportar.

A questão do sábado é uma prova que sobrevirá ao mundo inteiro. 
Não precisamos que seja introduzida agora alguma coisa que constitua uma 
prova para o povo de Deus e torne mais severa a prova que eles já têm. O 
inimigo se alegraria em levantar agora questões que desviassem a mente das 
pessoas para que entrassem em controvérsia sobre o assunto do vestuário. 
Que nossas irmãs se vistam com simplicidade, como muitas fazem, usando 
vestidos de bom material, duráveis, modestos, apropriados para esta época, e 
não permitam que a questão do vestuário encha a mente. […]

o exeMPlo dado Por alguns

Há pessoas que, com toda a luz da Palavra de Deus, não obedecerão 
a suas instruções. Seguirão seus próprios gostos e farão o que lhes apraz. 
Dão um mau exemplo para os jovens e para os que chegaram recentemente 
para a verdade, os quais adotaram o costume de copiar todo novo estilo de 
vestuário com enfeites que requerem tempo e dinheiro, e há pouca diferença 
entre o seu traje e o das pessoas do mundo.

Atendam nossas irmãs conscienciosamente à Palavra de Deus por 
si mesmas. Não comeceis a obra de reforma em prol dos outros enquan-
to não tenhais feito isso; pois não tereis êxito; não podeis, absolutamen-
te, transformar o coração. A atuação do Espírito de Deus interiormente 
causará uma mudança exteriormente. Os que se atrevem a desobedecer 
às mais claras afirmações da Inspiração, não irão ouvir, receber e agir de 
acordo com todos os esforços humanos feitos para conduzir esses idólatras 
a um vestuário simples, desprovido de adornos, asseado e apropriado, que 
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de maneira alguma os tornará esquisitos ou singulares. Eles continuam a 
expor-se, pondo à mostra as cores do mundo. […]

Todo o nosso tempo de graça é muito curto, e será efetuada uma rápida 
obra sobre a Terra. Virão as provas do próprio Deus; Sua maneira de provar 
será acentuada e decisiva. Humilhe-se toda alma diante de Deus e se prepare 
para o que está diante de nós. Mensagens Escolhidas, vol. 3, p. 241-255.
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jesus nos exorta

No sermão que fez no monte, Cristo exorta Seus seguidores a não permi-
tirem que sua mente se absorva com as coisas terrenas. Diz Ele clara-

mente: “Não podeis servir a Deus e a Mamom. Por isso vos digo: Não andeis 
cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de 
beber; nem, quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir: Não é a vida mais 
do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestido?” “E, quanto ao vestido, 
por que andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, como eles crescem: não 
trabalham nem fiam; e Eu vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua 
glória, se vestiu como qualquer deles.” Mateus 6:24, 25, 28 e 29.

Palavras cheias de significado são essas. Eram aplicáveis aos dias de 
Jesus, assim como são da mesma maneira em nossos dias. Jesus põe aqui em 
contraste a natural simplicidade das flores do campo com o adorno artificial 
do vestuário. Declara que a glória de Salomão não era para se comparar 
com uma flor em sua beleza natural. Aqui se encerra uma lição para todos 
quantos desejam conhecer e cumprir a vontade de Deus. Jesus observou o 
cuidado e atenção dados aos vestidos, e advertiu, ou melhor, ordenou-nos a 
não lhes dar demasiada atenção. É importante que consideremos cuidadosa-
mente Suas palavras. Salomão absorveu-se tanto com a ostentação exterior, 
que se esqueceu de elevar o espírito pela constante ligação com o Deus da 
sabedoria. A perfeição e a beleza de caráter foram passadas por alto em sua 
tentativa de alcançar a beleza exterior. Vendeu a honra e a integridade do ca-
ráter na busca da glorificação própria em face do mundo, e tornou-se afinal 
um déspota, mantendo sua extravagância por meio de opressivos impostos 
sobre o povo. Primeiro, corrompeu-se no coração, depois apostatou de Deus, 
e tornou-se por fim adorador de ídolos.
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Quando vemos nossas irmãs se desviando da simplicidade no vestu-
ário, e cultivando o amor pelas modas do mundo, sentimo-nos perturbados. 
Adiantando-se passo a passo nessa direção, vão-se separando de Deus, e 
negligenciando o adorno interior. Elas não se devem sentir na liberdade de 
gastar o tempo que lhes é dado por Deus com a desnecessária ornamen-
tação de seu vestuário. Quão melhor seria ele empregado em examinar as 
Escrituras, obtendo, assim um conhecimento cabal das profecias e das lições 
práticas de Cristo! […]

deus se agradaria...
Deus Se agradaria de ver nossas irmãs trajadas com roupas corretas 

e simples, e diligentemente empenhadas na obra do Senhor. Não lhes falta 
habilidade, e caso empregassem na devida maneira os talentos que já pos-
suem, ser-lhes-ia grandemente aumentada a eficiência. Se o tempo que ago-
ra empregam em trabalho desnecessário fosse dedicado à Palavra de Deus, 
em explicá-la aos outros, sua própria mente seria enriquecida com as gemas 
da verdade, e seriam fortalecidas e enobrecidas pelo esforço feito para com-
preenderem as razões de nossa fé. Fossem nossas irmãs conscienciosas cris-
tãs bíblicas, buscando aproveitar toda oportunidade de esclarecer a outros, 
e veríamos dezenas e dezenas de almas abraçando a verdade, unicamente 
mediante seus abnegados esforços. Irmãs, no dia em que forem ajustadas as 
contas de todos, experimentareis alegria ao passar em revista vossa vida, ou 
sentireis que a beleza do homem exterior é que foi buscada, enquanto ficou 
quase de todo negligenciada a beleza interior, da alma?

Não terão nossas irmãs suficiente zelo e força moral para se colocarem, 
sem desculpas, sobre a plataforma bíblica? O apóstolo deu mui explícitas di-
reções sobre esse ponto: “Quero pois que […] as mulheres se ataviem em traje 
honesto, com pudor e modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas, 
ou vestidos preciosos, mas (como convém a mulheres que fazem profissão de 
servir a Deus) com boas obras.” 1 Timóteo 2:8-10. Aqui o Senhor, por meio 
de Seu apóstolo, fala expressamente contra o uso de ouro. Que os que têm 
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tido experiência cuidem em não fazer com que outros se desviem nesse ponto 
por causa de seu exemplo. Aquele anel que vos cerca o dedo, talvez seja muito 
simples, mas é inútil, e seu uso exerce errônea influência sobre outros.

esPecialMente as esPosas de nossos Pastores...
Especialmente as esposas de nossos pastores devem ser cuidadosas em 

não se afastarem dos claros ensinos da Bíblia em questão do vestuário. Muitos 
consideram essas recomendações como demasiado antiquadas para merece-
rem atenção; Aquele, porém, que as deu a Seus discípulos, compreendia os 
perigos do amor do vestuário em nossos tempos, e mandou-nos essa adver-
tência. Dar-lhe-emos ouvidos e seremos sábios? O excesso no vestuário vai 
em constante progresso. Ainda não é o fim. A moda muda sempre, e nossas 
irmãs seguem-lhe os rastos, a despeito do tempo ou das despesas. Grande é 
a quantia despendida com o vestuário, quando devia volver a Deus, o doador. 
[…] Aqueles, entre os observadores do sábado, que têm cedido à influência do 
mundo, têm de ser provados. Acham-se sobre nós os perigos dos últimos dias, 
e diante do professo povo de Deus está uma prova não antecipada por muitos. 
Será provada a genuinidade de sua fé. Muitos se têm unido aos mundanos 
no orgulho, na vaidade, na busca dos prazeres, lisonjeando-se de que podiam 
fazer tais coisas e ainda serem cristãos. São tais condescendências, no entanto, 
que os separam de Deus, e os tornam filhos do mundo. Cristo não nos deu tal 
exemplo. Unicamente os que negam o próprio eu, e vivem uma vida de sobrie-
dade, humildade e santidade, são verdadeiros seguidores de Jesus; e esses não 
podem fruir a sociedade dos amantes do mundo.

laMentável erro!
Muitos se vestem como o mundo, a fim de exercerem influência so-

bre os incrédulos; nisto, porém, cometem lamentável erro. Caso eles queiram 
ter influência real e salvadora, vivam segundo sua profissão de fé, mostrem 
essa fé pelas obras de justiça, e tornem distinta a diferença entre o cristão e 
o mundano. As palavras, o vestuário, as ações, devem falar em favor de Deus. 
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Então se espalhará em todos quantos os rodeiam uma santa influência, e 
mesmo os incrédulos, vendo-os terão conhecimento de que eles estiveram 
com Jesus. Se alguém desejar que sua influência testifique da verdade, viva 
sua religião, e assim imite o humilde Modelo.

o orgulho, a ignorância e a loucura  
são coMPanheiros

O orgulho, a ignorância e a loucura, são companheiros constantes. O 
Senhor Se desagrada com o orgulho manifestado entre o povo que professa 
pertencer-Lhe. É desonrado por sua conformidade com as modas nocivas à 
saúde, imodestas e dispendiosas deste século degenerado.

a Moda governa o Mundo

A moda governa o mundo; e é uma senhora tirânica, compelin-
do muitas vezes seus devotos a submeterem-se à maior inconveniência e 
desconforto. A moda impõe irrazoáveis tributos e cobra-os sem piedade. 
Exerce fascinante poder e está pronta a criticar e a ridicularizar os pobres 
se eles não lhe seguem os passos custe o que custar, mesmo com sacrifício 
da própria vida. Satanás triunfa ao ver seus ardis assim tão bem-sucedidos, 
e a Morte ri ante a loucura destruidora da saúde e o zelo cego dos adora-
dores do altar da Moda. […]

É uma vergonha para nossas irmãs, esquecerem tanto seu santo cará-
ter e o dever que têm para com Deus, que imitem as modas do mundo. Não 
há desculpas para nós, senão na perversidade de nosso coração. Não amplia-
mos nossa influência com tal maneira de proceder. É tão incoerente com a fé 
que professamos, que nos torna ridículos aos olhos dos mundanos.

Muitas alMas se Perderão!
Muitas almas convencidas da verdade têm sido levadas a decidir-se 

contra ela por causa do orgulho e do amor do mundo manifestado por nossas 
irmãs. A doutrina pregada parecia clara e harmônica e os ouvintes sentiam 
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deverem levantar uma pesada cruz, com a aceitação da verdade. Quando 
essas pessoas viram nossas irmãs fazendo tanta ostentação no vestuário, dis-
seram: “Esse povo veste-se mesmo como nós. Não podem realmente crer o 
que professam; afinal, devem estar enganados. Se na verdade pensassem que 
Cristo havia de vir em breve, e o caso de cada alma devia ser decidido para 
a vida eterna ou morte eterna, não podiam dedicar tempo e dinheiro para se 
vestirem de acordo com as modas existentes.” Mal sabiam aquelas professas 
irmãs crentes o sermão que seu vestuário estava pregando!

Palavras, ações e vestidos são Pregadores diários!
Nossas palavras, ações, vestidos, são pregadores vivos e diários, juntan-

do com Cristo, ou espalhando. Isto não é coisa insignificante, para ser passada 
por alto com um gracejo. A questão do vestuário exige séria reflexão e muito 
orar. Muitos incrédulos sentiram que não estavam procedendo bem em se 
permitirem ser escravos da moda; mas quando veem alguns que fazem elevada 
profissão de piedade vestindo-se da mesma maneira que os mundanos, fruin-
do a sociedade dos frívolos, entendem que não pode haver mal em tais coisas.

o céu oBserva a influência Que exerceMos

“Somos”, disse o inspirado apóstolo, “feitos espetáculo ao mundo, aos 
anjos, e aos homens.” 1 Coríntios 4:9. Todo o Céu está notando a influência 
diária que os professos seguidores de Cristo exercem sobre o mundo. Mi-
nhas irmãs, vosso vestuário está falando ou em favor de Cristo e da sagrada 
verdade, ou em favor do mundo. De qual? Lembrai-vos de que havemos 
todos de responder a Deus pela influência que exercemos.

Não quereríamos, de maneira alguma, incentivar a negligência no 
vestuário. Que as roupas sejam adequadas e decentes. Ainda que seja apenas 
um tecido de pouco preço, deve estar limpo e bem assentado. Caso não haja 
babados, a dona de casa não somente poderá economizar alguma coisa fa-
zendo-o ela própria, como também economizará lavando-o e passando-o ela 
mesma. Famílias há que tomam sobre si pesados fardos vestindo os filhos de 
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acordo com a moda. Que perda de tempo! As pequenas haviam de parecer 
muito atrativas com um vestido livre de babados e adornos, mas limpinho e 
bem arranjado. É tão fácil lavar e passar um vestido assim, que esse trabalho 
não parecerá uma carga.

Por Que haverÍaMos de rouBar a deus?
Por que hão de nossas irmãs roubar a Deus do serviço que Lhe é de-

vido, e a Seu tesouro do dinheiro que cumpria dar-Lhe à causa, para servir às 
modas deste século? Os primeiros e os melhores pensamentos são dados ao 
vestuário; desperdiça-se tempo e gasta-se dinheiro. Negligencia-se a cultura 
do espírito e do coração. O caráter é considerado de menos importância que 
o vestido. É de infinito valor o ornamento de um espírito manso e quieto: e 
a pior das loucuras é gastar em frívolos empenhos nossas oportunidades de 
adquirir esse precioso ornamento da alma.

Irmãs, podemos realizar uma nobre obra para Deus, se o quiser-
mos. As mulheres não conhecem o poder que possuem. Deus não pretende 
que suas aptidões sejam todas absorvidas em indagar: Que comerei? que 
beberei? e com que me vestirei? Há para a mulher um mais elevado de-
sígnio, mais grandioso destino. Ela deve cultivar e desenvolver as próprias 
faculdades; pois Deus as pode empregar na grande obra de salvar almas da 
ruína eterna. […]

o Mal Que fazeMos às crianças

Mas o mal maior é a influência que se exerce sobre as crianças e os jo-
vens. Ao virem ao mundo, por assim dizer, já se acham sujeitas às exigências 
da moda. As criancinhas ouvem mais de vestidos do que da salvação. Veem 
as mães mais diligentes em consultar os figurinos do que a Bíblia. Fazem-
-se mais visitas à loja e à modista do que à igreja. A exibição do vestuário se 
torna de mais importância do que o adorno do caráter. Há rigorosas repre-
ensões por sujar os finos trajes, e o espírito se torna impertinente, irritável 
sob as contínuas restrições.
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Um caráter deformado não preocupa tanto a mãe como um vestido 
sujo. A criança ouve mais acerca de roupas do que da virtude; pois a mãe se 
acha mais familiarizada com a moda do que com seu Salvador. O exemplo 
dela rodeia muitas vezes os jovens com uma atmosfera envenenada. O vício, 
disfarçado sob as roupagens da moda, introduz-se entre os filhos.

o vestuário denuncia o caráter

O vestuário simples fará com que uma mulher sensata se apresente 
sob o melhor aspecto. Julgamos o caráter de uma pessoa pelo estilo do seu 
traje. O vestuário pomposo indica um espírito fraco e vaidoso. A mulher 
modesta e piedosa trajar-se-á modestamente, o fino gosto, o espírito culto, 
revelar-se-á na escolha do traje simples e apropriado.

o ornaMento iMPerecÍvel

Existe um ornamento imperecível, o qual promoverá a felicidade das 
pessoas que convivem conosco, e manterá seu brilho no futuro. É o adorno 
de um espírito manso e humilde. Deus nos manda usar na alma o mais pre-
cioso vestido. A cada olhar ao espelho, deviam os adoradores da moda lem-
brar-se da negligência da alma. Toda hora desperdiçada, devia reprová-los 
por deixarem ao abandono o intelecto. Então poderia haver uma reforma 
que elevasse e enobrecesse todos os objetivos e desígnios da vida. Em lugar 
de buscar ornamentos de ouro para o exterior, cumpria fazer-se diligente 
esforço para obter aquela sabedoria que é mais valiosa que o fino ouro, sim, 
mais preciosa que os rubis.

Perfil dos adoradores da Moda

Os adoradores do altar da moda são dotados de pequena resistência 
de caráter e pouca energia física. Não vivem para qualquer objetivo elevado, 
e sua existência não preenche nenhum digno fim. Encontramos em toda 
parte mulheres cuja mente e coração se acham inteiramente absorvidos com 
o amor do vestuário e da ostentação. A alma feminina torna-se raquítica e 
amesquinhada, e seus pensamentos se centralizam no pobre e desprezível 
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eu. Ao passar na rua uma jovem trajada na moda, observada por vários ho-
mens, um deles fez algumas perguntas a seu respeito. E a resposta foi: “Ela 
é um bonito adorno em casa de seu pai, mas não tem nenhuma utilidade.” É 
deplorável que pessoas que professam ser discípulas de Cristo julguem coisa 
desejável imitar o vestuário e as maneiras desses ornamentos inúteis.

orientações aPostólicas

Pedro dá valiosas instruções quanto ao vestuário das mulheres cris-
tãs: “O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso 
de joias de ouro, na compostura de vestidos; mas o homem encoberto no 
coração; no incorruptível trajo de um espírito manso e quieto, que é pre-
cioso diante de Deus. Porque assim se adornavam também antigamente 
as santas mulheres que esperavam em Deus.” 1 Pedro 3:3-5. Tudo quanto 
insistentemente vos recomendamos, é o cumprimento das recomendações 
da Palavra de Deus. Somos nós leitores da Bíblia, e seguidores de seus en-
sinos? Obedeceremos a Deus, ou nos conformaremos com os costumes do 
mundo? Serviremos a Deus ou a Mamom? Podemos nós esperar fruir paz 
de espírito e a aprovação de Deus, ao passo que andamos diretamente em 
contrário aos ensinos de Sua Palavra?

O apóstolo Paulo exorta os cristãos a não se conformarem com o 
mundo, mas se transformarem pela renovação do entendimento: “para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus”. Roma-
nos 12:2. Alguns que professam ser filhos de Deus, no entanto, não sentem 
escrúpulos de se adaptarem aos costumes do mundo no uso de ouro e pérolas 
e vestidos preciosos. Os que são demasiado conscienciosos e não usam essas 
coisas são considerados como espíritos estreitos, supersticiosos, e mesmo 
fanáticos. É Deus, porém, que tem a condescendência de dar-nos essas ins-
truções; elas são declarações da infinita Sabedoria; e os que as desconside-
ram fazem-no com perigo e perda para si mesmos. Os que se apegam aos 
adornos proibidos na Palavra de Deus, nutrem orgulho e vaidade no coração. 
Desejam atrair a atenção. Seu vestuário diz: Olhem para mim; admirem-me. 
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Assim cresce decididamente a vaidade inerente ao coração humano, devido 
à condescendência. Quando a mente está firme na ideia de apenas agradar a 
Deus, desaparecem todos os desnecessários embelezamentos pessoais.

O apóstolo coloca o adorno exterior em positivo contraste com um 
espírito manso e quieto, e dá então testemunho em favor do valor relativo 
deste – “que é precioso diante de Deus”. 1 Pedro 3:4. Há um claro contras-
te entre o amor aos adornos exteriores e a graça da mansidão, do espírito 
quieto. Unicamente quando buscamos em tudo conformar-nos à vontade de 
Deus, é que reinarão na alma essa paz e alegria.

O amor do vestuário põe em perigo a moral, e torna a mulher um 
oposto da mulher cristã, caracterizada pela modéstia e a sobriedade. […]

cristo se envergonha de seus Professos seguidores!
Cristo Se envergonha de Seus professos seguidores. Em que apre-

sentamos qualquer semelhança com Ele? Em que nossa maneira de vestir 
se harmoniza com as exigências bíblicas? Não quero que recaiam sobre 
mim os pecados do povo, e darei à trombeta um sonido certo. Tenho por 
anos dado um testemunho claro e decidido acerca desse assunto, seja pela 
imprensa, seja da tribuna. Não me tenho esquivado a declarar todo o con-
selho de Deus. Preciso estar limpa do sangue de todos. O mundanismo e 
o orgulho que dominam por toda parte não servem de desculpa para um 
cristão fazer o que os outros fazem. Disse Deus: “Não seguirás a multidão 
para fazeres o mal.” Êxodo 23:2.

Não brinqueis, minhas irmãs, por mais tempo com vossa própria 
alma e com Deus. Foi-me mostrado que a principal causa de vossa apos-
tasia é o amor que tendes ao vestuário. Isto leva à negligência de sérias res-
ponsabilidades, e mal vos achais possuidoras de uma centelha do amor de 
Deus no coração. Renunciai, sem demora, à causa de vosso desvio, pois é 
pecado contra vossa própria alma e contra Deus. Não vos endureçais pelo 
engano do pecado. A moda está deteriorando o intelecto e carcomendo a 
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espiritualidade de nosso povo. A obediência à moda está penetrando nossas 
igrejas adventistas do sétimo dia, e fazendo mais que qualquer outro poder 
para separar nosso povo de Deus. Foi-me mostrado que as regras de nossa 
igreja são muito deficientes. Todas as manifestações de orgulho no vestuário, 
proibidas na Palavra de Deus, devem ser motivo suficiente para disciplina 
na igreja. Caso haja continuação em face de advertências e apelos e amea-
ças, perseverando a pessoa em seguir sua vontade perversa, isto poderá ser 
considerado como prova de que o coração não foi absolutamente levado à 
semelhança com Cristo. O eu, e unicamente o eu, é objeto de adoração, e um 
professo cristão assim induzirá muitos a se afastarem de Deus.

o terrÍvel Pecado da igreja!
Há sobre nós, como um povo, um terrível pecado – termos permitido 

que os membros de nossa igreja se vistam de maneira incoerente com sua fé. 
Cumpre erguer-nos imediatamente, e fechar a porta contra as seduções da 
moda. A menos que isso façamos, nossas igrejas se tornarão desmoralizadas. 
Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 592-600.
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vestuário aProPriado

aProPriado e Que caia BeM

No vestuário, bem como em todas as outras coisas, é nosso privilégio 
honrar o nosso Criador. Ele deseja que não somente seja nosso vestu-

ário limpo e saudável, mas próprio e decoroso.

Devemos apresentar exteriormente o melhor dos aspectos. No servi-
ço do tabernáculo, Deus especificou cada detalhe no tocante ao vestuário dos 
que deviam oficiar perante Ele. Com isso, nos ensinou que tem Suas prefe-
rências também quanto à roupa dos que O servem. Prescrições minuciosas 
foram dadas por Ele em relação à roupa da Arão, por ser esta simbólica. 
Do mesmo modo, as roupas dos seguidores de Cristo devem ser simbólicas, 
pois que lhes compete representar a Cristo em tudo. Nosso exterior deve 
caracterizar-se em todos os seus aspectos pela higiene, modéstia e pureza.

ilustrados Pelas coisas da natureza

Pelas coisas da natureza, “as flores, o lírio” Cristo ilustra a beleza apre-
ciada pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a propriedade que 
Lhe tornariam agradável nossa maneira de vestir.

o caráter, julgado Pelo estilo do vestuário

O vestuário e seu uso na pessoa, verifica-se geralmente ser uma ca-
racterística do homem ou da mulher. Julgamos o caráter de uma pessoa pelo 
estilo do vestuário que usa. Uma senhora modesta e piedosa trajar-se-á mo-
destamente. Na escolha de um vestuário simples e apropriado, revelar-se-á 
um gosto apurado, uma mente culta. […] Aquela que é simples e despreten-
siosa no vestuário e nas maneiras demonstra compreender que a verdadeira 
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mulher é caracterizada pelo valor moral. Quão encantadora, quão interes-
sante, é a simplicidade no vestir, que em graça poder ser comparada com as 
flores do campo!

PrincÍPios orientadores

Rogo ao nosso povo que ande cuidadosa e circunspectamente diante 
de Deus. Segui costumes no vestir até onde eles se conformem com os prin-
cípios da saúde. Vistam-se as nossas irmãs com simplicidade, como muitas 
o fazem, tendo vestidos de material bom e durável, modestos, apropriados 
para a sua idade, e não lhes preocupe a mente a questão do vestuário. Nossas 
irmãs devem vestir-se com simplicidade. Devem trajar-se com roupas mo-
destas, com modéstia e sobriedade. Dai ao mundo uma ilustração viva do 
adorno interior da graça de Deus.

seguir os costuMes, se Modestos e saudáveis

Os cristãos não devem se esmerar por se tornarem objeto de admi-
ração vestindo-se diferentemente do mundo. Mas se, ao seguirem sua con-
vicção do dever quanto a se vestirem modesta e saudavelmente, verificam 
estar fora da moda, não devem mudar seu traje para serem semelhantes ao 
mundo; antes devem manifestar nobre independência e coragem moral para 
andar corretamente, ainda que todo o mundo deles discorde.

Caso o mundo introduza uma moda modesta, conveniente e saudável 
no vestir, que esteja de acordo com a Bíblia, não mudará nossa relação para com 
Deus ou para com o mundo adotar tal estilo. Os cristãos devem seguir a Cristo 
e fazer suas roupas conformar-se com a Palavra de Deus. Devem evitar os extre-
mos. Devem seguir humildemente um rumo certo, sem considerar os aplausos 
ou censura, e se devem apegar ao que é certo devido aos seus próprios méritos.

evitar os extreMos

Não ocupeis vosso tempo esforçando-vos para seguir todas as modas 
insensatas do vestir. Trajai-vos asseada e decentemente, mas não vos torneis 
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alvo de observações, seja por vos vestirdes com requintado apuro, ou por vos 
trajardes de maneira relaxada e desalinhada. Agi como se soubésseis que 
os olhos dos Céus estão sobre vós; e que estais vivendo sob a aprovação ou 
desaprovação de Deus.

não confundir o cuidado no vestir coM o orgulho

Há uma classe que continuamente está batendo na mesma tecla do 
orgulho e vestuário, que é descuidada com seu próprio vestuário, e que julga 
ser virtude andar suja, e vestir-se sem ordem e gosto; e suas roupas quase 
sempre parecem que vieram voando e pousaram sobre sua pessoa. Seu ves-
tuário é imundo, e assim mesmo tais pessoas sempre estarão falando contra 
o orgulho. Classificam a decência e a higiene como orgulho.

Os que são descuidados e desalinhados no vestir raras vezes têm con-
versa elevada, ou possuem ainda que seja um pouco de requinte nos senti-
mentos. Às vezes, consideram a excentricidade e a grosseria como humildade.

cristo deu uMa advertência

Cristo notou o devotamento ao vestuário e advertiu, sim, ordenou 
aos seguidores que não se preocupassem muito com isso. “E, quanto ao ves-
tuário, por que andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, como eles 
crescem; não trabalham, nem fiam. E Eu vos digo que nem mesmo Salomão, 
em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles.” Mateus 6:28 e 29. […] 
O orgulho e a extravagância no vestir são pecados a que especialmente a 
mulher está propensa; daí tais declarações se referirem diretamente a ela. De 
quão pouco valor são o ouro, as pérolas ou enfeites caros, quando compara-
dos com a mansidão e a amabilidade de Cristo!

a instrução BÍBlica Para o Povo de deus

Fui dirigida às seguintes passagens: Disse o anjo: “Devem instruir 
o povo de Deus.” “Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em 
traje honesto, com pudor e modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou 
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pérolas, ou vestidos preciosos, mas (como convém a mulheres que fazem 
profissão de servir a Deus) com boas obras.” 1 Timóteo 2:9 e 10. “O en-
feite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias de 
ouro, na compostura de vestes, mas o homem encoberto no coração, no 
incorruptível trajo de um espírito manso e quieto, que é precioso dian-
te de Deus. Porque assim se adornavam também antigamente as santas 
mulheres.” 1 Pedro 3:3-5.

Muitos consideram essas recomendações como demasiado antiqua-
das para merecerem atenção; Aquele, porém, que as deu a Seus discípulos, 
compreendia os perigos do amor do vestuário em nossos tempos, e mandou-
-nos essa advertência. Dar-Lhe-emos ouvidos e seremos sábios?

Os que estão na verdade buscando servir a Cristo terão consciencioso 
escrúpulo quanto ao vestuário que usam; esforçar-se-ão por satisfazer às exi-
gências dessa recomendação tão positivamente dada pelo Senhor.

os Perigos do aMor ao vestuário

O amor ao vestuário põe em perigo a moral e faz com que a mulher 
seja o contrário do que é uma senhora cristã, que se caracteriza pela mo-
déstia e sobriedade. O vestuário extravagante muitas vezes incute concu-
piscência no coração da que o usa, despertando as baixas paixões no que o 
contempla. Deus vê que a ruína do caráter é precedida frequentemente pela 
condescendência com o orgulho e a vaidade no vestir, e que os caros enfeites 
sufocam o desejo de fazer o bem.

o testeMunho da siMPlicidade no vestuário

O vestido simples e despretensioso será uma recomendação para mi-
nhas jovens irmãs. Diante de outros, não pode vossa luz brilhar de maneira 
melhor do que pela simplicidade dos adornos e de conduta. Podeis mostrar 
a todos que, em comparação com as coisas eternas, haveis posto a devida 
estimação sobre as coisas desta vida.
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a Modéstia Protege de Mil Perigos

Minhas irmãs, evitai até a aparência do mal. Nesta época dissoluta, 
exalando corrupção, não estais seguras, a não ser que estejais em guarda. A 
virtude e a modéstia são raras. Apelo para vós, como seguidoras de Cristo, e 
porque fazeis uma exaltada profissão de fé, que abrigueis a joia de incalculá-
vel preço, a modéstia, que é a salvaguarda da virtude.

A simplicidade no vestir, aliada à modéstia das maneiras, muito farão 
no sentido de cercar uma jovem com aquela atmosfera de sagrada reserva 
que para ela será uma proteção contra os milhares de perigos.

uMa ideia antiQuada

Ensinar as crianças a andar na vereda estreita da pureza e santi-
dade é julgado ideia já ridícula e antiquada. Isso prevalece mesmo entre 
pais que professam adorar a Deus, mas pelas suas obras testificam serem 
adoradores de Mamom. Ambiciona competir com os vizinhos e compa-
rar favoravelmente seu vestuário e o dos filhos com o dos membros da 
igreja a que pertencem.

o único traje adMitido no céu

Há um traje que toda criança e jovem pode inocentemente pro-
curar obter: a justiça dos santos. Se eles tão somente desejarem e forem 
perseverantes em obtê-lo como o são em confeccionar suas roupas se-
gundo as normas da sociedade mundana, bem cedo serão vestidos da 
justiça de Cristo, e seu nome não será riscado do livro da vida. Tanto as 
mães como os jovens e as crianças precisam orar: “Cria em mim, ó Deus, 
um coração puro e renova em mim um espírito reto.” Salmos 51:10. Essa 
pureza de coração e beleza de espírito são mais preciosas do que o ouro, 
tanto para esta época como para a eternidade. Somente os puros de co-
ração verão a Deus.

Então, mães, ensinai aos vossos filhos mandamento sobre manda-
mento e regra sobre regra, que a justiça de Cristo é o único traje em que 
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poderão ser admitidos no Céu, e que, vestidos dessas vestes, constantemente 
estarão, nesta vida, cumprindo deveres que glorificarão a Deus. Orientação 
da Criança, p. 413-418.
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a siMPlicidade no vestuário

O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias 
de ouro, na compostura de vestes, mas o homem encoberto no coração, 

no incorruptível trajo de um espírito manso e quieto, que é precioso diante 
de Deus.” 1 Pedro 3:3 e 4.

A razão humana tem sempre buscado esquivar-se às simples e de-
finidas instruções da Palavra de Deus, ou pô-las à margem. Em todos os 
séculos, uma maioria dos professos seguidores de Cristo tem desrespeitado 
esses preceitos que ordenam abnegação e humildade, que requerem modés-
tia e simplicidade de conversação, conduta e modo de vestir. O resultado tem 
sido sempre o mesmo o afastamento dos ensinos evangélicos leva à adoção 
das modas, costumes e princípios do mundo. A piedade vital cede lugar ao 
morto formalismo. A presença e o poder de Deus, retirados dos círculos 
amantes do mundo, encontram-se com uma classe de humildes adoradores 
dispostos a obedecer aos ensinos da Sagrada Palavra. Através de sucessivas 
gerações tem esta orientação sido seguida. Umas após outras se têm erguido 
as diferentes denominações e, abandonando a simplicidade, perderam, em 
grande medida, seu primitivo poder.

uMa arMadilha ao Povo de deus

Ao vermos o amor da moda e da ostentação entre os que professam 
crer na verdade presente, cogitamos com tristeza: Não aprenderá o povo de 
Deus coisa alguma do passado?

Poucos há que entendam o próprio coração. Os vãos e frívolos 
amantes da moda podem pretender ser seguidores de Cristo; seu trajar, 
porém, sua conversação, indica o que lhes ocupa o espírito e possui as afei-
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ções. Sua vida revela a amizade que nutrem para com o mundo, e este os 
reclama como seus.

Como pode alguém que já tenha provado o amor de Cristo ficar 
satisfeito com as frivolidades da moda? Meu coração é possuído de pesar ao 
ver os que professam ser seguidores do manso e humilde Salvador, buscando 
tão ansiosamente pôr-se em harmonia com as mundanas normas de vestir. 
Não obstante sua profissão de piedade, mal se diferenciam dos incrédulos. 
Não fruem a vida religiosa. Seu tempo e os meios de que dispõem são devo-
tados ao objetivo do trajar  repleto de ostentação.

Orgulho e extravagância no trajar são um pecado a que as mulheres 
se inclinam de modo especial. Daí a recomendação do apóstolo ser-lhes 
diretamente dirigida: “Do mesmo modo as mulheres se ataviem em traje 
honesto, com pudor e modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas 
ou vestidos preciosos, mas (como convém a mulheres que fazem profissão de 
servir a Deus) com boas obras.” 1 Timóteo 2:9 e 10.

reforMa necessária

Vemos ganhar decidido terreno na igreja um mal condenado pela 
Palavra de Deus. Qual é o dever dos que se acham em autoridade, a este res-
peito? Será a influência da igreja a que lhe cumpre exercer, enquanto muitos 
de seus membros obedecem aos ditames da moda de preferência à vontade 
de Deus, claramente expressa? Como podemos esperar a presença e o auxílio 
do Espírito Santo enquanto suportamos essas coisas entre nós? É-nos possí-
vel permanecer silenciosos enquanto os ensinos de Cristo são postos de lado 
por Seus professos seguidores? Estas coisas trazem desgosto e perplexidade 
aos que têm o cuidado da igreja de Deus. Não refletirão minhas irmãs em 
Cristo por si mesmas, sinceramente e com oração, acerca deste assunto? Não 
buscarão guiar-se pela Palavra de Deus? O tempo extraordinário empregado 
em preparar trajes segundo as modas do mundo, devia ser consagrado ao 
íntimo exame do coração e ao estudo das Escrituras. As horas mais que des-
perdiçadas no desnecessário preparo de adornos, poderiam tornar-se mais 
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valiosas que o ouro, se fossem passadas em buscar adquirir justos princípios 
e sólidos conhecimentos. Dói-me o coração quando vejo senhoras jovens, 
professando seguir a Cristo, e que são por assim dizer ignorantes de Seu 
caráter e de Sua vontade. Essas jovens se têm satisfeito com alimentar-se 
de bolotas. Esses enganos do mundo lhes parecem mais valiosos que as ri-
quezas eternas. As faculdades mentais, que deviam ser desenvolvidas pela 
meditação e o estudo, são deixadas a dormir, e as afeições indisciplinadas em 
razão de serem os atavios exteriores considerados de maior importância que 
a beleza espiritual e o vigor da mente.

o adorno interior

Hão de os seguidores de Cristo buscar o adorno interior, o manso e 
quieto espírito que Deus declara precioso, ou esbanjarão as poucas e breves 
horas da graça em desnecessário trabalho para fins de ostentação?

O Senhor quer que as mulheres procurem continuamente progre-
dir, tanto no espírito, como no coração, adquirindo resistência intelectual 
e moral para levar uma vida útil e feliz – uma bênção para o mundo e uma 
honra ao seu Criador.

Quero perguntar à juventude de hoje, à mocidade que professa crer 
na presente verdade, em que se abnegam eles por amor da verdade. Quando 
desejam realmente um artigo de vestuário, ou qualquer enfeite ou como-
didade, expõe ela o assunto perante o Senhor em oração, para saber se Seu 
Espírito aprovaria esse gasto de meios? Na confecção de suas roupas, tem 
ela o cuidado de não desonrar sua profissão de fé? Pode pedir a bênção do 
Senhor sobre o tempo assim empregado? Uma coisa é unir-se à igreja, e 
outra bem diversa é estar ligado a Cristo. Os não consagrados adeptos da 
religião, os amantes do mundo, são uma das mais sérias causas da fraqueza 
na igreja de Cristo.

Há, nesta época do mundo, um furor sem precedentes na busca do 
prazer. A dissipação e a descuidosa extravagância reinam por toda parte. As 
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multidões estão ansiosas por diversão. A mente torna-se frívola e vã, pois 
não é habituada à meditação, ou disciplinada para o estudo. O sentimenta-
lismo ignorante é coisa comum. Deus exige que toda mente seja cultivada, 
elevada e enobrecida. Mas demasiadas vezes todo valioso conhecimento é 
negligenciado por exibições da moda e prazeres superficiais. As mulheres 
permitem seu intelecto definhar a fome, ficar raquítico, por causa da moda, 
tornando-se assim uma maldição em vez de uma bênção à sociedade.

a idolatria do vestuário

A idolatria praticada em matéria de vestuário é enfermidade moral; não 
deve ser introduzida na nova vida. Na maioria dos casos a submissão às reivin-
dicações do evangelho requer uma mudança decisiva em matéria de vestuário.

Cumpre não haver nenhum desleixo. Por amor de Cristo, cujas tes-
temunhas somos, devemos apresentar exteriormente o melhor dos aspec-
tos. No serviço do tabernáculo, Deus especificou cada detalhe no tocante 
ao vestuário dos que deviam oficiar perante Ele. Com isto nos ensinou que 
tem Suas preferências também quanto à roupa dos que O servem. Pres-
crições minuciosas foram por Ele dadas em relação à roupa de Arão, por 
ser esta simbólica. Do mesmo modo as roupas dos seguidores de Cristo 
devem ser simbólicas, pois que lhes compete representar a Cristo em tudo. 
O nosso exterior deve caracterizar-se em todos os aspectos pelo asseio, 
modéstia e pureza. O que, porém, a Palavra de Deus não aprova são as 
mudanças no vestuário pelo mero amor da moda – a fim de nos confor-
marmos ao mundo. Os cristãos não devem enfeitar o corpo com vestidos 
custosos e adornos preciosos.

As palavras das Escrituras Sagradas, referentes a vestidos, devem ser 
bem meditadas. Importa compreender o que seja agradável ao Senhor até em 
matéria de vestuário. Todos os que sinceramente buscam a graça de Cristo, 
hão de atender a essas preciosas instruções da Palavra divinamente inspira-
da. O próprio feitio da roupa há de comprovar a veracidade do evangelho.
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o verdadeiro adorno

Domina por toda parte uma desmoralizadora extravagância, e pesso-
as estão se arruinando devido ao amor à moda e à ostentação. A vida de nove 
décimos dos adeptos da moda é uma mentira viva. Engano, fraude, são para 
eles práticas diárias; pois desejam parecer aquilo que não são.

A nobreza de caráter, a gentileza, a generosidade, são negociadas para 
satisfação da concupiscência das coisas más. Milhares vendem a virtude para 
terem meios com que seguir as modas do mundo. Tal loucura, com relação 
às instáveis modas mundanas, deve suscitar um exército de reformadores 
que assumam a devida atitude em favor do vestuário simples. Satanás está 
sempre inventando modas que não podem ser seguidas senão mediante sa-
crifício de dinheiro, tempo e saúde.

seguir o Mundo

Tendo diante de nós o quadro da desmoralização do mundo no sen-
tido da moda, como ousam professos cristãos seguir o trilho dos mundanos? 
Daremos a impressão de sancionar estas desmoralizadoras modas, adotan-
do-as? Muitos o fazem, mas é porque Cristo a esperança da glória, não está 
formado neles. O viver luxuoso, o trajar extravagante, são levados a tal ponto 
que constituem um dos sinais dos últimos dias.

Por toda parte se manifestam o orgulho e a vaidade; mas os que 
são inclinados a olhar ao espelho para se admirarem a si mesmos, pouca 
propensão têm de contemplar a lei de Deus, o grande espelho moral. Esta 
idolatria do vestuário destrói tudo quanto é humilde, manso e amável no 
caráter. Consome as preciosas horas que deviam ser consagradas à medi-
tação, ao exame interior, ao estudo da Palavra de Deus apoiado por ora-
ção. Na Palavra divina, tem a Inspiração registrado lições que se destinam 
especialmente a nosso ensino. […]

O amor às roupas compromete os meios confiados para as obras de 
misericórdia e beneficência, e essa extravagante exibição é roubo contra o Se-
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nhor. Nossos recursos não nos foram dados para satisfação do orgulho e amor 
da ostentação. Cumpre-nos ser mordomos prudentes, e vestir o nu, alimentar o 
faminto, e dar os nossos meios para o progresso da causa de Deus. Se queremos 
adornos, as graças da mansidão, da humildade, da modéstia e da prudência 
convêm a todas as pessoas, em todas as classes e condições da vida.

Não tomaremos nossa posição como fiéis sentinelas, reprovando por 
preceito e exemplo a condescendência com a dissipação e a extravagância 
desta degenerada época? Não daremos a nossa juventude o devido exemplo, 
de modo que, quer comendo quer bebendo ou fazendo outra qualquer coisa, 
tudo façamos para glória de Deus? Mensagens aos Jovens, p. 354-360.
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joão Batista era uM reProvador dos Pecados

Jesus continuou: “Sim, que fostes ver? um homem ricamente vestido? Os 
que trajam ricamente estão na casa dos reis.”  Mateus 11:8. João fora 

chamado a reprovar os pecados e excessos de seu tempo, e seu singelo vestu-
ário e vida abnegada estavam em harmonia com seu caráter e missão. Ricos 
trajes e os luxos da vida não constituem a porção dos servos de Deus, mas 
dos que residem “nas casas dos reis”, os dominadores deste mundo, aos quais 
pertencem seu poder e riquezas. Jesus desejava chamar a atenção para o con-
traste existente entre o vestuário de João, e o que era usado pelos sacerdotes 
e líderes. Esses oficiais paramentavam-se com ricas vestimentas e dispen-
diosos ornamentos. Amavam a ostentação, e esperavam deslumbrar o povo, 
impondo assim mais consideração. Estavam mais ansiosos de conquistar a 
admiração dos homens, do que de obter a pureza íntima, que tem a aprova-
ção de Deus. Mostravam assim que sua lealdade não era para com Deus, mas 
com o reino deste mundo. O Desejado de Todas as Nações, p. 218-219.

joão era uM reforMador

Ao tempo de João Batista, a cobiça das riquezas e o amor do luxo e da 
ostentação se haviam alastrado. Os prazeres sensuais, banquetes e bebidas, 
estavam causando moléstias e degeneração física, amortecendo as percep-
ções espirituais, e insensibilizando ao pecado. João devia assumir a posição 
de reformador. Por sua vida abstinente e simplicidade de vestuário, devia 
constituir uma repreensão para sua época. Daí as instruções dadas aos pais 
de João – uma lição de temperança dada por um anjo do trono do Céu. O 
Desejado de Todas as Nações, p. 100-101.
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a verdadeira grandeza

“Em verdade vos digo que, entre os que de mulher têm nascido, não 
apareceu alguém maior do que João Batista.” Mateus 11:9-11. No anúncio feito 
a Zacarias, antes do nascimento de João, o anjo declarara: “Será grande diante 
do Senhor.” Lucas 1:15. Que, em face da maneira de avaliar do Céu, constitui a 
grandeza?  Não o que o mundo considera como tal; não riqueza, nem posição, 
nem nobreza de linhagem, nem dons intelectuais considerados em si mesmos. 
Se grandeza intelectual, à parte de qualquer consideração mais elevada, é digna 
de honra, então Satanás merece nossa homenagem, que suas faculdades inte-
lectuais nenhum homem já igualou. Mas, quando pervertido para o serviço do 
próprio eu, quanto maior o dom, tanto maior maldição se torna. Valor moral, 
eis o que é estimado por Deus. Amor e pureza são os atributos que mais apre-
cia. João era grande aos olhos do Senhor quando, em presença dos emissários 
do Sinédrio, diante do povo e perante seus próprios discípulos, se absteve de 
buscar honra para si, mas encaminhou todos para Jesus como o Prometido. Sua 
desinteressada alegria no ministério de Cristo, apresenta o mais elevado tipo de 
nobreza já revelado em homem. O Desejado de Todas as Nações, p. 219.

jesus, taMBéM siMPles

Era esse o Cristo? Com respeito e curiosidade olhou o povo Àquele 
de quem se acabava de declarar ser o Filho de Deus. Haviam sido profunda-
mente comovidos pelas palavras de João. Ele lhes falara em nome de Deus. 
Tinham-no escutado dia a dia, ao reprovar-lhes os pecados, e de dia para 
dia neles se fortalecera a convicção de ser ele enviado pelo Céu. Mas quem 
era Esse, maior que João Batista? Não havia em Seu trajar coisa alguma que 
indicasse posição. Era, na aparência, um personagem simples, vestido, como 
eles, nos humildes trajes dos pobres. O Desejado de Todas as Nações, p. 137.

joão Batista siMBoliza a últiMa igreja

João Batista saiu no espírito e virtude de Elias, a fim de preparar o 
caminho do Senhor, e fazer voltar o povo à sabedoria do justo. Era ele um 
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representante dos que vivem nos últimos dias, a quem Deus tem confiado 
sagradas verdades para serem apresentadas perante o povo, a fim de ser pre-
parado o caminho para a segunda vinda de Cristo. João era um reformador. 
O anjo Gabriel, vindo do Céu, deu instruções sobre reforma de saúde aos 
pais de João. Disse que ele não devia beber vinho nem bebida forte, e que 
seria cheio do Espírito Santo desde o seu nascimento.

João separou-se dos amigos e ostentações da vida. A simplicidade de 
seu vestuário, feito de pelos de camelo, era uma permanente reprovação à 
extravagância e exibição dos sacerdotes judeus, bem como do povo em geral. 
Seu regime, puramente vegetariano, composto de alfarrobas e mel silvestre, 
era uma reprovação à condescendência para com o apetite e a glutonaria 
predominante em toda parte. O profeta Malaquias declara: “Eis que Eu vos 
envio o profeta Elias, antes que venha o dia grande e terrível do Senhor; e 
converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração do filhos a seus pais.” 
Malaquias 4:5 e 6. Aqui o profeta descreve o caráter da obra. Os que devem 
preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo são representados pelo 
fiel Elias, assim como João veio no espírito de Elias para preparar o caminho 
para o primeiro advento de Cristo.

o assunto da reforMa deve ser agitado

O grande assunto da reforma deve ser agitado, e a mente do público 
deve ser estimulada. Temperança em todas as coisas deve estar associada 
com a mensagem, a fim de fazer voltar o povo de Deus de sua idolatria, glu-
tonaria e extravagância no vestir e em outras coisas.

o contraste deve ser notório

A abnegação, humildade e temperança requeridas dos justos, a quem 
Deus de maneira especial guia e abençoa, deve ser apresentada em contraste 
com os hábitos extravagantes e destruidores da saúde dos que vivem neste sé-
culo degenerado. Deus tem mostrado que a reforma de saúde está intimamente 
relacionada com a mensagem do terceiro anjo como a mão está com o corpo.
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o Perigo de rejeitar a luz

Não se encontra em parte alguma tão grande causa da degeneres-
cência física e moral como a negligência deste importante assunto. Os que 
cedem ao apetite e à paixão, e fecham os olhos à luz por temor de que irão 
enxergar pecaminosas condescendências que não estão dispostos a deixar, 
são culpados perante Deus.

Quem num caso vira as costas à luz endurece o coração para descon-
siderar a luz em outros casos. Quem viola obrigações morais em questões de 
alimentação e vestuário, prepara o caminho para a violação das exigências de 
Deus com respeito a interesses eternos. […]

O povo a quem Deus está dirigindo será um povo peculiar. Não se 
assemelhará ao mundo. Mas se seguirem as indicações de Deus, cumprirão 
o Seu propósito, e submeterão sua vontade à vontade dele. Cristo habitará 
em seu coração. O templo de Deus será santo. Vosso corpo, diz o apóstolo, 
é o templo do Espírito Santo. Conselhos Sobre o Regime Alimentar, p. 71-72.

uMa oBra coMo a de joão

Nesta época, pouco antes da segunda vinda de Cristo nas nuvens 
do céu, deve ser efetuada uma obra como a de João [Batista]. Deus chama 
homens que preparem um povo para permanecer em pé no grande dia do 
Senhor. […] Para transmitir tal mensagem como a de João precisamos ter 
uma experiência espiritual como a sua. A mesma obra precisa ser efetuada 
em nós. Temos de contemplar a Deus, e, contemplando-O, perder de vista o 
próprio eu. Eventos Finais, p. 63.
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